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S A N T D E L D I A : Santes Cr is t ioa y Lev ina , • e r g e · y m n . 
Sant d* damài Sani Jaume, sp 'slol.—— Qnaraaia horaan A la Isleiia parroquial de Sia. Uadrona.—HorM d'expotlcid: De doa quarts de set 

d»! mill a aos (inrrts rte TUII ilel vespre.—D·m·: A la ifjlesla parroiiulal de Sani Franclsco de ranla.—COM d* Marlai Nlra. Sra. del Remor a 3« nl 
'nuïaa—Dama: Nlra. Srn. de Be'hlom, en sa Igleila.—Mlaaa d'avay. SI. Vlcena de Paul, cl. y lr.; color hlanch.—LA d* d o n à : Sant Jaume, após-
<oi. Palrd d'Bapanyi. color rermell.—Adoració noamma: Dijous. 77: Torn dnl Santíssim Corpus ChnstL 

I: C b e e r v a i o r l M e t e o r o i ó g i e t a d * 1 * U n l T e r s i t a t . - D l r e o t o r : C . A l e o b é — 2 3 d e j u l 
ORRS p·OBSBRVACIO: « tratl y < tardi.—Bírdmrtr» a O'*y «1 ntril l del man >".•»*. Tooi.—Temp·nlur·s MAxims. 49Ti 

t U o l 
BORRA r>'OBSBBVAClO: H iraU v 4 tardi.—Bardnjrir* a O*• y nl n in i l del tnan T'.·n·.. lecai.—Temperaturas Míxlm». sol. a·í·fl ombra, 

Minlma. -.s-o ombra; ü •>( reO.—Tempera tu r l a l'ombri: nt-, :«> .̂—Pln|a a les ílborei: a—Almia eraporada en mlllmalres TDS.—Qraus d'humitat: 
SV. o:.—Direcció del vent B. SK.—Velortlal del Tenb i * k.—Kstal del cal: sprt —Kft»ols. Claisaa: K.—CanllUL- O-O; o-l. 

Sortida del Sot 4'31.-posta: riX—Sortida de la lluna: 2̂M m.—Poatas otl«. 

Valors, Cupons, Giros, Comptes Corrents, Cambi de Monedes 
—• R A M B L A C A N A L E T E S . 2 ) 

C O N T R A L A T O S È X I T A D M I R A B L E 

A i x a r o p d e l D r . V i l l e g a s 
( A B A S E D E B R O M O F O R M O Y H E R O Ï N A » 

A l i r l a al acta j cura tota claaia d'efactea b r o n q u i a l i Bla catarroioa. ela Kslehs 
ala asmit lcha, ela d ianè icha y rfuanla pateixin ronquara, fadlga o oapaclorac lò 
deuen u i a r lo com a ramey radical, segur y exclus iu . 

D E M A N I S E N F A R M À C I E S 

t P l l f Y l l · f i í H A f* C k ± é % A . G a b a r r ó G a r o l a . Claris, 0. Te-
* U . I . U , A » l A t » W l i V Ufon 2.694. S'executen ordres ala mar
c i a de L l ra rpou l . Nora -York y Nova Orleans. — Demanin follet exp l ica t iu y de la l l t . 

MOSAICHS-E-F-ESCOFETaC 
• M a r b r e s - ^ : - , ^ ^ 
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" L a Tesorería Mutual" 
S o c i e t a t C o o p e r a t i v a d e C r è d i t y E s t a l v i a 

imposicions d ' E s t a l v i , t P r é s t a m s hipotecaris . 
P r é s t a m s personals ab garant ia 

passatge del C r è d i t , 2, entr.01 - B A R C E L O N A 

V I C H Y C A T A L À 
b a l n e a r i d e o r d r e . - T e m p o r a d a d e l . a » m a i g a 3 0 o c t u b r e 

Si tuat entre l ' e a U d ó y el poble de Caldea de Malaralla (Girona). 
n u í . > Telèfon de la xarxa do Girona combinada ab la xarxa de Barcelona. 
" • « « n e t a de Barcelona: Bn tren lleuger, 2 hores 30 m i n u U ; en tren correu, 3 hores. 

A.<gQa8 m l u e r o - m · d e e i n a l · . termals de 60*. alralmes. b i c a r b o n a t a t - a ó d i q u e a . 
2>enas r i r e l pera i r e u m a . la d i a b e t i s y afeccioni de l ' e a t ó m a o h , f a t -
p e , m e l s a . — Grans comodiUla y serrey e a m e n l en totes ses d e p e n d è n c i e s . 

A d m i n i s t r n o l ó : R A M B L A F L O R S , 18 . e n t r o a a o L - B A R C E L O N A 

- . 1 

Y O C I A n O D Z T O ^,ran assortiment d'eines 
U L L A U U r l t u Rs'adorea a p r o p ò s l l pora l 

camp. Nou sistema p r i r i -
legiat, varietat en bateria de cuina , neveres pera 
conservar fresca la carn y tota mena da llegums, etc. 

F i l l d e I . O a m i a n s 
D E S P A T X : E S C U D E L L E R S , N U M S . 24 , 26 Y 28 
T A L L E R S : U R G E L L , P R O V E N S A T B O R R E L L 

d. 
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E L S Ü 1 L © 
G R A N S M A G A T Z E M S 

Efectes de Viatge 
Nous assortits en sachs de mà - Maletes - Mun-
dos - Sombrereres • Necessers - Portamantes 
Ganlimploras - Cistelles pera excursions, etc 

' N a A l t a n o v e t a t e n g u a r d a -

P o l s y v e l s p e r a a u t o m ò v í l y v i a t g e 

G r a n v a r i e t a t 

en c a l ç a t y trajoa 
pera oamp y plat ja 

Llits de campanya 
Balancins - "Chaise-lon-
gues" - Mosquiters - Fi l 
tres - Espanta-mosques : : 

Sifons reyestiïs úe lil-ferro. ü n a Pessetes 10 y 675 

teleís pera'ls mateixos. La caiia Je 1 2 . . . . Pessetes 1 2 1 y 1 1 

J 

l P o r q u é Bebé 
mira con tanto 
in terès cl reloj 
de su papà 7 

Porqne se 
accrca la hora 
do tomar sa 

M R I M 

l a c t e a d a 

N E S T L É 

y énenta 
los minutos. 

"nucstra se manda gratuiUmente 
•obre pedido por la ema del 

^ O. M i g u e l R u i z B a r r e t o 

à Jerez d e l a F r o n t e r a . 

^ q u e t s y C . ' S . e n U S S S L 
y « « « o s . — R a m b u del Centre. 8 

M1' els c n w n s A m o r t i s a U e 6 

a í n í r n Vies u r i n à r i e s . - De 
i n c a u e 1 2 , 2 , - 0 , 7 . p a u -

yo, 40 . - G.a e c o n ò m i c a . 7 a 9. Jovellanos, 9 

B . Prat de la R iba 

L a N a c i o n a l i t a t 

C a t a l a n a 

BSaOHK. EDICIÓ 

ÜQ Tol . da 153 pàg . , da 20 X 13 
om., en oxceleat paper v e r g é 

Edició popular: 5 0 ets. 
A b cnbertoB a dues Untea 
v al r e t r a t da l'nutor: 1 p l a . 

DX VBNDiL B!« LUDBBBfltS T klOSOOS 
Dlpu Ferran VII. 87, enlL ía CaülHlia 

E l s q u e t i n g u i n t o s 

preDRuin l 'antiga y aeredltida Paata pecto-
ra l del Dr . Andreu . D e m t a U a (arsacies. 

Campanya patriòtica 
P e l D r e t C a t a l à 

V è y e m l 'a l t re .[Sa la forni idablc y 
u n à n i m o pratcst.'i que s'inicia a Cata
lunya pont TU la c c m n a l i i z a o ó de les CH-O-
siaacis a notaries, protesta, que opnl i -
nua c r d x e t i t y innaisificantse. prMesta 
que a i x e c a r à nota la nostra ferra contra 
aquests g w e n v u i t s que d 'una banda si
mulen n o concedir cap trascendenda a l 
R. D . de 29 do juny y <fc> l al tra p » 
r w i cKlzaordinari esment a k s m*s 
uiidipnes y .mesquines ca.ni)inadons tíc 
pol í t ica menuda. N o t à v e m ; d e s p r é s que 
en favor de la cent ra l i tzac ió de dites 
o t r a i d a n s a M a d r i d n o h i m i l i t a frm 
sòl a rgument acceptable, n i ' l d'una su
posada c o n v e n i è n c i a , d d s opositors ca
talans. D e c l a r à v e m , í i n a l m e n t , que i ac-
ma l campanya p a t r i ò t i c a no s concreta 
a demanar Tinwncdiaja d e r o g a c i ó de l 
R. JD. den Barroso, s inó que, com a 
• d o n c e s s i ó nríniroa», exigeix la reintegrai. 
d ó A .Barcelona OÍQ les provisions d e 
«totes» les notaries do ttarkori ca·i .dà. 
suprimint,- s i ,08 p r e c í s , oi cos (d'aspi
rants o subui iv id indo en cossos r e g í d ^ 
nals, por « t e m p l e : d d 'aspjants a no
taries do Catalunya quo's formaria per 
oposicions a Barcelona, e t c 

Ncasaltres fn ienem, de mes a m^·s', 
que l 'actual campanya ha do teni r una 
m é s alta f m a l à a t , que n a s'ha d o l i m i 
tar a La defensiva, s inó que ha d és
ser ho do .conquesta, que no ha do^con-
crotarso a Mna mena d ' intcrdictc do re
cobrar la p o s s e s s i ó do l o que'ns lu tn 
p r è s darrerametxt. s inó que ha de r«re-
sentarso com tina r e c d a m a a ó gem-ral 
per quedis t o m i n totes les garanties y-
per que'ns d o n g i m totes les ins i i tu -
okms necessanvos a La vjtaLftaí y a l 'auto , 
nomia d d D r o t C a t a l à . 

Y una d'aquestes reclamacions, estre-
lament l l igada a b la o r g a n i t z a c i ó d e l 
cos notar ia l (català, y de veritable u r g è n 
cia, cs La d e l ús—volun t a r i a l tnenys 
—oc la nostra l l e n g u a o t les escrip-
rures y . sobre to t , en ois t e s t a m c í u s . 

Ca r , fins dcpxant de banda c l dret 
ooleetm que omn a poblo h> i e u i m , 
el ttret que hi té Catalunya com a Na-
danal i ta t perfecta, n b Uengtn y ab dre t 
propis, h i h à l ' in terès h u m à dels r i u . 
ladnns. E l s catalans, com a hoatens, te
n i m dre t a poder contractar y a po
der exrtfossar nostra darrera voluntat 
ab les mateixos Éaciliíats y gar tn t les 
tio f ideli tat o n l a redacc ió .quei» a l -
ttts emanyols, quo'is imU-ixúE tJTtr.ui 
gerti als q u a h la leg is lac ió espanyola 
canocdcix actualmenr, en aquost punt, 
m é s garanflka y ycs i tà tg1» que a nosat 
tires. Y s i un notar i cas^él là tó l 'm 

/ y i T " m " ^0 110 o a l í n J n a n s he a l 
necuIBr nostres manifostaciotis, l 'ús 
obligatioci <lcl o a s t d l à o n ois docu-
m e n * púb l i chs o fo r r íx l a l t ï e i n e n 
v m i o n t do tao s^r ta:at dol d o n i n i dels 
nostres n o í a r i s oataVans, n i tan adequat 
a l <sporit do les noslros iastitacMme 
j u r í d i q u e s . E l tootMasmo peculiar de! nos-
t ro í>ro t n a té, moltes hores, paraules 

equivalents p n c a s t e l l à . 
Ca! teni r present que la cvoJució jo-

r í d k a es com una c reac ió poèt ica , alho
ra popular y sabia, y , per tant. exigeix, 
per prosperar, totes les dolicadesos y m i 
nuciositats de la poesia. Per tant. ma l 
p o d r à v iure y progressar d nostre dret , 
en gran par t co·isuetud·nari .· s i po s for
mula en nostra p r ò p i a l lengua, i Pobre 
Dre t .Caialà c l que tmgucasim d'extreu-
fe o 'd'induir dols protocols en dialecte 
c a s t d l à de Catalunya! Fora tan a i r f i -
o a l , tan estant Is y provinc ià , com les 
p.-euJodo{:ani .os madr.ienyes de l'-ar-
cekma. • 

E l s notaris v e n m a ser d s recerca-
dors, d s coiecdonistes y. encara m é s , 
els suscitadors y düreciors d'aquest rfollc-
la rc» jurfclich. £ s , per medi d'ells, que's 
concreten y se perl longuen y prenen 
cayent a r t n v t e c t ò n i ' h espec.ral. les flora-
dens ju r íd iques de la nostra espiritua
l i t a t . 

l ' e r x ò concedim tanta imror tanc ia n 
t o t k» que afecta, poch o molt . a l nos
t re Dre t , y a l nostre cos notarial . Per-
xò, contra ' l pnrer d d senyor Canalejas, 
sostenim q u e l R. D . de 29 de jtHry 
es íunes t f s s im pe r Catalunya. Son aques
tes agresiens Ics ouc m é s g r c è s c s 
susceptibilhats desvetllen on el catate-
nisme. {icrqtie afecten a La m é s in t i 
m a espiritualitat d e nostra terra. A l cap 
d'aval l l 'escriure en la llengua oficial 
u cn la natural els documents de t rà 
mi t d 'una oficina p ú b l i c a . l'expedienJeig 
adminis t ia tn i , ab to t y tenir impor ta iv 
eia. n o té . de t r o ç , l 'altissima 
f l u c n d a d d escriure o no en o u a l à 
els documents notarials. L o pr imer pot 
violentar una obra ru t inà r i a , l o segon 
pot falsificar y anular una acc ió croa-
dora. Sempre M-rcm m é s gelosos do les 
nostres rosti tuci-xns modals, que do les 
nostres prerrogatives po l i í i ques , o b Dut 
y ossorho m o l t d'aquestes. L 'autonomia 
social es rautanonua do l ' à n i m a : l ' a u 
tonomia j a r k Ü c a .os, m é s aviat, rautono
m i a locomotriu. i 

lUaa yegada m é s hem de repetir quo 
ta nostra a c t i u i d ó pod íóca - soaa l y c i 
nostre nocona l i sme han dio ser »ntt> 
çraLs. A l bregar por l a r c c o n s t r a c c i ò 
d e la Gcncrjuitat Catalana, per oxom-
plc. na hem d o preusnr. oo ïn si fossin 
passides de moda, la <ldeasa jy 'la 
s u s t e n t a r à d d nostre Dret, genu í . 1A 
nackt t ia l i í a t d c p j n d ' u n conjtmt d'eLc-
ments yitals. y u n d"ells, a Catalunya, 
es p l j u r í d i c L Si, mentros por una Usa
d a a t a q u é s s i m y avenoossin, per l a l t ra 
ced í s s im y recuicsst.n, sc produiria, fk» 
aquestes ocuttrarios inmal.'..·Mis diccrgeiv 
fes. u n remol í pertorbador d'mutilrfhC 

IJI nostra fix-oi d'e\x>.ms«S dovTndrfa 
a Li f i subjugal·ia y a p f · f i t a d a per l'o-
nemich, y . a l à i t m a r m l i . n i r y fe r t i l i -
sar els nostres cabals, q u e d a r í e m reduits. 
sense a d o n a n w » < n t a la t r is ta cond a i 
d d o r b esdau çpà fa, rodar l a ^ n a 
d d ecu amo. 

7Í7 J > i a 

E l p e r i l l 
E l s darrers oonfl íctcs entre francesos 

y espanyols a Alcazorquivir , han d'em
p è n y e r als dos governs a procurar , son
so perdre temps, u n aoort que fassi t n -
possible. o molt d i i d l a l aienys, <* 
que y i n g u m ateus incidents. 

L 'ac t i tu t d e 1 la prem|>sa d d s dos pai-
aos demostra bcai c laramíoat quo, si'ls 
governs han fet a l i ança , no l 'han pas 
fata ls pobles. ÍTot l o pissat vé o (er 
bona la nostra creonsa d o quc ' l g o 
vern espanyol s'havia equivocat al trac
tar ab F r a n ç a , p e r q u è la identi tat de 
p r o p ò s i t s fà contraris els intereasos y 
on oompetonda l ' a o t u a d ó . 

L a s i t u a o ó actual no pot arregla n-c 
m é s que ab un rommeiament c o m ú 
a la m f l i u n d a sobre'! Garb. que Esj·a-
nya n o p o t oonscndr, n i ranve als n a » 
cOsos, o pt> una roct i f . iacio do 1 acta oo 
A l g c d r a s q u o adaiHM»'<«>cre ;a inc i i i . ci^-
m a r c ï m t l c s . Ics aones <lc uUluenoa. 
xant entro d i e s u n aaxtorUsndi. que aJm-
Ryi d cootacto do les representacions 
armades dels dos passos. 

Do n o í e r s o a-.xis, v indrà un dia un 
inddonit greu que n o fmdra so luc ió . Ca l 
pensar quc ' l p a t i t coiomsta f r a n c è s no 
repara ab modss pera cr<ar c o n f i a t s 
y t é rooita gent a sou. • 

Per a l t r a banda, d discurs de Lk>yd 
Gooargc, pxprossant l a s-eiuntat de .An
glaterra, ha dcaiat ales als francesos,, 
que j a veuen les esquadres bnt .miqucs 
bloquejant a K i d y H a m b u r g . í e u s c 
pensar que A l e m a n y a cercaria en terra 
U o o n x p e n s a d ó als danys que per niar 
l i causessin d s anglesofe. Espanya ha 
sigut gempro la causant do les grans 
guerres d 'E taopa y d s nostres gorerns 
han de ten i r cura on que n o pugui dirso 
de bollnou. , 

E l s incidents haguts fins a ra tenen 
f à d l s o l u c i ó : l o quo cal es f revent r 
quo n o p u g u i n o c ó r r e r , que ocorreran 
f à d l m e n t s i segueixen « n f à d l contac
te'ls tabors espanyoi y f r ancès . 

L a pp in ió ha de mos t ranc en aquest 
sentit y aixis ha d'in\posarso a l Co
v e m ; n o donant armes y forces a l de 
F r a n ç a per que fassi impossible tot orren-
jament sense deixarhi U vergonya d d 
p a í s . 

P O L . 

P o l í t i q u e s 

Un altra víctima] 
de la setmana tràgica 

H a mort a l Hospha l de ta S a n u Crea 
d reverent dec» R a m ó n Prats, coadjutor 
d o la àglcsia de S a n U M a r i a do l M a r . 
Aquest sacerdot que durant l a setmana 
t r à g i c a estava ma al t , era coadjutor de 
la iglesia pa r roqu ia l d e Sant n l a r t í d o 
Proven sals, va c ó r r e r UQ greu per i l l d e 
mor t sent pocseguit pols revoltosos. Des-
de albavors da malalt ia s ' omp i t i o r à y per 
fí ha acabat ab la mort . A l C. S. 

Les oposicions a notaries 
L a L l i s a Regicoalista de G r a d a ha 

rebut de l p re sdvn t del Consoli de rni-
nxstres d m t f í * Í despatx, ou quntoBUv.·ió 

al que d i r à cnt i la t U Otwià prOlcsiant 
del decret oontralisatnt a M a d r i d Lee opo
sicions a Í J o t n r i e s : 

« P r c s i à e n t o Çcmaejo ,\tónwtro8. L o neu-
so recibo de su telegrama. Tratandoso 
do u n decreta refncnwado por u n oom-
panero m i o ausento. cuando regresc ha-
blaremos en Ccaisejo enmistrosj 

Maledicció de gitano 
H i h à una nialodricció do gi tano quo 

d iu : pi Plets t inguis y'ls guanyis!» kAJí 
nostre Ajuntament l i passa piitjor que 
lo de la matfcdicció do gitano: té plets 
y'ls pert tots y. com es natural , ha do 
pagar una enormitat p d s plets y per 
los resultes. 

Seria curiosa una e s t ad í s t i c a dots plets 
que sos t é l 'AjuntameiM. lo quo .Ü cos t»» 
y qu i cobra. A l Ajuntament h i hà una 
gran a f i d ó , y potser no es desmtero-
sada. a pIoàe>ar. N o so celebra una ses
sió sense quo s'aprovin una o w » » 
factures d 'honor ï t r i s presmuades al A jun
tament per a d w i a i s m é s o m'^ij-s dus 
tres, que cobren com si ho í o s s r v Vé 
g ' n : 

A l 'ordre d d d(a de Ja vinonta ses
sió n 'h i ï i ç u r a una don J e s ú s P i n i l U . 
ex-regidor Jcrraunsta, de 500 pessetes; 
una a l t r a d d esubcaudüc*», d diputa t 
de Ja B a r r o k n a (terTouxista, dc 1.500 
pessetes; una a l t r a den J o m Boronat y 
den Joan Dcssy, ex-cirvddot lerroux s'.a 
derrotat y aspran t a car-didat dc regtJ ' j r 
lerrouxista, dc 2,000 pessetes; e t c , etc 

Per ara al quo abat d record» on" a ixò 
d e cobrarh i l ienorans d'advooat ai AJUJV 
tament de B o r c d o o a cs d «subcaudi -
' k * . p e r q u è fa poch temps que va a > 
brar pna a l t ra factura de 2.000 pesse
tes. • , 

I n f o r m a c i ó 
Variea 

— L a D i p u t a c i ó provincia l de Barce
lona aquests d ics e s t à repar t im, a los so
cietats obreres, exemplars d e l 'edició ca
talana d c ï E l Cri ter i», den Bajmes. 

L l e g i m en la «Cròn ica Social» de Te-
nrassa, d d d i a 22 (dissapte: 

E n aquest moment (dos quarts de set) 
acaba d e passar pels nostres carrers la 
« g r a i r i í o s a manifes tac ió» q u e i a telemenls 
Hiberais» organjsaxen pera edebrar la 
«èpica» jornada de 22 de ju l io l . . . H i as
sistien d diputa t provincial senyor Ale 
g i c, regidors senyors Pont, Soler, Es-
merats. Sala, Alegre, Navar ro y altres 
pcrsnoalcais formant un grupu dc 30 
mdividuus . contant els sis polides que 
acompanyaven la mani fes t ac ió . A d c m é s 
l a banda municinaL 

Si cn la mami es tac ió han sigut pochs 
en el banquet! s c r à n m é s . j a que s'han r e 
part i t g ran quantitat ac «valcs». V a g i 
l o un per lo altre. Sense comentaris. 

— E l general WcylM- y d proshJent 
d e ! A u d i è n c i a do Barcelona sofi a Berga. 

— C o m v à r e m d i r en edioons ante
riors, m e r c è s a les actives gestions d d 
nostre estimat arrach y company don 
Joan Ventosa y Calvell , diputat per San
ta Cotoma de F a r n è s . s'ha senyalat el 
d ia 13 d d vinent agost pera l 'adjudi-
c a d ó , a! encant, de les obres de coos-
t r c u c í ó d d tros tercer de la carretera 
d 'Arbuc ics a V i c h , ab d presupost de 

— E l s nadonalistcs cuzkars e s t à n fent 
impoi tan t s treballs pora ' l otmreu y" d i 
fusió d d seu idsoma natunaL £ 1 nos
t re oonfrarc c B u k a i t a r r a » proçiosa la 
cons t rucc ió d ' u n bo rn de cases bara
tes pera obrers cn quo tots d s llogar 
icjrp fossin naaopalisica y ab pre íc ran

c ià euilccVduncs, y aixis l lurs f i l l s t in 
d r i e n llochs d'esplays isolats dels de
m é s noys que parien r«ordera» . A i x h 
parlant a casa l'enzltera, t a m b é ' l par
lar ien al carrer cntre'ls d e m é s noys y 
arr ibar ien a partarlo perfectament. 

— A h i r se r e u n í a l Cfrool Integr is ta 
la comiss ió organisadinra de l 'Assamblea 
de les JoventuM d'aquesta proivíncia pera 
donar d darrer cop de m à als detalls 
d ' o r g a n i s a c i ó . E t programa es el se
g ü e n t : 

Avuy,- a les set de la tarda, sc reu-
n i ràn cn sess ió p r e p a r a t ò r i a d s d d e -
gats d e les joventuts pera d e g i r l a mesa. 

D a m à , a dos quarts de vuit de l mol í , 
missa d e c o m u n i ó ; a dos quarts de deu. 
c o m e n ç a r à l 'Assamblea los seves ses
sions en e! Círcol d e l carrer de Mer
caders: a la una, banquet ; a les quatre 
d e la tardx. continuada l 'Assamblea les 
seves feines, celebrant se a dots quarts 
de set la sess ió p ú b l i c a de ciauspru. 
que s e r à presidida pe l quefo r ^ o n a l 

don M a r i à n de R o c a í i g u e r a , cssenl 
aquest l ' ún ich acte p ú b l i c h que celebra
r à l 'Assamblea. . 

—Dimecres, a les sis dc la tarda; * 
r e u n i r à !a Junta Provincial d e l Cen3v 
a! Palau de Jus t í c ia . 

—Es a Barcelona c l diputat a Cort* 
don E d u a r d Vincen t í . S'hi e s t a r à uns 
quants dicS y d e s p r é s m a r x a r à cap a 
l 'extranger. 

—Per assumptes rrofessionaU dissapte^ 
ab d vapor eBellver». marxaren cap a 
Pa lma y M a h ó d s senyors C a m b ó y. 
iNualart . 

— A Girona s'hi anuncien dos m i r i n g s l 
u n d d s lerrouxistes y un altre de i a 
c o n j u n o ó republicana-soda:ista. 

— L ' . A s s o d a d ó Nacional í :a Catalana' 
f a rà u n acte d'homenatge a la bande
r a catalana e t dcsagnivi d d ultrat i ro 
jnferis a u -.•••-•xa p d vis-cAnsul tVj 
Espanya a G u a n t à n a m o . T i n d r à llochf 
d p rop -v ínen t dissapte, d i a 29 dels co
rrents , a Ics deu de la ^ d l a . 

D ' A n g l a t e r r a 
L a q ü e s t i ó c o n s t i t u c i o n a l • " L ' h o m e r u l e " 

Passada l a tirova dc les fistds do l a 
c o r o n a c i ó r e j a l . ens t robem ab que la p o 
lí t ica anglesa a m i i n ú a en d matoix ser 
y pstat, representats en el moment nc-
tua l pol f a m ó s « P a r U m e n t BiU», apro-
vaS por la Cambra popular y s o t m è s a 
l a t l d b c r a d ó do la Cambra A l t a . 

M a l g r a t o u c l t a l ah iU significa ces
sac ió de l a forca controladora d d poder 
Uagislattu d o la Cambra ar is toaariaa, 
es segur que Is --iords» l ' a d c g t n r à n . úni-
camena que hí a í o ^ r à n uam o s inew.» 
que. pense altorarl<> m esso^cia, dooiín 
u n m í n i m de 10 J i at a l BOU podar c n 
ticnn<s que no s p.vssarà t o t d 'un cop, 
da t a pi iavtut de poder, a sor una de 
aquestks i o s i t i K M m h i s t ò r i q u e s d ' A n -
g í i a m a , d o lo« quals nan ' resta m é s 
que'l dermat-esqucioi. 

E l s lerds modif i rar i ra d texto íeg.U 
y a q u í oohnencon fes hmòticsis. H i h à 
qu i d i u quc ' l Goa-cm Ij iboral espera 
aquesta o c a s i ó pera crear de cop d s 
50 P 60 pars que, j u n t a b d s 40 quo 
d ú j a creats. Ii donguin l a majoria, y 
h i h à t a m b é qui sispoBa que a c c e p t a r à 
les os mones, s o í u d ó aquesta que b'a-
uenda vvAi m i l l o r a t a t r a d i a ó |>oli-
rica y i i l'esperit a n g l è s , y que té t\ 
favor seu u n significatiu indic i , a ixò es, 
l ' adhes ió que'ls oopistosts Jltoorais dc 
la Cbmbra a l ta l u n prestada a jes es
menes d d s t í ú c a v s t e s . 

E n t r e les esmenes h*hi h à algunes 
la e x t e n s i ó y doc tes d e les quals son 
oosicífuis: j»er ixomijde. l a d d *ord Laiw 
dowsae aïri demana so sotmeti V » g m 
v a d ó dornuiivu. de ooites llev-s do i n » 
portancia a la Ü c d s i ó popufar, j a c n 
la f o rma de r e f e r è n d u m , com pr»n*-
t ivamenl pnepo^nva, j a en la d deccioas 
generals. Aquesios Hcys sen k « retati-
ves a les funcions d e l a corona y ja 
la c o m u n i ó protCBtnnt .uigl i rana, en pri
mer 1 c c h les que cslabteixm iaia no
va As^unb lea Üegüíac iva en terres d d 
Regne .Unit (aquesta d à u s u l a va, com 
cs d a r d o oomyxndre. directament « n 
contra d d H o m e Rule i r l andès ) y f i -
t u ü m t n t . les Beys que àv t cg rm c a r n 
bis en m a t e r n const i tuaonal U n r jo in t 
C o m m i t e e » , format per les d ú e s Cam
bres d e t e r m i n a r à quines lieys i-onen 
compreses p n calda ú u d'aquests e x 
trems. 

U n a a l t r a esmena, quo té graus pro
babili tats d 'èvi t , demana quc's f ix in cla
rament les inicií n i ves y facultats ítlds 
lords y quo no's p u g u n reduir Itova-
mtsi t ab k» o o m p o n s a o i ó do quo'l par
t i t conservador n o les a m p l i a r à quan 
t o m i n l poder. 

Posats pn e l oafrní d d pro ieae , fms 
es coneguda la « > m p o s : c o d'aquest 
«joant ConMUMeo». tal com d s lords Cn 
desitjon. 3e r i a l« s e g ü e n t : el canciller. 
el ífspeafcor* d*'s comuns, el presdent 
d o la Carabca altaj dos iuclivr l iu is de 
la popular, u i l o r d y u n membre d d 

tr ibunal que l a Cambra alta constitueix^ 
mentros que c n d cPar'amcEvt BiU» M 
d o c í d d i à q u è han d ' é s se r l leys f i n m c crcs 
y q u è lleys poilitiques (com se recorda
rà , los primeres escapen nl velo d d s 
loit is que tenen per les altres c l veto 
temporal i . 

Aquesta s i tuac ió s'ha d e resoldre molc 
aviat, pneara que les comp'jcacions ex
teriors les hagin posat en un scttAn 
p l à . P r ò x i m a m e n t d « P a r l a m e n t QA» 
r e t c a n a r à esmenat a la Cambra Uds 
Comuns, y si aquests se noguoa n ACC<5»-
lark», pe p ' a m e v i r à tíe nou la q ü e s t i d 
en d terreny de la sanc ió p d sufragi. 
Qualsevol | ioh ' tkh sab que r è s f a d g a 
y enerva una massa opmant com les 
otwsultadons polidques massa f r e q ü e n t s } 
nosaltres, a i ta 'ans y baredonms, ne te
n i m a lguna e x p e r i è n c i a . E s sabut tam
b é que la massa d ' indedsos. de t r à n s 
fugues constants . d e neutres, de q u « > 
cents. yePa centra ' ls qu i l 'obl iguen n vo-' 
tar, contra ' ls qu i n o accepten la solu
ció . ,Y en d f r acàs d d s unonistes, n p a i t 
d d cont ingut do les üoys , l i j à a c t t 
negativa que por ta ren hi h à t ingut bo
na pa r t ; p e r ò avuy aquest dement , q io 
cada d i a es m é s p o d e r ó s , e s t à proc-isa-
ment c n contra dels governants, y R 
h a n de judicar per l a quo l a prempsa 
no anglesa d i u sobre la qües t ió , la c r i 
sis fera closa per una coúfere· . tca d d s 

"its y sonso n p d a r novament a l 6U-
i popular. 

m una i n c i d a n c i í encara l lunyana 
d'aquesta gran q ü e s t i ó se nnuenta l a 
d d J í t n n o Rule i r l a n d è s . N o s'ha d o 
obl idar quo la minor ia iriandesa os q u i 
fà l a ba'-ansada a l a Cambra popt&M'; 
per pofiscgüont, n o e s t à may d d l o t 
fora d'actual Hat. E n aquesta q ü e s t ó lú 
h à t a m b é una mena dc p t ; sc par la 
d o t i r a r m o l » aigua al p r i m i t i u pro
jecte. Var i s diputats han pre>Ut la l l u r 
a d h e s i ó a l de M r . Brasscy, anomenat 
d l l o m c rulo a l l round» , o sigui pm-
t e n s i ó do Ics concessions, a u i a a ò m i q u e s 
a E s c ò c i a y a Gales. SJ a ixò ' s í oya 
inteosamcnl. si's oonoedía a E s c ò c i a tan
tes y tals llibertats c o m c a k n per sa-
n s í c r a l nadonal ismc i r l a n d è s , y a Car 
Ics s'hi obrava d igual fa isó, Anglaterra 
so ycur ía , fms n cert punt, d ividida c n 
d momont c n quo mes necessita d 'una 
enè rg i ca uni tat . P e r ò , en cambi. s i a 
pretexto d o (nsar a l a mateixa m:da 
e b tros regnes units, s'escatimaven les 
oonocssicí is a Ir landa, l a tasca admi
nistrativa d o cada Pari amont fora m é s 
f à d l y s 'evitarícn l 'haver d o pendre m i 
des a ' e n e r g í a c o m sovint es precís que 
ho fassin d s politichs anglesce ab nks 
diputats de W entsmmstqr. A r a fal ta sa
ber c o m s'ho pendr ien d s nacionalis
tes. E n to t p à s l a cosa n o s'ha dc resol
d re avuy n i d e m à y to t c o a \ c n t v i es 
j /reraatur . 

P e r l a D i p u t a c i ó 

C a t a l a n a 

El President 
de la Diputació de Girona 

D i u d nostre estimat confrare pDià
r i a de G e r o n a » : 

E l penvor president do la Dmir t ac ió 
p r o v i n d a l , nostre estimat aai icn d o n 
A g u s t í Riera, t covà do Ba rcdona des
p r é s d 'haver terminat « seu c o m è s U 
penenda de que forma par t pera formu
lar d projecte de M a n c o m u n i u t cata
lana. . 

L a pojncBtcia dc les quatre D i p u t a 
cions catalanes, com a n u a a à r a m . ter
m i n à Jes seves tasques de r o t u c c i ó d d 
projecte do mancomunitat, quc's man
té reservat y snís se c o m u n i c a r à als tbpu-
tats ddegats por les respectives corpo
racions pera que aquestes 1 estudi ai. 

D i n t r e d'aquesta reserva d senyor R'c-
ra t i n g u é l ' a tenció de manifostaraos que 
tomava satisfet 'dd resultat dc l 'Assam
blea, c n la quo's d e m o s t r à l a cordiali
tat d'afectes que uneixen a les quatre 
prova ic ioà pacalanes y a sos represen
tants. 

A d o r n é s , d senyor president dc la D i 
pu t ac ió ens comunscà tambe que d l . l o 
matoix que'ls sous companys d'aquesta 
D q M a d ó provuici . i l , esiaven a^raivlis-
sims a l senyor president y diputats do 
la de B a r c o í c n a , j>cr les ddtcades atoiv-
c k n s d o que han sigut objecte aquests 
dies. 

L'Ajuntament de Vilanova 
L l e g i m «n ( 'extracte quo, de la sess ió 

darrerament o o l d v a d a po r a q u e » tnu-
nicip». fa nostre confrare «La D o í c n s a · : 

«Se polsa a discus ' ió l a p r o p o s i c i ó d d s 
senyors J 'o l lés y YU, efue q u e d à sobre 
La tauLi cft passat dunocres, referent n fc-
b o t a r a l a D o a n a c i ó do Bar twkMa \pci 
seu aoort sobro In manocvnvBvtat entre 
Ics quatre Dipunaciotts catalanes, y cA 
sindich p i ú m e r o 1» d'tu quo L i mino r i a 
republicana p'adhetxsx a l a mateixa ab 
al c u na salvetat. p e r ò Sogi t pel senyor 
Pol lés , t i tcrahnent, d text del esmen 
tat aoort que cn sa totali tat concorda 
ab Jo proposat p d s federaü*. pe ivpta 
per u n a n i m n o í i 

De l'Alcaldia de Vilafranca 
del Penades 

E x c m . Sr : , 
T inch l 'honor de participar a v . S , 

quo l ' A j u n t a m o * que aoadonialment pats-
sidoixo. cn s-ss ió d d dia 5 del actuaL 
va cvoidar felici tar a n'aquenxa E x c m * , 
C o r p o r a d ó Provincial , per son a o x t / 
rou.au a la ntanoomunitat de les do Ca-
ta]pn)a, PT est imaria altament ben©., 
ficiosa p a a ' l s in t»aessos d d Prin<3(Xih 

DCTI guardi a V . E . molts t uys . 
Vilafranca, 7 d o j u l i o l de 1911. 
L'alcalde acddcn ta l . Joan A i x d à . 
Excma- D i p u u d ó Provincia l do BaC-

tídona. 

De l'Alcaldia d'Olot 
L ' E x c m a . C o r p o r a d ó munic ipal , c n ses

s ió c d c b i a i a a 4 d d s oarrents, va apn> 
var l a p ropos i c ió que, transcrita, es com 
segueix: 

àEb sot crits regidors, enterats dd la-
oort p r è s PTTI 'Excma. D i p u t a d ó de Bar
cdona , encaminat a mancomunarsc Jos 
quatre Diputacions o a t a l a n » . p ropos i a l 
Ex , .m. .Ajuntament, so s c r v d x i a c w r d i f 
felici tar a di ta D i p u t a d ó , aixis com a 1* 
do Girona, por havwso adheri t a d i t acorL 

Olot . 3 de j u l i o l do 1911. 
Frandsoo \ aj-reda. R a m ó n S o k r . Bat». 

A n g d C o U d l , R a f d l i o s t ^ t c h . Francss-. 
oo Rius, R a m ó n B o l ó s . Franoisao .*>or< 

IJO quo ttaslado a V . E . p?ra son QQr 
MJJiemcnt y d o n e s o o n s e g ü c n l s . 

Deu guard i a V . S. molts anys. 
Olot , 6 de j u l i o l d o 1911. 
L ' a l c a i d » president, D a m i à T r a - i i i V —» 

P. A , do S. d socB«ar i , E a r i c h DaU-
ms. 

E x c m . S r PiVsidcait do l a D i p u t n a ^ 
P rov inda l do Barodonn. 
Del Consell Provincial de Fo

ment de Barcelona, 
E x c m . S r . : 

Enterat aquest Consell d d «cor t sdop-
t a l p d Cos provincial que V .K. tan dig
nament prcsjvdeia, e n c a u « a « t n constuuar 
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l a manco imin í ca t d a les Djpotacyms cata
lanes ; y considerant qoe l a m c n t u i a 
n n i ó ha dc o n t r t t x n r e f i c açmen t a l 
nü l lo ra jDcm d d s intercsaoa generals de 
l a r eg ió , essent a l a vegada l 'exemple 
en que, indubtaMement , s ' i n s p i r a r à n k s 
d e m é s regions espanyoles en benefici 
p rop i , en sess ió c í l c b r a d » ! d i a 4 del 
corrent, v a acordar felici tar a V . E . y 
a n ' aque im Excma. Drpu t ac ió per tan 
«kcertaan. i n ü i a r i v a , desitjant veure co
ronades per l ' è x h les bases baix les 
quals deu dcscprotUarse. 

Deu guanC a V . E . todlts anys. 
Barcelona 11 de j a l « a de 1 9 1 1 . — E í 

Comissari R e g í president, Pere G . M a -
ristany. — l - 'cnginycr secretari, Josepb 
Playa . . 

E x c m . Sr. President de l a D i p u t a c i ó 
^ r w i n c i a l dc Barcelona. 

El senyor Roig y Bergadà 
E l genyor R o i g y B e r g a d à , amich ín

t i m de l senyor Canalejas, entusiasta pro-
pagador dc saí po ï i t i ca veu ab simpatia la 
o a n s t i r u d ó d c l a M a n ormmita r . l l n po-
rkxfis ta I1 ba par la t sobre a í i uc s t 65-
Euimjtc y d l ha d i t : 

« Tc t ío s los que amen dc reras a Cata-
hrfia h a n dc ver. m à s que con simpatia, 
con proftavia s a t i s f a e c ó n el que esa 
mancu-nunidad « c haga Vo la amo, y 
por eso me siemo salisfecbo. 

— E n cuanfo i esa da sc dc r e c e l ó s 
per k> ( le l barcetonismo, cs i cai j v c à o , 
d e l o m i s inftaidado. Y o m ó s ; creo 
quo Barcelona cs predsamente l a que 
va a ganor menos con l a t n a n c o f n u n i d à d . 
pues to que t i c su influencia y dc su d i 
n e m se valdran las Otras p i w i o c i a s p o n 
obteaer grandes oonecsianes y enormes 
mc^oras, con las cualcs ahora, n o con-
lando m à s que cem sus escasce m e d w , 
n o pueden pensar siquicra. 

— N o , n o o m s i d e r o posible que c l Go
b i e m o oponga i esa in ic ia t iva d m i s 
p e q u e i í o o b s t í c u l o N o exjste n inguna 
ley que p e r m i t a |a f o r a i o c i ó a de cian-
comunidades. pe to ta tnír<x> o n i t c n i n 
g m a que l a p r o t i b a Asl dc |a imsaia 
manera quo pucJcD c n í e n d c r s e y pencr-
se de acuerdo dos p rov indas para hacer 
Una carretera, ó u n sanateno ó « n a 
escuda normal , pueden entanderse |as 
cua t ro provixwaas catalanas para reai i -
zar d e o o m ú n acuenlo las obras t úbbexts 
y Ja c r f t i d ó n tíe centros de cu l tura ú à c 
benef icència-» 

De la Cambra Agrícola Oficial 
"La Sexantena" de Valls 

L a Cambra Agaricola O f i d a l dc \ 'aUs 
( L a S t a a n t t n a » , en se>sió t inguda» en 
d d i a d alar , acorda, pe.- unanimitar , cn-
d r e « s a r l a roéa ooral y entusiasta saliv 
Haciú a V . E . y tots d s q u i conn ibu i -
i t e ab d seu vo t a l p a m ò ü c l k a/xst 
d o l a c o n s d r u d ó do l a ManiLonumifat 
d e tei D ipu tadons catalanes { i r i m o a . pe-
d r o d d m o n e t x e n v n c de l a personah-
tat d o Catalunya, quo tanDes ventaiges 
t é d a donamos m Dors d s ordres de l a 
h q i o s a d r noatm, ut-ra. 

L o qurj t inch c l gnsc de comumcaj- a 
y . E . 

Deu vos gua rd i molts anys. 
VWls , 6 d e i d i o l i le 1911.—El jxn» 

t i d H i t . F ide l die Morsigst t .—El scrsntaa-
tri, Joan Vives. 

íExcin. senjor p m j d o i t d o l a DipU.-
m- i6 r · r /v inc ia l da Barr^dcaui. 

L a p o r t a d a d ' a i g u e s 

TTliting de Blanes 
L e s a i g ü e s d e l T o r d e r a 

A h i r , a la tenda, so o d e b r à en aquest 
pbbte u n acflt! da orwflcsJa aonua ' l p r o 
jecto dc ponada a ' a i cücB, de l a CÒDOL 
d d rtu To rdo ru , a Barodooa. 

A l mai), ah d t r e n do B o r c e k n a , a r r i -
haren l a l u n t a d e l a A s s o d a d ó de Do-
ftensa H i t í r a u l k a . d o l a d d r h i 
íl'oaxfcra. ajnins d d s ocadors quo ha. 
virsi du par la r a l m i ú n ^ y a lzuns re> 
prest-ntanrs do p o - t ò d i o b s barcelociins. 

Foren rebots pra- a l g u t » dc les p t n 
sonalrtats d'aquesta ( « m a r o a . y W i tar-
tajttfi ana jvn a visknx l a f à b r i c a de vf 
xampany IXjn i s sy . JVÍiquol y C » , v is i 
tant k a caves, j a r s e n o a m els t rebal ls 
y prowanC d jaoducto . 

A l m i t ç d f a h i h a g u é u n dinar, y a 
l a tarda ocupaven d s l lochs d c prefe-
nencia'Is diputats a Corts nostre estimat 
a m i d i don Joan Ventosa y C a l v d l y d 
senyor SognkT y l a Junta do l ' H i d i à u -
I k n -

E l m í t i n g se e d e b r i m d Cine For
tuny que estava «tapnM de c o n o r m t v -
d a . E l p r a i d e n t , d n n T r i n i t a t M Homs , 
m t m r í V « à que l 'acte se e d e b r a v a 
B proflesta nonfm la de sv i ac ió dc k s ai
g ü e s visiMes o subt'erranwB de l a ooo-
cu del riu Tordera , p e r q u è si's feya can
saria la ru ina d o la oxnarca . 

E l Merrocari l legí l«s adhesions del se
nador Bosch, d e U diputats twovs ida l s 
Bar t r ina , M a n à , Iglesias y AL·as^egues·, 
d o fcs C a m b n s o Sindicats Asrfoois de 
PiuerLi, T o r d o m , L k i i r i ' . Blanes, Mal f r in r . 
Hos ta j r i ch ; d d s A i i m u u n t a ü s dc B l a 
nes, MonOiogn?, Sant F d i u de Buxal len, 
Palafolls. A r b ú c i e s y M a l g r a t y a m í s 
d d b a r ó de Ouadjy-s. 

E n Jo.m Ribas. < k i l u r i ' j d i o h »E1 Sin-
dical^, s a l u d à als diputats y p r fkx l i s t r ^ , 
v a fer u n cs twU d d p r o b k m a dient que 
s'rs d e r i v é s l 'aigua d d Tordera , d s pa-
KiDfios d 'aquella cuuarua s ' ^ m i i n a r í c n y 
haur ien d emigra r ; d e m a n à a to r i íom 
que ç a i p c r e s s i n a l a t a m p M i y a quo all! 
s iru» luva pera m f c a t r e l q-jc's p c m ^ 
sin a Ba roJooa aquelles a i g ü e s y aca
b à « p r a a n c e l t r i o m f si t robaven d i t a 
c o o c í e r a d ó . 

M í ^ f c n A l b c í i s adlif-rl al aclo cn n o m 
d d s Sindieal i ï A o r í c o l s y, acxxptant l o 
quo s'a/x>rdi cn e í mitàig-. a n u n c i à L·ivrr 
i cbuda una carta d d minis t re d e Fo-
mrnf à x n t que. o b l 'actual l l c y d 'ai
g ü e s , no's r ó d e j i d u r a B o r c d o n a k s 
avgSies d d Tordera . P e r í » — d i s u í — m a l -
E<nr a i x ò , cal n o descuidarse 

E l pu l txo p o r t U y g n m prosista don 
Juaqmm Ru>Ta. d i g u é quei no volia in 
r i r cap s u « ^ r t i b i l i t a . r p í s o n a l y que's 
nrfer i r ía soíame-ní a cxiseB y projectes 
y l l eg í una m o l t ben escrita m e m ò r i a 
plena dcntus ias ine defensant que k s as-
g ü e s d d T o r d e r a han d é s s i r beneficia
des p d s habitants c n la sava conca; ex
pií ' à ' I s pe r iud ids «ptr-'n soCrirícn si's 
d e s ^ m i ; s'opos'i a quc'ls propietaris 
nccr t J t ín indemnisadens en m e t à l i c h per 
lc> a i g ü e s que's desvkssin, y r e c o m a n à 
o n a o i jos ido «JOS meva a to r nro iexie 
quo vu lgu i t m i r c les aiencs d d p a í s 
y ptcrjudicar p r inc ipa lmcnf a L i g m t hn-
m d . 

E ! diputat provincjaJ senyor Frígo- 'a 
Ya X&T que p r e n b par t a l'actc per 
ccr'Tdfcrarh·í u n dever, j a que c l ! por ta 
la represoitacVi d 'aquct l mstricte a la 
D i p u t a c i ó de C i r o n » . 

A f i r m à que les asp.racbns d d s p o 
blcs dc la oenca d e l Torde ra son jus
tes y que s'han d ' a iwyar pera impedir 
«ruc's desv i ïn aqudles u igües . Acaba o í c . 
n n i s c í ü s setw d e r t o r s . 

£ 1 seny- r Cagui'T, d ipu ta t n C o n s 
pe r Arenys , s 'oferí com a diputat d u n 
kfistrfoto yehi pera u ju tLu u l a defensa 
Hds interesses m a t e r s ü s amena ssats p d 
projecto d e t m i r c k s a i g ü e s del 1 or d o 
xa. y duries u B a i x d o i i a ; r e c o r d à u n 
Treball d d enginyer T h ó s y C o d na, que 
t a r l a de grans per judies quo a i x ò pca-
Riorv-iia u l a oomor a. y j w x s c t ó que 
t rcbal lar t - i a l Pa rUmeot pora que n o 
Sos modificada l .v<ual Hey d ' a i g ü e s . 

T o t s d s oradors foren fortament a p i a u 
dits y alguns momems ovadocuts . 

£ 1 d ipu ta t d d d m r i r t e <kn Jcon 
Ventopa y CWvel l , a l a+çnrse e P M B M 

f o u objecte «i"una g ran o v a d ó . Comen
ç à dient que sonda en aquells moroents 
vera g r a n sa t i s facc ió , sqperjcer a la do 
les altres vegades que allí havia pai te t 
en p ú b l i c h , j a que a r a sabia que aom 
d l pensaven tots d s aW acoblats, per
q u è DO'S t ractava d e cap q ü e s t i ó pol í t i 
ca, p ioó d e ta defensa d d s interes
sos generals d o l p a í s . 

V a d i r que cop d d s projectes Jprey 
sontats a la o a m i s d ó d ' a i g ü e s potsa e n 
pugna a les comarques ag r l cdes %b 
l a ciutat dc Barcdona , s i n ó ab uns 
quants senyors part iculars que busquen 
fer son negoci sense m i r a r si t i r en a 
la n z i « i y a la d e s p o W a c i ó d e comar
ques senceres. 

P a r l à d d s d í e r e n t s projectes presen
tats a l a comissàó d ' a i g ü e s y va d i r 
quo r è s ne sabia d"aquesta mena d e 
assumptes p e r q u è en ells s'hi rnouen 
interessos y possorb personals enveri
nan t l ' en i ranva d d problema. 

E n paragrals e l o q ü e n t s y vessant s:n-
cer í t a t y entusiasmo v i n g u é a d i r que 
la comis s ió d ' a i g ü e s dc B a r c d o n a n o 
ha d'acceptar cap projecto que p u g u i 
perjudicair a coonorques a g r í c - ^ c s y a c a b à 
dient que estava disposat, pera f i d e n -
sarles, a ocupar d l l o c h que se b mar-
qui a la avantguarda dols defensors. 

U n a grandiosa o v a c i ó c o r o n i les pa-
rauks y ofwimetUo de l diputar. 

E l senyor Puig , de l Sindicat A g r í c o l 
de Blanes, p a r l à e n d maftaix sentit que 
d s anteriors oradora. 

E l p n s i d e n t d i g u é que l 'Assoc iac i^ 
t r c b a l m sense tnosa h i descans en la de
fensa d d s lutrrcssob ] r d r à u L c l i s , l a d d e n -
sa d d s quals l i cs encomanada; r e m a r c à 
la m b e n a que planaria damunt d'aque
l l a conca s i s desviaven les a i g ü e s ; mos-
Mrà g r a n ounf i ança en la defensa quc 'o 
Caràu d s nepreaencants provincials y a 
Cons quan sigui hora , y procuraran 
quo Barcelona s 'abasiíeixi d ' a i g ü e s •- 21-
se per judicar a les comarques ag r í eu -
k s tiue les neocssiocn pera viure . 

Coan a c o n c l u s i ó del na m i g s ' a p r o v à 
per a c l a m a c i ó l o soguent: 

Reuui ' les k a forces vivc- dc l a con
ca d d T o t d e r a acorden que: Cansi do-
r a m k s a i g ü e s d d r i u Torde ra c o m 
b.t,o pera la v ida comarcal , s ' o p o s a r à n 
ab l a major energia a cot projecte que 
acudeixi a der ivar les a i g ü e s d 'aquell 
r i u . fenc ar r ibar l a m é s fenna protesta 
a i a o o n r é s i ó d ' a i g ü e s d e Ba rcdona y 
a k s persones que's consideri conve
nien's, per entendr-- «ruc. a d e m é s d 'arrui-
n ^ r a g ran n ú m e r o de pobles, BO perju
d iqueu e k nwteixos i n t o n s 903 dc Bar-
adona . 

A b l ' t i k . 111 t ren marxaren to '^ d s que 
havien v i n g u i ab d t ren del m a l l . eveep 
fle'l nostre bon ara ( f i y company pe-
nyor Ventosa que s'ha quedat pera a^-
d a t i r a la hermasa y pintoresca festa 
des m a r qtie asuv se ce ld j r a a la impon-
« I r r a b k plarju de Santa Cr is t ina situa
da encre a q i w t poMc de Blanes y d 
veh í d e L l o r e t do M a r . 

M u n i c i p i 

U n n o u a t r o p e l l 
d e l a M a j o r i a l e r r c u x l s t a 

E n nostra darrera e d i c i ó ens o c u p à v e m 
breument d o l o fel) per l a m a i o r í a ra
d i c a l ab d s v d ü n s de la p l a ç a oen Rius 
y T a u k r . d e Gracia, ab m o t i u d d s 
festeigs dc l a festa major. A v u y , ab m é s 
datoos y detalls, passem a o c u r u m o s 
d d assumpte, j a que, donada 1 acntuc 
di-Is v d ú n s , d o n a r à quelcom d o j o d i . 

E l s w l r i n s d 'aquella p l a ç a , cons t i tu ï t s 
en sodecat de festes legalment autorisa-
da, s o l i d t à d d Ajun tament en d mes 
de janer. p e r m í s pera celebrar l a festa 
major, d praducDa àts l a qual se desi i 
n t a í a a aussliar als pobres die la b a m a · k . 
I^a ao i id tu t se p r e s e n t à , fou donat d re
b u t v no's p a r i à m é s do la raatdxa; p e r ò 
es c l cas que molc temps d e s p r é s , u n se
nyor, c n r<^»e5<ntació d d Centre Rad i 
oat dc G r a d a , quo n i t r ' l d o m i d ü a la 
placa, ni pertany a l d i s t r i c t e V I I I , soli-
e i tà p e r m í s pera a l ç a r en d x a placa u n 
cnvda r per l a í e s t a major . 

E l s vdnns . « n v is ta do que sa s d i d -
tu t no's resolia n i s ' informava, s'alar
maren, enuerantsa a b serpresa d o que 
aquesta d o r m i a c n e l negociat, havcait-
ao cursat y informat favorablement l a 
dels kr rouxis tes . 

T a l a t r o p d l contra'ls drets dels vohü i s 
i n d i u n à a n'aquests c n g ran n u m a y 
aixioinrn soliatanC l'apoo-ameni dc la L l i 
ga R'-gionalista d o G r a d a , que gustosa 
d s h i p r e s t à , recomanant l 'assumpte a l 
nostre amich , e l regidor don Franccsch 
A l b ó , pera que s ' oposé s a l a conaoss ió 
dc fer un envdar a n 'aquella piaca a l 
Ocntrc Radical , j a que'ls vehins dc l a 
inaAaxa ttcukn sobcjtat ab mol ta a i tuv 
riontaK fcr a l a p l a ç a k s festes que te 
nien a>xrdadeB. 

E l s oos t r s regidors s 'ocupaTm d d as-
m m p t e , buscant una so luc ió y apoyaiU 
d s dracs dels vdaos . quan de sobte y 
ptrr soipnesa, a k s acaballes de l a ses
sió d d dijous, p r e s e n t à la majoria radi
ca l u n d i e t anun , conoedinc p e r m í s a l Cen-
tne Rad ica l do Gracia pura fer l 'envelat 
a La p l a ç a d e n Rius y T a u k t . Soipo-ès 
nostre a m i c h senyor A l b ó . car tenia mo
tius basats c n seriosos oferinv-nts de 
q u i i aqueiUa no's presentaria, p r e g à ab 
forma c o s t é s que los ret i rada pera ésse r 
estudiada, ja que ab a n & n o r i í a r a la 
matoixa, n ' iü Iiavía una altra, prcseniadji 
p d s propis vehins, mentres que'ls s d t c i 
tants kiTOuxisiKX n i « r e n vehins do la 
p l a i » , n i p u t a n y i m a l dis t r ic ie , i m h c u i i 
n o e r a urgent i a seva so luc ió . N o o p i n à 
a i x í s r o m n i p o f n c senyor M i r y M i r ó 
qu i . valguent^o d'una seria d'arguments 
d'anar j r - r casa, msisti esi r o r g ^ n r i a . T a l 
condui ta 6111 qun ' l nastr-: amich AHx» 
s 'oposés d ' una manera e n è r g i c a y decidi
d a a l 'urgah-ia, fent veure r a t r o p d l que 
se o o m r t í a . 

L a delien fa fou verament e n è r g i c a , Uenir 
ç a n t on alguns m o r m a s tons d indig:-
n a d ó davant à r l a exmducte de la majo
r i a que, contra t o t d r tx y rahó, a t m i x i l a 
va la vol i i i ta : d d s v d u n s p j n i fer pre
valer d d rs tVf de sos correligionaris. 

Ta ls fosvn d s arguments d e l senoyr 
AJbó , que la m a j o r a radical p r e s e n t à 
expcwtasüame í i t una esmena en l a que's 
demana que s 'aoceddxi a la pet ic ió dels 
vehins, c n quanr n o s'oposi a l empkica-
m m t d d cnvda f . D i t a esmena n o fou 
admesa p r la minar ia regmat l is ta , com-
bal '-ntla e n è r g i c a m e n t d senyor A l b ó y 
d d ic tamen fou aprovat per L i fo rça 
bru ta l d d n ú m e r o ab la susdita esmena 
y r l vol en contra de ia minor ia r o g i o 
ualista. , 

Poden d - \cliflns do l a p l a ç a den Rius 
y T a o l e t estar sa t i s fe ís d o la ddensa 
que feu d senyor A l b ó , car si no gua
nyà , q u e d à ixilesank.nc deroostiat l ' a im-
p d l d d s radicals a l ensenips que l ' in-
t e r é s d d s nostres P^ ido r s , per lo que 
•itKStssd a WXS els districtes, j a cpie'l 
scn>or A l b ó n o c . regidor per G r a d a , 
y d e f e n s à a b molc gust aquella borria-
da, car q u e l rcgjàar pa" a q u d l districte 
senyor Rius y Rius, <a q m domanaren 
a juda als vdnns . s ' in l i ib í do l a qües t i ó 
d k n t que coan l a p l a ç a p o n a v a ' i n o m 
d d seu pare, podia creurcs quo ho fcya 
ab mires inixsessados, argumonc oue n o 
h a convnosuc a moits d d s seus d c o o r s 
d ' a q u d l a barr iada, y « 1 especial, de la 

q u c l vrtanen ç r o c i s a m t m per ser 
011 d d i lustro panrica, d n o m d d qual 
por ta la p l a ç a , oona a ix ís t a m b é ' l vota
ren cteyentSo smtnpre disposat a t k f c i v 
sar k> jus t y k g a l . 

L ' aco r t d e l A junouncuc h a indignat als 
vi-hins, y c o m aquests n o son cTaquclls 
quo d d x c n c ó r r e r k s ooses, ens ounsta 
que s 'apdara a t u s d s medis legals 
p c m ovi tar qaa etanencs oxtranys a l ve-
b i i t t j , v a g i n a far a l m a t n x l a que's 
p r i v a que ht fassm d s proias vtdmK. 

' A l e a c r e w m w i i cVís c a n * » àfi O a d a 

y V a l e n c i à se deu haver noventat u n 
c l a v a g u r r ó d 'aqudls que porten la fle-
ttina a la clavaguera, v fa oes . dtes 
que a l l í s 'hi f a impossibio la r e sp i r ac ió 
sense per i l l de jnalal ía. 

AqocUs vehins demanen que q u i pugui 
h i pesi reroey a ma l j a n perdi ó s . 

A v u y , diada d e l sant dc la reina ma
rc donya Cris t ina, 1 a lcalde accidental 
ha concedit festa ais enqJeats m u n t d -
pals. 

L 'a lca lde de V a l e n c i à ha enviat a l de 
Barcelona u n a medal la d e pla ta ab d 
bust d d poeta L lo ren t e (q. a. C. s.). 

Dimecres ge f a rà la subasta pera l 'ad
quis ic ió de plaques retoJadores d d s ca
rrers de Hostafranchs. 

L ' a l a ü d e ha recomanat a l n e g o c a t 
de cementiris que despatxi ah tota ur
g è n c i a k» r d a n u a enterrameius. 

Atenent a indicacions do l governador, 
l 'alcalde recomana als regidors y v o 
cals assoriats que procur*! assistir d 
27 a . cdeb ra r sess ió de primera, convo
ca to r i a pera lo d e l ountracte de neteja 
d e Ics claraguares d d In ter ior . 

D ' a b r i l a j u l i o l , el regidor inspector 
d d mercat dc Sant Joseph, auss'-lüat d d 
director, h a fet decomisar s e g ü e n t : 

C a m y peix . muti l isar per doJent, 169 
k i l o s ; f ru i t a k i em, 1,750 k i l o s ; carn y 
p d x b ò , docomisat per fa l t a de p è s y 
portat a l Ass i i d d Parch, 153 k i l o s ; 
f ru i ta y vcndura jdem, 2,517 ki los . 

E n v i r tu t de oposicions, d t r ibuna l 
cor rcspan· ·n t p n p n a pera of ic ia l s e g ó n 
de l negociat central a b 3,000 pessetes 
anyals, a l o j n s h o r Joan B . Ros Dalrna-
ses. . 

L a comis s ió d l à i i a n x e d e ú M ú c d o 
ranr»var l 'afermat kfcl carrer den M u n 
taner y onquitTïiüiarlo, destinanti^i ciun-
b i a pav imentar y enquitranar e l pas
seig de Sant Joan. entre Diagona l ly 
P r o v o n ç a , J3.500 pessetes; L ' iuvers iç i t 
en to ta sa l l a r g a r a , 69,500; V a l e n c i à , 
d d passdg d e Sant Joan a l carrer d d 
Bogate l l . i00 ,830. 

l ' e r informes y treballs de b u í o t c n 
q ü e s t i o n s inunici|>als, prescuacn aquests 
comptes d s s e g ü e n t s l letrats l e r roux i i -
tes: 

Senyor Pia i l la , 600 pessetes; s t nyo r 
Iglesias ÍE.J, 1,500; senyor Eteisy M a r 
tos { junt ab u n al tre}, 2.000 pessetes. 

Coja se veu, c l senyor P in i l l a es «no-
dest. 

N o fà gaire que' l senyor Iglesias v a 
cobrar pn a l i r e oiMnpte de 2,000 pesse
tes. • 

Varies noticies. 
Se dest; iuxi 1.884 pessetes a l a insta-

l a d ó d 'un disj>e:isaTÍ a d o a t o ' ò í í i c h p i 
local dc la t i n e n ç a de |a CumfírftiA 

—Son d c í ' g u a i s d s peofessnrs senyors 
Jaume l'astor^ y I rancisco Tor ras pera 
assistir a l C o n g r é s especial d'eusc-
nyanca pera ceg«K y suris-muts, que s 
c e l e b r a r à a Rema, abonantlos 1,000 
pessetes. 

•"Sen n>menats: a iu . l am de trd>alls 
d e m o c r à f i c h s , M a n u e l Mira l les l ' i o r m ; 
l levadora /nunicipal , V ic to r ina de M i n -
g o Castellanos; escribeats « u c r i . i s . Bar
tomeu Solsona y Manuel P i r g d c r a í o l s . 

- .S'aninu: a r à n av-at rf/ís.-j on- pen» 
4 pmpleus de maneica 's supOTumcrans 
sonso pou. 

— H a $igut aprovat c n c o m i s s i ó d pa 
d r ó dc patents de r o n d a de vins |r 
avau s e r i extiosat al p ó b l i c h . 

—Per J5,530 p-ssetes s a d q u j i r à n 16 
m i l Jaulctes de n u m e r a c i ó de vehfcds 
y per 23.462 pessetes 16,200 planxes roc-
t í i l iques pera l o mateix. 

L a notable banda de )a casa de M i -
serioondia dc Pa lma ha anat aquest t rmg-
d ia a saludar a ia D i p u t a c i ó y a l A jun 
tament, tocant a l g a i c s comtposKiona als 
v e s t í b u í s dels respectius edk í ids . 

a 
£ ! vapor e M í r a m a r * a r r i b à a les vuit 

en punt d ' a l ü r m a t i ab 780 pulmcsans 
oue formaven l 'expet l ic ió organisada pel 
d i a r i «La U l t i m a H o n u de Palma. 

U n soi d d s m é s rigurosoj. un sol dc 
estiu de 1911, que d e i x a r à ingrat recort, 
no va ser obstacle pera que s ' ap l egués 
moka gent al peu de l M u n d i a l PaJa-
ce. H i predominaven, com es natural , 
d s m a l i o r q i ü n s . G u a dics urbans cuida-
ven de l 'orare . 

E n r e p r e s e n t a c i ó dc la ciutat hi ha
via l 'alcaidc occidenlal senyor Serracla-
ra y e's r r g d o r s senyrirs Lacambnt . Do
m è n e c h , MarciUa y S u í s C a b r é , f a m -
bé hi havia l a d i rec t iva de l Círcol Ba
lear ab cl president don E m i ü l 'ou , 
r e p r e s e n t a c i ó d e ta d i r e t i v a de l'Asso
ciac ió de la Prempsa D i à r i a dc Bar
celona y d d i rec tor de la banda de la 
Casa d c Caritat senyar Gu i t c r a» . qui te
nia l 'encarrech «tspecial de saludar a l a 
banda dc la Casa de M'serjcardia de 
Palma, vinguda t a m b é ab l 'expedició . 
Di t jge tx l a banda dun Bancvncu Moya . 

L a munit ipal d ç Barcelona, dcsde'l v e » 
t ibu l de l Mund ia l l ' a l t ce , a n i m à la re
buda saludant ab alegres torates .ds cx-
pedidonaris . 

E m r e aquests r c c o í t l e m a'.s s e g ü e n t s : 
Regidors palmesans seujors Font. V i 

lal longa, l l i b r e s y Rocs ; pcrioJistcs. 
senvor Ramos .delegat del pvesident dc 
la Afso< iai jó dc la p rempia senyor 
Gufcsp, u q u i una dtrfcoeu. i i opo r t tDw pri-
\ ii a t venir, Tous, B a r c e l ó , V ives. Fran-
ctLonra y Pa lmar ; d o n Ma teu Tous. d i 
rector de l i Casa dc M i s e r i c ò r d i a : don 
A n t o n i G e í a b c r t Cano, conegut y Lo-
tejat poeta; d e n J<jan Sured í i , senyor 
Barrera y altres. 

V dc la! nodrida y samosa reprcsa i ta ic«5 
d d sexe bcM raaiorquí, recerdem a les 
senjwetes Josepha ^fa-', Ma-ía, M e r c è , 
F r a n c i s c à y Conxi ta Tous, Mar ia , Mer
cè y Joana Pujol . F i w t d s c a Ltat ló , Ca-
tedna Poraas, Mar:A Fortesa, l l cvmin i a 
Rovi ra , M a r i a G a r d a Rovira y senyora 
A g n a Serra de Barrera. 

At raca t d baruo. y cambials eis pr i 
mers saludos en t r e ' í s d'a bordo y els 
dc terra, c l senyor Serraclara, y d e m é s 
persones o í i n a l s y dclegairions pujaran 
a bordo. L 'alcalde ar^identa l d o n à l a 
benvinguda als regida-s palmcsans y els 
inv i tà pcra ' i sopar de l vespre a Be'Jes 
A r t s . 

E l senyor Pou, en n o m del (Jírcol 
Balear, a g n d la c o o p e r a c i ó que pera la 
rebuda havia trobat c n VAjuntament , pro
va d e l molt efecte y sentiments corate 
que Barcelona sent per Palma. 

Poch d e s p r é s c o m e n ç a v a el desem-
bareb, escampant se e'.s expedicionaris per 
l a ciutat. 

L a banda dc la Casa dc Miser icòr 
d ia , a l c o m p à s d 'una marxa, se d i r i 
g í per la Rambla y carrer d e l Car 
me a l a Casa dc Cari tat a saludar n 
la banda sunitar. 

A la tanda, mol l s d d s cxnecbcion.vis. 
van anar a l festival de Belles Ar t s . 

A dos quarts dc nou del v e s p r é , l 'A -
ju i í t .yncn t d o n à u n sopar í n t i m als re-
g ü o r s palmcsians, al j a r d í de Belles 
A r t s . 

Aquest vespre J 'expedkiúi s'entorna cap 
a P a t o a . 

£ 1 eeuvor Serraclara va pdegraLar «1 
alca'de dc Palma, salutlantlo ab n » t m 
de l ' a r r ibada d o t reg i lons de l a capital 

«•• 
V à r e m sentir a d i r que l ' e m p r a a r i 

do la p Lassa de toros, faont h i havia 
f u n d ó , havia «fesorvat dos paloos pera 
l a comis s ió orgamsadora do l a c x p e d j d ó 
y pera'Is rogidoaB palmesans. 

P e r ò ' l s porters van posar tals obs-
«kacks a l a entrada de <Bts senyors, que 
acordaren Oats rd i t a r se . 

L 'a lca lde d e Paima, senyor Alemany, 
hn t d e g r a í i a t a i senyar Serraclara agraint 
l a rebuda critautada als regxfcrs Y do-

G o v e r n c i v i l 

D e T e r r a s s a 
L l n s p e c i o r de v ig i l ànc ia de Terrassa 

« d e g r a f i à que B"havia odebra t u n mí
t i n g jen d que s ' a c o r d à seguir la vaga 
fins d dimecres, c n que la comis s ió d e 
l a vaga s ' c n t r e v i s i a r à ab els patrons. 

A h i r j a hi va haver una entrevista en
t re ejuatre patrons y quatre vaguistes, 
aooroarrwe t o m a r a ronnuse d dimecres. 

A n ' a ' x ò o b e d x l'acort) del n ü i i n g . 
V a r i e s n o t í c i e s 

A Igualada y a T c m i s * i s'hi han 
o c k b m c sense incidents k b manifesta
cions en rerorr d d s atachs d d s carl ins 
durane la darrera guer ra d v i l . 

— A conseqüemr ia i k l expedient que 
va ordenar ii tótsuir d governador ntes-
horcs d d s tzets entre radicals y carlins 
a la Barcelooeca, s'ha imposat u n correc
t i u a u n inspector per haver donat als 
sets superiors noticies falses d d fet. 

Per 1 ava lo t a causa d 'un atropell 
d 'au tDmòvi l al carrer M a j o r , de Gra
d a , t a m b é ' s va fer expedient, d d qual 
ne ç ç s u h a q u e ' b agents d e l 'autor i ta t 
van cumpl i r c s t r i · t a m e n r c l í « u detver. 
E l senyor Porrela. creyeni qoo podien 
fer quelcom nrfs. d s bla. amonestat. 

D i u el governador que d ' e a s à quo os 
a Ba rcdona ha deixat o e s s a n » m é s de 
100 g u à r d i e s de peguretat per faltxf- at 
serv-cy. 

— V a n r u m n l i í w n t a r al go- .cmador d s 
senyors Boscn y Als ina , d d n n r a t M e -
I k ó Q u i r ó s y o o n Eduar t Vioeni i , que 
va a n n C o n g r é s p e d a g ó g i c h a fira-
sdes. 

B o n a f e i n a 
U n a comiss ió d d Ajuntament deCor -

netlk, acompanyada de l coente e k B d l -
t toch. ha r i ska t a l senyor Pmrteia pera 
demanar ' i oonsell respecte ki manera de 
cercar recursos pera nosar t i p o b l a c i ó 
en condicions de perfecta sanitat. 

D e S a n i t a t 
E l s obro-s de l M o n t o p í o dc Sant Pe

re Pescador se reuniren ahir pera trac
tar de! cumpl imeni de les i r r àc t iques sa
nitari f s que als descarregadors d d port 
duposa l ' au tor i ta ; . 

L 'esper i : dels reunits fou en to t con
forme a la nccesskat d'aquestes p r à c 
tiques. 

T r e n s q u e t o p e n 
V o r a !a es tac ió de M a t a r ó , aquest ma

t í toparen e's trens n ó r a e m s 1115 y 1114, 
sense m é s desgracies personals que una 
ferida Ueu a l àcar. que ha rebut u n em
pleat d e l t ren . 

R o b o s 
A Manuel Carrasco Condoni l i roba

ren a l i i r d d seu d o t n i n l i . Major , 30, 
(BarcoWncta , 12 l l i u r e i estedines, 20 pes-
sos argentins y u n b i t ' l c t dc 100 pies. 
dc! Banch d '£ í4>anya . _ . _ 

D 'una toma d e l carrer de R i o Rosa 
robaren a d o n y a Isabel Garcia joyes per 
valor dc 605 IKCS. 

D e T e r r a s s a 
Les noves que avuy ha rebut d e T e -

txassa'l governador acusen igua l estat 
en l a vagn. 
. E l s trcbaLis s'ium r e p r è s sense cap . tn -

cxdcni, ab el mateix personal que l a 
setmana jtasssda. 

E l s í o n d i s t e s 
U n foisdVsta va faUar a Ics disposi

cions go/cmat ives . ca k> referent a do
nar Ic? H:sfe3 d e í s hostes arr ibats dc 
noti cada dia . 

A v u y , una comiss ió dcVs .seus ooie-
gues ha visitat al governador demanant 
que perdoni la mul ta . 

E l senyor Portela h a fet veure als 
comissionats l o convenient que era cum
p l i r aquestes disposicions, tant per ells 
com per to thom. 

E l s comissionar', c o n v e n ç u t s , segons 
ha d i t e! governador, han desistit de l a 
pe t ic ió que feyen a l pr inc ip i . . 

E l c o p d e p u n y . . . m i t g - p r i v a t 
Uns quants joves sportman han pre

sentat a l g o v e m a d í · - - una soMcitut pera 
que d d x é s j iy ra r al boxe. a o o n d i d ó 
d e no t r a s p a s w els l ímits d 'una demos
t r a c i ó t ècn ica . 

AdeiiH:s. a k ^ u m tpapls jmtadors d d 
boxe h a v í e u vuig . i t d 'Anglaterra, d i s p o 
sats a j u g a r y a fer diners p i aa i a tor
naria, y ana no teneo quartets pera tor
nar al seu p a í s . 

E l senyor Portela h i consent, p r imer 
pe r l o dels quanos, y d e s p r é s p e r q u è l i 
prometen que' l oop do puny no passa 
r à m é s e n l l à d ' u n a « d i c a r i ó d d mal 
que pot fer sobre la carnadura del con
tr incant . 

L a V I E x p o s i c i ó 

I n t e r n a c i o n a l d ' A r t 

De-mà, d ia 25, diada de Sant Jaume, 
A k s deu d d m a t í , c u d r à l loch la t w -
exta de k s oonfemwies dedicades a k s 
classes obreres, ab mot iu da l 'entrada 
gravuita en d Palau <k. Belles Ar t s , que 
se rdebnsn d s dies fesous. fins a la 
• taustua dc l ' E x p o s i c i ó In tn-nadonal de 
A r t . 

l _ t confia onda de d e m à e s t a r à a cà-
rreceh d d i l u s t n u t r f t i c h ar t is t ich don 
F iuudsco Casanpsas, versani. soboe'I te
ma aEI n Grat*. 

U n n rucada ao iba l aquest adi?, d mes
t re Gobema e o n r n ç a r à son anunciat cx>n 
cert ab sub jecc ió a l seer>knt programa; 

Orga sola: 
t . cClwjral d ia logat ' , Diestch. — 2. ( A 

perició.) « P a s t o r d l a ^ , (.«oberna- — 3. «An
dante*. H a y d n . — 4- ( A pec idó . ) «Mar-
cha f ú n e b r e n ó m 2>. G o t u m a 

O r f e ó B a r c d o n i : 
5. ' L a donzd la dc la costa ' , S c n n ; (so

los per la senyoreta Serra y d senyes-
M a r c a d é ) . — 6- « B r u n i s d d a · , ( s o o d ó de 
Itoines.1, M o r e r a ; (soào, senyor Marcadé.1. 
— 7. « T a n n h a ü a e r í , oonjtsm, iWagper 

L a d i n e e d ó d d conjunt, a c à r r e d i d d 
sub-direenar sonxor ( ï i b e r t Camins, y l 'a 
companyammt de « B r u n i s d d a » a c à r r e c h 
d d mestre Figueras. 

D i p u t a c i ó 

D e m à passat, dimecres, a les onze d d 
mat i , c e l e b r a r à r e u n i ó la comis s ió de 
G o v e r n a c i ó . 

Aquesta r e u n i ó h a sigut convocada pe
ra t ractar ú n i c a m e n t d e l expedient re
ferent a l manicomi dc Sant Boy de L lo 
bregat. 

mm 
E l diputat ' p rovinc ia l y president de 

l a conuss ió de G a v e m a o ó . don L lu i s 
d ' A r g e m i r . a n i r à a passar Vestiu a una 
finca que t é a l terme dc Santa C e c ü i a 
d e L l o o regar. 

M a r x a r à a dar re rs de la present •e l 
imina. 

A v u y s'ha fet festa a les d je ines dc 
l a D i p u t a c i ó . Ets balcons han sigut en
galanats y aquesta n i t h i h a u r à ü u m i -
nades. 

C o m que d e m à tampoch se treballa
rà , l a oomws ió provincia l ccanença rà k s 
aessiaoB canresponents a to present set
mana Ú W Í J . m u a m , 

( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

Vaga solucionada 
Parts, 23. 8'60 n i t 

Cardiff . — L a r e u n i ó do marne r s ha 
firmat l 'acort quo posa f i a l a vagu. 
L a Reina d'Espanya 

PaTTs. 23. 9'17 n r. 
F r i b o n r g . — Da Reina daoxya Vic to r i a 

y l ' infant d o n Jaume h a n ar r iba t a k s 
9'47 d d m a t í , essent saludats a r e s t a c i ó 
p d minis t re d 'Espanya a B c m a y les 
autoritats locals. 

Cursa d'automó-
vils. » Un mort. 

Paris, 23, 9'43 ni t . 
Da Mans. — A v u y s'ha occr^auc d 

circui t do Shartw, p a a ' l « G r a n Premi 
d d A u t o m ó v i l do F r a n ç a » . 

E n F o u m x r , quo anava a l davant, ha 
sofert u n g ren a a c í d e n t , a l final de i a 
sexta volta, ocasionanth l a m o n . E l xo 
ficr h a resultac greument feri t . 

H a guanyat d G r a n Premi l 'He tncry 
qu i h a r econegu t 648 kilómoCnes en 7 
hores, 6 minuts y 10 segons. L·rf· 
Execució 

Paris. 23, 11'45 n i t 
Port-Au-Pnnde. — E l s r evo ludona r i s 

han capturat y dcnapUat a l g m c r a l T h o -
mas. 
Formidable incendi 
• ' Paris, 24, 1115 p*UÍ. 

Constant inopto—S'ha deciarat on for
midable incendi que ab poca estona ha 
d e s t r u í t t o t u r ba r r i . 

E l n ó m r r o dc cases d e s t r u ï d e s pas
sa dc 2.000. 

E I yent afavoria, la p t o p o g a d ó d d 
foch. 

A i x ò y la fa l ta d 'aigua ha fet que ' l 
tiniscre p r e n g u é s p roporckns colossals. 

Se preu que l i n o e n d i ha sigut i n ien • 
dona t , n o fa l tant q u i senyali c o m a cul
pables ;ds eneircchs de l Govern. 

E n t r e les cases cremades f iguren a l 
gunes escoles, tat q u a r i d y Tes p f i d -
nes d d Estat Major . E n aquestes o f i 
cines ha resultat greumemt fc r . t m M a h -
m r r r l Chewhet, per la caiguda d'Una 
biga. 

Aquest j m t i s'ha iograt dommar d 
foch. 

L a rntojor piart d e les cases cremades 
eren de fusta. Q u i tots d s «hús t r a t s 
son puisulmans. . . . . 
Mort 

Parfe. 24, l ' I O tarda. 
H a mort- d m e c à n i e n L o u v d , a oon-

s e q ü è n c i a d o . k s fcsides que va rebre 
a h i r en l ' a c d d a u autçBUO\iIÍ£!& de la 
cursa de Sbanc. ^ , 

Terratrèmols 
Paris. 24. l ^ S earda. 

A q u e s u nit s'han registrat potraga-
efcs sfcmiques als depanaments &s Lau-
des y Baixos Pir inous. 

N o h< ha hagut desgracies n i danys 
inarcriaJfi d'imfMirtanda. 

B e n e f i c è n c i a 

L o C o l ò n i a I v k e n c a d'aquesta du ta t 
ha o rganua t pe ta d e m à dimars. <Ka 25, 
u n fest ival a benefici d d s pobres de 
Iv iça . 

L 'ac tc se f a rà a les ejuatre de la tar
da, u n n e n t h i pa r t d i s t n g i t s arusces y 
l 'Or feó Montserrat , que e x e c u t a r à u n cs-
c d i i t p r e g n u m . 

Y T E L E F O N E N I E S 

DE " L A VEU DE CATALUNYA 

i ? E R T E L È F O N ) 

P e r l a mancomuni ta t 
M.i.Lrul, 22, 815 l ú t . 

« C l a u d i o FroCco p u b t e a en «A B C» 
Un tercer ar tv Jo suine l a tnanco.nunitat. 

D esperis de reproduir Jo que sobre elüa 
preceptuava e i jxnojcae dc regisme l o 
ca l , d i u q u e l minis t re de F o n e n t y d l 
Govern en general dour ia preocup.irse 
dc ç a i!iiplania» ;ó . car a ix ís se descon-
ges t ionarn Ja burocracia cmtraJ y se 
lograr ien pmi lcs axflfeareB pera. Espanya 
que avuy t é estancaries l 'expedienteig 
•le l ' E s i a t * 

N e g a que purgui fonnaUar d separa
tisme. Ja nsmcxrmBBtat, j a que r é s p i 
que veure a b i a unitat nacicnal, o i a b 
l a Monarqu ia txi o b l 'Estat . A l contrar i , 
l 'excessiu centralisme a c n w i es d que 
produeix & descontent: 

B a l a n s de l B a n o h 
M a d r i d , 23, 12'30 marinada. 

I I . u i a l imenta t : l 'o r , 123,180 pCBsetea; 
la plata, 1348,310; d s compws corrents, 
1.282,672; l 'efect íu d d Tresor, 7.759,743. 

H a n d isminui r : d s bidkes, 6.572,950. 
Detal la d*un s i n i s t r e 

Palma do Mallorca.—Aquests m a t i l u . 
regrxïviai. d vaporet d o L i Companyia' 
Arrendatar ia que va anar a presiar aus 
EÍU a una g d e t t i i ta l iana que s l u v i a 
incendiat. 

Segons man i fes to i d s tr ipulants , c n 
l a tarda d d dijous, so disposaren uns 
quants a fer oafé , ennjbttiM: pera a i x ò 
un fogonct d 'alcohol, y en un descuit, 
va caure sobre la fusta, inflamantse. 

S' inicià ai lavnrs l ' i n r í n d i quo va pen-
d r e inireiikenu n \ poehs moments. 

A l sort ir dd local ahonr 90 t robava ' l 
cap i t à , va caure sobre cuberta greument 
fe r i t per cremarloe y iwtíí asfixiat, y un 
a l t r u t r ipulant va darrer igua l pe r i l l . 

A b d ó s e s t à n agonitzant. U n üercer t r i 
pulant va sofrir í d i d o s I k u s y d s d e m é s 
resultaren ilesos d o la oa tàs t ro fe . 

L ' incxndi adqu i r i r proporicons bo-
rtoioscs, y d s tr ipulants, vista l ' i m r x » 
sibilitax dc salvar d haroo, varen deci
d i r abandonarlo. 

A k s deu de l a n i t arrebaren a Punta 
Salinas, ahonc u n fa lu txo els va r o m l l i r 
y conduir a Ja l ^ i ' j a «Ca la L o m b a s » , 
refugiantseTs n à u í r c c h s en una cova, si
tuada 50 POSA-S a la vora d d mar. 

E s t à porckiirla to ta l a c à r r e g a d d bar-
co. Aquest s'ha enfonzat oomplct iuncni . 

L a «Gaoeta^ 
M a d r i d . 23, 915 n t . 

L a «Gace ta» publ ica: . 
Anunc ian t haver ocorregut casos d c 

cò le ra al Govern de Samara, en d dis
t r ic te t k I - i fpd y a Ja exutar de Kosmo-
deina ( ( i o v e m dc Kazan), a Rus ia ; y 
als Governs (de B d m o n t e , Mezzogoni y 
T i a n u d ( i l l a de SLdlia) y a b a n \ l a r t i n o 
y y a l l e Candano (p rowicw . dc Avcíli-
no). a I tà l ia . 

Ci rcu lar iudamnt Ics «fisposirioiïs que 
de terminen els devers quo oonesponen 
a les inspeockaa sarotaries í r o n t e r i c e s 
dc segona classe. Corresponen a les ins
peccions frooteriscs dc tercera classe al-
tros gerveys que's relactonen. 

R . O i r l n s t r u o d ó p ú b l i c a senyaLint 
en 66 d n ó m e m unà iom de m a t r i c o k s 
que pera l p runer curs p o d r à admetre la 
Escola Superior fUri Alhgis t -o i c a ris 
e x à m e n s t r o i g r é s que han de edebrarse 
en setembre p r ò x i m . 

A y r e s f ó 
A n i t v n ootorador d d mmvva d e fa 

Ciura i Unaal va agredi r a ta t passatger 
d t i n e M o u r o n d senyor Despuiols c a u 
sant l i una fer ida al por ie ta l d n x a b 
l a I tauna a h t « por ten d s b i d k v . por 

ona t h s c u A ó sc/bre si l i havia eboneit o 
d bi t i l f l t a n t e r i o r m e n t 

E l cobrador va passar al ju t ja t . 
Lo que d i u en Gasaet 

E l senyor Gassct, c n funcions de j re
sident In te r í d d Oansd l . c o m m i m s a » 
m é s ant ich; ha rebut avuy a Govc-rt*-
o ó a » periodistes. 

Poques eren k s n o t í d e s que ha pogut 
oomunkar , pu ix m totes les p ro r indes la 
t r a n q u ü t t a t cs absoluta. 

Respecte n l a vaga de Puer td lano, h» 
repeti t c l senyor Gassct que s'acosd* 
a Ja so luc ió . E i p rob lema es t à en c o 
Wxar (ü personal obrer que, per havef 
cessat altres e x p k í n d o n s mineres, cs e t 
cessru. 

E l senyor, Gassct ha d i t que p e n s í 
d d x a r so ludonf l í aquest problema din
t re d o tres o qua t ie dies. comensad 
per a d m i n i s t r a c i ó les obres de l a carro 
tera de P u e r t d l a n o a A n d ú j a r . 

L a vaga d e tranviaris d o M à l a g a s ha 
soludooat , jr respecte a l ' ag i t ac ió fckb 
obrers ferrov-iaris les itnorcsions pon mH 
llars . 

E l senyar Gassct ha par la t ncr tek-
fón , a .les otuc d d m a t i , ab c l senyoC 
Canalejas, qu i l i ha denat c o m e t é d o k 
seva t d i s ar r ibada a Santander y de 
haver conferenciat a b d Rey, s o t m » 
tent a Ja f i r m a d s Decrets que portava. 

Segons ha m e u r í e s t a t a l senyor Gasset 
d president d d Consell, d via tge r e * 
n o s i i í n n i cap modiíiGa·.ió, sortint el nu» 
narca d e m à , cap a . \ngla terra , a l 'hoí» 
an imcnda . 

E l senyor Canalejas ha manifestat al 
senyor Gasset que s o r t i r à de Santander 
a les e n c h d e l a tanda, t robant so a M í j 
d r i d . dc tomada , d e m à a les vuit tí» 
ma t i . 

. H a manifestat d sm) 'or Gasset que !• 
s i tuac ió tamitaria c o n t a t ú a ossenf s a t » 
faciona a Espanya, per lo que al ci> 
lera se refereix; n o a ix ís a l cxtratigd" 
y cn punts m o k propers a l a f rontera 

E l C o v e m ha rebut u n t d c g r a n u ofi
d a l de .Marsella en e l que's d i u q u e l 
B u i l l c t i d e i a Prefectura, a f i rma que no 
h i h à cap cas de c d k r a ; p e r ò noticief 
oue a l Govern l i mereixen sincer crèdit 
donen compte d e que la d ó n a do 05 any' 
d'edat que f o u atacada d d i a 20 
iiKwir ani t d e c ò l e r a . 

E l Govern continua adoptant mide í 
previsores. 
E l s f und idors de Madrid 

'Mhdr id , 24, 12'30 matinack-
Les p r indpa l s fundicions do M a d ï i o 

BO t roben parades. 
Sembla quo son varL-s les condicioni 

que imponen d s obrers, essent k s prior 
d pals f aument) de salari en un 50 p t f 
Cent d d jo rna l , en los hores extraordi
n à r i e s , a d e m é s dels que pompongum d * 
dinaris per classes. 

A n'aquesta p e t i c i ó h i han accedit d l 
patrons, m é s ab les que n o CnvuigcixcS 
cs ab la S e g ü e n t : 

E l s obrers d 'una fundi r i » se distri
bueixen entra k s pperadons dc forja 
m a d d a í . etc.. y fos; m é s els operair-í 
volen que I s dieS que's f assi fundic .ó , qtl* 
solen ser u n p dos per setmana, d * 
ob rem defc> diferents tallers de ix in U 
seva tasca o r d i n à r i a y acudeixin toO 
a l a fosa, en l loch de forho solanvSn 
•quel l s quo sempre fcnen a l seu cà r rec» 
aquesta o p e r a d ó . 

Abans d'ahir se K u n i n c n d s patrons, 
y sembla que, im i t an t l ' c u s n p l u segd1 
pels mcsaes d'ofores, en la vaga p*5-
Kida , acordareu sostenirse. sense acer 
d i r a m é s pretensions dels vagui si <*• 
haventi a d e m é s censtinet u n fond-» * 
aesieltencia, pera n a fal tar a l o pacCtf· 

Els obrers tfcncn p o hs fondos. 
E n C a n a l e j a s a Santander 

F i r m a del R e y 
Í S a m a n d c r — E l senyor Canalejas acot* 

twinytu de l minis t re de M a r i n a s'ha tra* 
l a < l u t c n au ton ióv i l d e la e s t a c i ó al eí*; 

L V d ^ í t l e b i f ^ t í 1 a f^cr 'yor C a l S » 
jas a »7Uc p a s s é s u n d i a m é s a Santtg 
der, a l o que ha contestat d presidel* 
que p o podia f c r l i o cn d s actuals t"? 
ments per t en i r m o l t t reba l l a M a o T » 

Interrogat sobre kv s u s p e n s i ó del C w 
scll h a d i t que s'havia a e s i s ü t de ç g 
brarlo a Santander pera evitar a l a m i * 
a Espanya y al extranger. 

H a afegit que en d ú c s hores de con»» 
renciar ab d Rey t r a c t a r à n de totes * 
questioiis. 

— E l Rey ha f i rma t d s s e g ü e n t ' P 
crets: 

Nomenant governador do Sevilla r 
senyor S à n d i c z Aixido, quo h o es ^ 
Granada. , 

í d e m de Granada a don Benet 
campo, que J>o es dc Hue lva . 

í d e m i d o n d e H u d v a a l senyor Ani'1', 
oue h o es de Ciceras . y de C à c e r e s * 
diputat 5 Ctorts d o n E d u a r t Sermeo N I 
r a r ro . 

Aprovant d contracte dc la Cosa • 
Correns d e .Valencià . ^ u 

E levan t n S v p a k * l a Escola N o n n 
o e mestres de Navar ra . 

Concedint p l a ç pera prorrogar p e l 5 
mesos l a r c n o v n n ó d d s 44 mil ions W 
oibligadons t l d Tresor . 

Traven t p. conenrs r a m m d a m e n t -
la cobransa d e contribudcois d e 
cdona y .Tarragona. 4 

Reformant d r c g l a í n e n t de les BorS^ 
de C o m e r ç . . 

Jubilant p i s u b d í r e c t e r d d s R e s i í " 1 ^ 
senyor S a n í a n a . ..J 

Nomesiar.t pera s tA i s t i t d r lo a l seJi?* 
BnS. . 

Jubilant a d o n Pere Lav in . p r e ^ ó ^ 
dc la Sala dc l o C i v i l d d T r i b u n a l ^ 
prem, a qui's p r o p o s a r à pera iaia K 
compensa r s p e c a l per serveys p rcs taÇ 

Nomenant! pnoadent de ia sala d ^ JJ 
d v i l de l Suprem a d o n Boiuavcni·, í ' 
Muftor. 

Jubi lant al magistrat d d S u p r c s n d » 
T o m à s D e m i í n g u e i Abarra tEgui . . 

Nomenan t pura aquesta va ran t al M 
sidcni. dc l ' A u d i n d a da M a d r i d v & P 
P é r c ï ^ d l i d o . ^ y , 

Refrendano l l n d u l t den R a m ó n Cw 
mento Casado. 

— E I senyor Canakiiaa h a rehuJ'.u 
Govern a v i l , nombroses ooaussions, "v. 
h han demanat millores en difcrcnis *^ 
vcvs d c la p o b l a c i ó . ^ 

H a aoceptkd l a i n v i a d d jde t o r o í ' 
pera peuar la pr ime-a pedra d e l * < f l 
cola Superior d ' Indust t ies . 

0 —Les r^raacs han estat m o í t 
des. 

H a n guanyad, c l p r i m e r jrremi, 
gïüinckw, y d s egé t i d «Gi raWüla r r 

«5? 
flnonat pel Rey. ^ 

x Londres, d d i a pr imer . 
D o n Alfons so r t i r à d e m à , ncr.' -je 
ondres, d d i a pr imer , ab l'gWFai 

dc jugar una p a n i a a da p d o ab v * 
pr ín<ep5 . J } 

— E l senyor Canalejas l i a mar*3 
M a d i j d a k s d n d i de la tarda. 

M í t i n g c o t ó l i c h L | 
A A l c a u d í t o s'ha edebra t u n 

ca tó l ich , a l que han assistic 2 000 

"^Els oradors han atacat als o » 1 - ' ^ 
dors p r r no haverse o p u s a í a l a HO 
candau. 

Notes donost iarre* 
San S e b a s t i à n . — H a arr ibat 1 « p 

presentant d d C o m i t è d ' A v i a d ó o'· p 
oelona, pera establir u n «raid» t*11 
d ó c s pol i ladons . 

— A v i a t a r r i b a r à o n P o r f i r i Dia-'' ^ 
pas;itir a q u í una temporada. . , Qf, 

T a m b é a r r i b a r à I t x - p a t r i a r c u y * ^ # 
boa, ] « m anar a p o i d x a los ois1 
Aizoia . h; II 

- H a n jugar u n part i t de fo-jf 
equips «Barce lona^ y cSan S e * ^ 3 * 

—L'a lca ide d e Zarauz aaunoa £ 
L a '•Qaoeta** „ 

M a d r i d . 24, 10 
L a -Gaceuu p u b l k a : ,!•• 
Disposant se l l i u r i a h i n s p e c - ^ i » 

d e n a o ó de monts varies cantwa** 
n u l e d a l y personal. „ u , , P*̂  

C o n o i l w t i e * ^ de 80 dics y 
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£1 conreu del avellaner 
i F e m f e i n a l 

ü A b l ' e s t ímul del b o n p r e u qua £a 
algims anys t é l'awdJftna, à a g v t a nous 
y riche mercais qrio aembla assegurin 
&on perv- indm s'han Bod m i d i f e recM 
indrets, fó ra j a de sa p r imera comarca 
de l Camp d o Tarragona, :iTiporTants plan-
facxrns d'awUanens d a v a n a * » classea 
c o m « i diversos terrenys, regadius, so-
lamenfl frcscaLs. y f a » arrov intsa a po-
fearlos r n mol t s secanp. 

Corastimint a l pnesen ï important tsslma 
r iqiMsa y afoccant a cants interessat?., 
es n a W r a l el crit d ' a W m a avw, donat 
en sa casa pa i ra l h a r c t n m y i t fins a 
Girona per hav-erse obswvaB en aqu;^t 
any una major intensitat y e x t e n s i ó 
o n les ducs malalties cpw desde alguns 
a k r » » N-oiiíen ia notantses. Qui a nostra 
j ud i c i h a orientbc la qiKSttó <s el se
nyor A , Porta, de Reus, en son ben 
rabonat a r t i d e in se r t a í en la «FuUa A g r l -
Qo1a> d d 10 de l corrent. 
' M o c a t p e l seu b a n exemple y per 
les exhortacions que fà d on Manuel Ara -
96 dameramonc en L A V K U de l 17 
pera que dongutn sa oçunió tots tela 
qui posseeixin avellaners, venim a por
tar t a m b é , s inó ' l tribut de la c i ènc ia 
que no possekn, algunes mal expressa
des observacions recul r l « cncre ls a\^> 
llaners que posseeix el í i r m a M en aquell 
Huminóp y c&i l^ndic Camp do Tarra
gona. 

' N o viyUan aumontar l 'alarma tà i am-
pô -h tjrcuro i m p e r t a m i a a ïcs d ó t s raa-
lalftes que més «sut s i s desenidaven, 
Podrien ocasionar greus p e r j u d i d i E n s 
referim r t v i c par t icularment a ia quo 
M avuy £a bastant mal. es a q u d l cu-
quoí <pje's fica p d nap dels brocs del 
* i y . seguiu la m ò d u l a o «Canó», aca-
pont per a s seca rk» y fent perdre totes 
«B avcllanos que p o r t a abans d 'arr i -
^ r a la m a d u r a c i ó . ToC esperant que 
Jas t è c n i c h s ens ne dignin el nora y cali-
•icatius, y sobre tot, vcgki de trobar 
» manera d 'acabar sa r e p r o d u c c i ó , nos
altres—y tots així» ho haurien de prac-
tJcar—ab petites estiaarcs fem seguir 
•wiuens b ro t» t a l l a n t k n en Ja Sntersoo-
« 6 d e l v-ert al Becb nv i tan t do •passar 
o a g r a n nombre d'aquells animal ets. 

Alurc moda ind i rac tn as r<scwfi y 
ap l i cae ió etels adobs quo n o aeds nu-
ment in la p r o d u c c i ó s inó pera o b t i n d r é 
d w d e pects una fusta jnéa forta, y ver 
jp t a n t oposi major rcsistwnoa a* pas 
«e l s pedts b a n y a - r i q u e » » Sempre ha-
Mcan observa! m é s h r a n q u o » atacad<a 
^ a v x - U a n e r e r c j i a ü a s d 'aigua y sobrats 
uTiumiB. 

Tots sabem que ' l terreny t r é s apron 
P^O a i avellaner cs l ' a ronuch o bé de 
cnuspnrt, t m n t n m l a l itnprxrlancíll l é s -
ser oen a t t r ç u i E l fo r t Q quo t i ngu i 
poch pseormx es el meny indicat -
• L o s p r o v t s do molts anx-s ens han 
omwensut do la i m p a t o i a necessitat de 
teflurar l a c e n u do f o s f a a seguint d(S-
S f 8 feaimenc. w t n u s ; a i . 
a s s o b t * fusta bien oan f í i t u tda . major 
c a i t a t y p ò s en d fruit. A igual mesu
ra va r em a u i i v a í t a r en tres an>s d e 
P S S * J « < 5 k i l * , sesens Us finques, 

l a m h d BÉ especnJ sportancia e i re-'9? v a r i e ' k s a p i a n s a i » )a plan-r í ? * Uoch. deixantlos al s o g ó n any 
J t H * a qua i ro pams d e borra t ravenmc 
bü L0im6s t*1***- L a P è r d u a que sesn-

scnsibILe de marafcnr, se gm-
FiïSr ex<xs 01 mate:x any. 

prcti- als c · * c b •arl>"s haurien tío 
íoifr^L ^ feros. y Beranro aouosts ab 
e ^ ' ^ . y Pptasa. May, fins « s e n t m o l t 
a r c i ^ ' 3 , ' ^ ' • u r í a sembrats hi grans de 

«iJen i*uat<s y ramolalxes que 
Oerr'. R ^ J * * ' » . Y remanar m o l t l a 

m-Lt-nfrm.T; 1 valcncans en Bes 

« « u a . L avellaner neocssint fresror ben 

~cs CaJUDis Oc color V (rr* m m H 
n>ol B a h ^ a d e ^ ^ ^ " ^ ^ 

t n quant a Ica t a q t w do les Pul les 
que alguns, pretenen quo s iguin com Les 
w i s taronjerars d e V a l e n ç a , nosaltres 
Bt»w Us havem observan 0:1 llochs mas-
^ negats o torres argiloscs. A p l k a n t -
g sulfat do ferro en p o u al voi iant do 
g w.xiucs abans do regar, si oo han 
r^-AParcscut sempre, l u v o m vrtat rà-
p ^ j l y g ran mi l lo ra . 
fL-No pretienim. al deftsuar la i m p o r 

c)uc i * furmar for ta U f i e t a y 
Jfjnar a U sava qual tats pora que no 
g j j eu i t an espoclit o l l i be r t d c a m í que 
j y * * 1 « h r i r s e a l pont cuquet, fer creu 
5» que sigui 1 reroey pera .na ta rk» . A b 
r j " , s i els intonessate tsi d s mesos de 

y h m y seguissin, c a n diem. els 
i?0-? que fowàn atacats, anulant a l pe-

FÍ*QBto·. bona feuia's far ia . 
. t i s qu i ^ j x x n a fcn a eap m é s b é 

^Qpressa y m é s ò a r a t n fo ren els ü i ü s 
> mils a u c d l o » que sense cmnpof.ió's 
u . ^ ' ^ - . f a - U i l t u A. iu«, tS forní y 

«WB «mrílors « i soaa r idos» que sen-
. ix t rar anir ien tHDcxant iw^tres camrs 

— t w i a y t s n a plaga que>is por l i í 
S ^ W a r n e n u nous fariiclw y j m i o r s gas-
y -.1 i l _ / o r r 7 l p a a a d a ' companySms 
n j ^ f f f p a do n o s t n » finques. U n da-
« t o i aJan-"'ls iinws ^ fu^ in tne ; f em 
M ^ T . ,lt*? que 1» dosapaneocm t a m b é 
a ^ J ^ U s . dotienmt per uea . i , m t * l * 
g ; ^ sdva tge p q r a c C u a ó qua asts 

E I M a r o i è i d* VttUgmmrm. Olor. 

A v e l l a n e r 

^ O R i r ^ í ' ^ cixi ts •* n ' ^ u e s t * F U L L A 
fovta ,1^ B,e·n1:rc í d í r e s d s e k l s senyora 
^ ' r d J ^ ' • ^ P S . Santa Co-

^ i e u d,- r t - ^ ' 3 1 c o n r o w s c ei í molts 
3«2S« S r ^ ^ T - 313 "uiaen a d i r 
* fes S ^ ' , 0 P ^ M e m de cap 

S ? « t , re f lexi tei^-^JÍT um-

V S i « m p a r t i ^ T d ' c S m ^ 

' v * , · « « « o h s , í « u d * v r toque's 

Jjivgui conreuai" a b acert à cada comar
ca. Y sens dubte que ravel laner cs plan
ta que reclama fck predilecta a t e n c i ó d d s 
agiacuitors. 

E n la r e g i ó gironina's dist ingeixen les 
voies del Tootdera. entre Biancs y l ' h i n -
palme, ahoot se contemplen plantades, 
qual aspecte es molt faiaguer; l'avcUa-
ner, com el p l à t a n , creix per t o t ; no 
mor en els sequen», pe rò no h i protpera, 
requereix terres lleugeres; Ics dols ribe
ra! s son les m é s aprapbdes. A l camp 
de Tarragona, el propietan que comp
ta ab .-wgi». lo pr imer que fà es planr 
tar a\-cUaQei5, d resultat d d s quals, re* 
gantlos, 00 creyem pas que hagi d e s c » 
ratjat may a n . n g ó de perseverar en d 
seu conreu. .L'avellana anomenada ne
greta que procedeix d ' a q u d l a rog ió . es 
la que rendeix m é s en cant:tat y ca!i ta i ; 
t en im a casa, com a prova, una peti ta 
p lantada d e d i u classe, que ( é r e m ve
n i r pera assaig, y d resultat ens ha 
decidi t a r e s ò i d r c ' n una de certa i m 
p o r t à n c i a pera la tardor de l 1912. 

E n quant a l plantar opinem fer com 
al terme de Reus: les t ires a 45 o 50 
pams, p e r ò no omp'.cnant to t el camp 
ab a v t í l a n e r s , s inó en les tires, inter
calades aquestes ab altres fruiters, abri-
coquers, presseguers, perers, pomers, et
c è t e r a , e i a , plantes totes eUes compa
tibles a b l 'aveilaner. Quedant aixis 50 
pams entre una t i r a y t 'al tra, a l entre-
m i t g s'hi poden fer qualsevol classe de 
plantes, trumfes, rave y bleda, b 'atdcmo-
ro o les que slen peculiars en cada co
marca. A l treballar aquestes, l 'aveilaner 
ne par t ic ipa; m é s , si dites plantes se afe-
men degudament. 

L a poda d e l avellaner se redueix a 
netejar k> dels rebrots, dcLxantli 3 a 
4 branques com a m à x i m , y procurant 
que la copa formi gavia, sense excedir 
la total alsaria de 20 a 24 pams. 

E n alguns llochs ahont s'ha provat de 
fer una plantada d'avellaners, aquests 
s'han desenrotllat d 'una manera extra-
ord-naria, p e r ò sense donar r end iment ; 
moKa ufana, frui t e scàs . Això pot '-on-
trarrestarse primerament fent la plan
tada molt ample, com havem d u , per
metent que l 'arbust s'assaidolli de i u n 
y de sol, y d e s p r é s ab c!s adobs or-

f&nichs, que son els que afavoreixen la 
lorida y fructificació de to ta planta. 

Els fems de quadra els restduus do 
llanes y altres, ajuden l 'arbust d 'una ma
nera sorprenem; t a m b é alguns estimen 
obr i r clots f o r ç a grans immediats a la 
soca y ompli r los de jassos, deixes de 
Uenyer, bcancam sec, etc.; a ixò ú l t im 
c o n v é a les plantes que no t taguin el 
terreny p r o u esponjós . 

Les regades al avellaner i i convenen, 
pera mantenir sempre fresch d s u b s ò l 
durant Vestiu; al h i v o m , generalment no 
acostumen a ferse. 

Cid tenir cn compte,, p e r ò , que i 'a i tal 
arbust t r iga alguns anys en formarsc y 
en c o m e n ç a r a rendir , i i bé . en cam-
b i , t é la grossa ventarja d e que !a seva 
vida es mol t l larga, fins de 40 a 50 
anys. 

Sembla, per l o que han portat els dia
ris y revistes, que en alguns .llochs s ha 
presentat una mafcUtfci en l ' ave l la iur , lo 

3ual n o es do sotpendre, p e r q u è avuy 
b , per desgrana, quasi cap p U n l a s'es

capa de tequerir u n tractament peracon-
sena r t i la salut y la vida. L a poca al
saria d d arbust pot resultar una ventat-
j a pera i a deguda a p l i c a o ó . ab m é s co
moditat que no pas en plantes de gran 
alsaria; 

P . G Ü S T B O F A R U L L . 

B à s c a r a (Girona). 

L a E s c o l a S u p e r i o r 

d ' A g r i c u l t u r a 

L e s e n s e n y a n c e s 

Les gasenvances que's donaran a n a-
questa escala, s e r à n les s e g ü e n t s : 

B o t à n i c a y rooloffla agrloo'es, ab p ràc -
dques d o c l a s s f i c a c i ó ; I n t r o d u c i A a la 
f i lo log ia ; B c f l o s í a a g r í c o l a ab excur-
s x « i s ; A n a t o m i a l o g c t a l , ab [ . rà r t iques 
macrcf icòr -q i ies ; FisxiJoi í ía vegetal, ab 

l a vege aT ab ex-
ï * « p a r a . 

toteena gen? 

cxpcncticies; Pati 
periondes d ' in í 
cac ió de remey 
p r à c t i q u e s cn ets <amps do la í s a o -
l a ; Fi ta t eena especial, a b conreus cn 
cada f à s jnd'<vi:s. i 

Anatrmaa, f i s i o l o g i a y Higiene dols 
anunul-. d o m è s t i c h s , ab p r à c imies de 
Z o o t o m í a ; Ç í o o t c a i a especial, ab reco-
neaxemcnt d e varietats, p r e p a i a c i ó do 
aliments y detn^s pr^cnqiics de cuidado 
do bestiar y visites a o s t abümcnLs i m 
portants. 

Quinaca i n o r g à n i c a y reconeixement 
de m a t è r i e s agnottles i n o r g à n i q u e s ; Quí
mica p r g à n k a y rccwnei.xement de m a 
tcries a g r í c o l e s jnorgàa t tqucs , ab exej* 
d d s p r à c t k h s . 

UAnistries a g r í c o l e s d o 1 o!i, l let. fus
ta, oonsen-es, à d l t à r t r i ch . c i t r i h y tà-
luchs, p r c ü u c t e s mcdecnals , í t t i res tèx
tils, p t c , a b excni<is p r à c t i c h s y px-
cursicns. 

l ' í s ica y MVícrooiloRia, ab exemeis de 
cà lcu l s y mane ig d ' insi ruments: Geo
grafia ffsioa y Geologia a g r í c o l a , A g r o 
VoRÍa, a b p r à c t i q u e s . . 

Complements do m a t e m à t i q u e s ; í l o -
]U3graia; J f c c à n i c a ap l i í -ada ; Construc-
dons a g r à r i e s ; L l e p i s a c i ó a g r à r i a ; Eco
nomia y Compto ibü i í a t ru ra l s ; D ibu ix . 

Per fa apuntat 
c a r à c t e r d o I T 
d r à y n o ò i c c ' c 
tifica y p r à c a c a de b « i s directors d ex
p lo tac ió a g r í c o l a y a l mata -c temps u n 
centre d ' n i e s t g a ó ó pera scJuc anar els 
prubcanes p e c h u a n que les necessitats 
agr iaJes naconals p r r s t n c m . 

Pera l oompliment del primer defls dos 
fins indicats, f ann l i a r i s a r à als alumnes 
ab els diversos p r inop i s , dements y 
t è c n i c a do la p r o d u c c i ó agrana, onra 
rnlanl los a des<fwoUlar rfeiic a '.k-i y l'ac
t ivi tat «Ürwi iKÜs . 

L 'Escola confe r i r à eis s e g ü e n t s t i t u l s : 
U n grau elemental de T è c n i c a agr a > 
l a ; u n g i au superior « T E n g n y e r n í tn -
ool y un g r a u ooiuplcn tonar i d aquest 
quc's d c o o r a i n a r à p r o í e s s o r en pgr icul-
tura. • 

P m ingressar • l 'Esorfa, h s u r à n de 
haver oomptert 15 any» , d s enu a ^ p r n 
a l g r a u de t è a n c h , y 16 els d o b l é s . 

L'BIEIÓS x r à mé t i ansen t c x à n x n ; els 
tòcn ichs p o d r à n substrtuir d t e x i n u n 
por \ B \ ctaset «ü iMi t en dos pcmes-

E l * e x à m e n s d ' n u c r é s se f a r à n des-
P»*s d d semestre de setembre V ae-

« O r i í » jr onda. Sense per i a i a d » 

que h i hagi tai q ü e s t i o n a r i ; dc cap ma
nera l ' e x à m e n p o d r à oonsist r o n res
pondre a u n programa de te rmna t . 

L'cnsen>-ainça de i E s i x ) ' a d u r a r à vui t 
semestres de quinze setmanes út Is ca
d a un, c o m o i ç a n t i n el pr imer d l i u n s 
do febrer y acabant cl pr imer d . - .av 
te d o j u n y ; 1 "altre semestre c a m e n ç a -
A d pr imer d l íuns de setembre y aca
b a r à el tercer dissap'.e dc desembre. 

Se crearim a l 'Escola ensenyances 
agrioolcs c s p c o í d s . 

D u r a n t pis dos darrer? semestrer:. eis 
alumnes a s s i s t i r àn a les dasses ri'es-
peda i tats que des i t jm; a d e m é s , se m?-
c r i u r à n o o m a membres d 'un dels la
boratoris, pn ei qual h a u r à n dc treba
l l a r no menys de quinze hores setma
nals. 

E l s semestres p o d r à n passarse igual
ment c n altres escoles afdiades o re
conegudes per ta superior. 

A l acabar d s estudis, d s ahunncs deu-
r à n passar un e x à r a e a de l 'especialitat 
en que b 'hagin a tec i i r . 

Pre\iami>nii a! examen dc ia Ll icen
c i a tu r a el canOi iat h a u r à d 'aprovar la 
se i a apr i tu t de t raduir de l a 'emany o 
d d a n g è s . , , 

L 'examen de g r a u de L : cui-^at s r à 
ç s c ú z y o ra l . estant on a m i nat a iut jar 
la capat^'at d'uS'isar i <ione:xcmentj c n 
la d i r e c c i ó d una c x p ' o c a d ó a g r í c o ' a . 

Pa&saf. per lo menys, un any dea-
p r é s de lobeonc-S d d T l i u l d'Enginy-er, 
p o d r à aspinuse ai do Professor « n A g r i -
cu lx t ra . n ó t í a n s a n r la p r c s o i c a c t ó d u n a 
« s i s que enpaea i n m t ú g n c x x i s expen-
mentals Aftt» e n u n deis Lshara tor ia 
do >a Escuia y quo impcstxn i n a con-
C . i b u d ó nova a n 'a lguna de UB cien-
des a g r í c o l e s . Acceptada la Casis, d 
dap Edat p a s s a r à per u n examen oua 
v e n j a r à sobro les nurtwica de l a mar 
« í x a v (siscrà encaminat a c a n p r o v a r 
la capacitat d d candidat pera l a i n ves-
•.ígacsó. 

Pera'ls c-xamoti s ' u iUsa rà semprets 
procediments o i a l y escrit, y ramay po
d i à n ocnsistir en respostes n pregunies 
d 'un p rograma dete rminar. 

1."import de matrScuies s e r à do 75 oest 
er g rupu dassgnatures , m é s 25 
; por gastes de p r à c n q u o s en les 
Tures q u è ' n t inguin . 

_iumneo d a u r à n dipositar 100 pes-
sexs pera r t spnndre d c possibles «fcs-
IjrrfecW» que ocas-onin en i-i B M H B M 

Eia dre's d 'exam<n a r à n do 25 t r . » 
wnes p e r 1 i n g r é s y l a mateixa canntat 
per cada g rupu d'as.rgnarures y pera 'b 
de r e v à l i d a . 

Pera i a e x p e d i c i ó dc Ütul de T è o 
nich p e g a r à 1 a 'umno 100 p ^ o ^ e s , pera 

. d d 'engaiyer 150 y 200 p c r a l dc Pro-
tamót* 

SCJ* 
pes 
.if»;i 

CONCURS HfPICH A PARÍS, D*ENQUANY 

M 

c R e g a l i a i , c a v a l l d e p u r a s a n c h a r a b e q u e h a o b t i n g u t 
e l p r e m i d h o n o r 

Ha e r i d t t m o l l l ' a teoció , en especial ds Is Miislú j a p o u s u anada a Paris para com
prar cavalls pares. 

C A I X A R U R A L 

de l S i n d i c a l A g r í c o l d e B l a n e s 
CONCURS DE PREMIS 

a fets virtuosos y accions meritòries 

Suplemenl a l carlel l publicat 
XXX. Premi de don Joseph Pons y 

Girbau, f«>tògraf. Una fotografia a r t í s 
tica, exproíessa, de grandar a 1 metre 
per 64 cemtlmetrcs. ab march. A l a fa-
m.Ia de pOt t i b ' J ï uus de UUacs, L l o 
ret. Tossa. Tordera . Malgra t , Pineda o 
Ca ld la , que's dist:ngc;.\i \K.r cooperar 
en les obres benè f iques o 30C,-.it3 oo 
sa l o c d i t à t . o quo més se sacrifiqui 
per la i n s t r u e d ó d d servey. 

X X X I . Premi de dou E r c d c r l ç h Fr i 
gola, advocat y d iputa t provinrial. 25 
pessetes. A l jove o «").» de Blancs, 
cruo ab moi^-s medis de fortuna, hagi 
donai jinovos de m é s ilustració. 

W X X I l . l ' r emi d d s fabrioanis se
nyors Pas td l s y PoíU. 50 pessetes. A l 
obrer o obrera que faSsi nx;s anys que 
treballi en u n establimaii indu^tnal de
ia localitat y. msiHor Cinuponament hagi 

" " x X X H L Premi d » N f ^ r d u i i s se
nyors Hossoud Tosas y Company'-i- 25 
pessetes. A l olwer o ^MTialer que, m 
sit-ua·-.O >' <•• !> de !»•: I . , Iiag» '«* ' • 
major sacrif ici pera salvar a u n com-

i U | x k x i \ ' y X X X V , Premi d d s ger
mans senvorets Paquira y A m i d i > « a 
rreras y Mique l . De 25 peísetes CttM 
ú n . A i fdl o f i K que- al) mes i n t e r è s 
y abnenaeió hagin assistit al» seus pa
rcs pia alts, y a » mndrnsta, d u d a , que 
ab m é s afecte a tengui als fdlastres. 

XXXVI y X X X V 1 I . Premis dc jden 
Josep h K o c h y AraclÜei^ y d d s joves 
senyors loan Anr i jcs y Gallar t y Llu i s 
Pi y Jul ià . U n vanu y uivi. o rabrcUi 
A les d ú c s noycs. assBtcnts a le» es
coles de la locap.tar^ quo m é s j ü s r o -
s i d ó domostr in per ies femos de l a 
casa o p e r l a economia d o m è s t i c a . 

LXXXVIIL Premi d d s regidori d o n 
Salvador JRibas y Boada y don Joscph 
Ferrer y Ferrer, l ' n objecte d'art. \ \ \ 
p a t r ó d e trfíct o íudustrA d'aquest.i vi-
U , que ab m é s respecte y j u s f i c a irnc-
t i ÍÜS obrers 

X X X LX. Premi d d <iPrimor Ca-Lno 
dc B lancs» . 25 j>esse«es. /VI oibrer de 
la vi la . casat a v iudo ab fills, que 
comptant l inxament a b e l jorna l , p n a 
si o pera is seus, e s t i g i é inserit c n m é s 
sodetats d e p r e n s i ó o socors. 
ï S X X X . Premi "dd Sindicat Catò l ich-
Agr ioo l de Pineda y Santa Susagua. 
25 iiessctes. A l t e r r a s s à o ingèis de Pi
neda, ^bdgra t . Blanes o .LÍorot , que ab 
m é s act ivant o o i r o u i les terres y que 
m é s pe d e s v « } S pe r la i n s t rucc ió nets 
seie fiUs. ' 

KXXXI. P r e n ü d e la Caixa Rural . 
Sis dip 'omcs d e m è r i t . A cada u n d d s 
sods d d s Sindicals d e Blanes. Lloret , 
Malgra t , l 'a lada. Riudorooos y ^anta Co
loma do F 'a raès , que sonso formar par t 
d e cap d d s seus organismes directora, 
mes ?o diatingeisen ot» l 'obra social. 

N O T E S 

La sodetat eOasa d d Pueblo de Bla
ncs», o í e r t o r a de poat d d prona X I V , 
l 'ha aumentat d c 20 pesspto». 

E l p remi X X I I I , per cnalair d con*-
pl iment d d s devers m a r o o ï ü s . s ' ampl ' í i 
afegint a son a c m c o i que: igualment 
que' l n ú m e r o , so t ï ï i r à ou c o m p e ' l ma
jo r s a c r é i e s d o ia mare, a l crian d s 
seu* f i l l s . , 

Les j w t í o í ï a » y kfocumtnts pera M j » 
rar p n'aqueats, cnsu als anter ors prp-
nds, se d i r i y i r àn al senyor seoetan dc 
la Ca ixa Rural d d .SÍBUÍI.ÍU Agr.coC de 
Blanes, f ne o d i a 10 dAKOSt fínesn!, 
a Ics d o u o de l a o * 

Algnnes oíiserFacioiïs 

al projecte flel Bancli Nacional A p r i 

A D . J o s e p h Z u l u e t a 

X o fa gaires dkft y en aqu estira ma-
odxcs columncB m'ocupava d d c r è d i t 
a g r í c o l y dcya eme esperava q u d o o m 
in ipo i i an t d d p-onecte o e l Banch Agra
r i en que treballava d senyor Zulueta. 
A r a t a m b é U F o i l e n » d 6 h a pu'-licat u n 

!X* que. ah d t i t u l de iKalvons que 
justs .IijtÍMi ia seva c r o a d ó » . dona a o o 
n i í x c r aquell projecte y poria a pun t 
d o sor una realisat d Demà desenrotllat 
l m a t o x senvor Zuluota etl d Con
g r é s d e l a F e d e r a d ó Agrfco ia Catala
na Baloor o t i o b r a i a Tar ragona l 'any 
1909. 

.Vaig a d i r ben av ia ï bt impre^S quo 
h i erot de l a lectura d'artal pnojeoce, 
n o sigui que per q d ' m Hegeari Be'm 
s u j w i n ;.n'.tanr:on3 que es" i h ban U my 
w :enir. Si d B a n c h A g r a r i es u n f d , 

s e r à la o b r a m é s gran que's pugui retir 
l i sar a Espanya, y eis q i w m hagin 
mflervingut m e r e i x e r à n perpetua iloan-
sa d o l a ciasse pagesa. Ja ha d iu d 
senyor Z u h K t * : arganismtj com c l que 
intenui crear no <a3stdx fins avuy 
c n cap naci i d d m ó n . y si un dia fo
ren c!s angUyOs que"na oopavon el ncs-
tno CÒcKch do mar, d e m à serien Us Oo-
i K i s e n t o y gr;ais nacons t rasa t là i t ques 
'es que'ns iini'..ir»cBv Per i t tant. y u o -
do aquesfius cotamnes, ".inch l i raós vi
va saCvsfacció Jenv 'n r u n cnoaratjpdor 
api aud" ment al I w n d ^ M U per .Víla 
f i a n ç a y als qui l ' h m ajudat. 

Y ara, com quo de ta q iWs (tracta 
I un psojccf» domano fer part icular 

y I k ï i l m e n t niguncs observacions que 
m han acudi ; l l -Gint d !'. bre. 

E n pr m • h rji»o l 'ausenda H d 
b v n d k a que d ' a i u l projocSe tK>dr,ea 
Cnoure e.s quo n o sen pTï. 'ieaarii. l í i 
b à avuy ca i)Cs els pobica u n n ú m e r o 
gran de mis.'és y a r r e n ' a aris, qua n o 
son jp· iep·et i . l s m é s que dels fru.r» que 
in-íklu-.! x la f-nca. Alguns d ' d k di i ^ d 
ven finqu-s de con i J e r a d ó y I arren
dament! íTUô n p-tífUen o c vator de l a 
iDo t̂iar de l a cu l f r a p u ^ a n 'a lgunta 
ni·ls prssctes. i C ò m p o d r à aquesta gent 
aprolitarse d-. I compte corrent y bene 

irse de! B a n d í ? STia do tkn i r en 
compte precisament que aquesta gent 
ab el sou t r d i í ' l y d ç rèd ic son |ds 
quo lían posat1 finques d o poch valor y 
escassa p r o d u e d ó c n u n estat de pras-
perical g r a n v do m o l t rcndimsnr. S i 
d s si ixhca's d 'avuy han d é s s e r l'inyar-
med ia r i caure ells y d Banch . \ g r a r i , 
y. si n o ien forma de occnpCo f x m x í 
a l menys en c r è d i t avalat p d prooio-
tori de la Hnca, poden a p r o í i t a r s e d i i s 
betkdieis d d Uann-S tHnmv en d men 
encendre, resolt d problema, perque' l 
f l d a q u e l l diner deixat radundaria o i 
benefici de U vir tual i ta t de l a garan
t i a de l B a n c h A b d s cinquanta rai-
boos d o pesa»* '* q u e l Banch des'.ina-
r i a a i a v igor i sac ió d d s s i n d i c a l y cai
xes rurals, eswonr a u n interÍB mò<li<-h, 
n 'h i hauria m é s que su icient pera a v d a r 
d e « l c l m é s p r * t a l m é s gran nvtjc o 
amendaior i . 

La wilDracía de la p r o i · « a t y la u í -
gan i s ac ió del Bam h resuloen e s tu l ado» 
y d u a m a r l l a i l · i i mol t b é filosòfica y 
p r à c t i c a m e n t : mos a u n pun t d aquest 
ut t -m haig de fer una obse rvuc ió que 
crech cs d ' i n to rés : d j i i a u o l Banch n ó 
d o n a r à d inar s inó pera oinres remunera-
dorcs y que producucin riquesa positi
va. M o l t b é ; a ixís , com m é s diners anes
s in d s agricultors a buacur a l Banch, 
mi l lo r , m é s miliones se Carien o n la tnma 
L'agr icut tor oo •Thau.fe de preociuar 
may d o hoot hauria do far sortir et di
ner peta pagar oqucUes aetmanjos de 
t r d i a l U £Ktraordtn.-u-is. Mes d Banch, 
atenent a l p m u i p i kmameniHl dc la se 
va o r g a n s a c a ó y no v c < g u f « deaxsr mi
nar ppch a ppch ta fanammwa d * la 

sfjva garantia, haurCal d r e f e n i r una ac
ció fiscalasarfora envers aqueU diner en-
tregat al a g r i c u í t o r . Nu'ns fem iiusiofis. 
£ 1 senyor ZtAueta j a remarcava d'una 
manera molt oonvinconí en d C o n g r é s 
de Tarragona que psaa anar a les as-
sodacions. p r indpa iment a les de c rè 
d i t , s'hi h à d'anar ab bona fè. Doncfas 
b é ; j o crech que ab d Banch A g r a n 
s'aussOiarSa >'s proOogiria, m é s quo 
a l 'agricultura., als agricultors. Y crech 
t a m b é que no s podr ia passar per menys, 
perquo, si b é molts p re fàc t a r i s so n'apao-
t i t a r i en per gust y per mi l io ra r e l seu 
pa t r imoni , alguns altres h i ü n d r i e n de 
r e c ó r r e r per necessitat, por sortir de 
tantes calamitats com sovint venen als 
pagesos y a les seves famíl ies , p e r ò 
que no farien aumcntnr gens el valor 
de les finques d 'aqucl ) acreodor a l B a n c h 
Si aquel l agr icul tor necessitat va de b o 
na fe. en bona hora que r e b é s l a pro
tecc ió de l Banch. p e r ò si n ó , que fos 
pi t jor por e l l y que se n ' a n é s a IVisu. 
ra. Per a ixò emench que, com que ca 
e!s agr icul tors h i fal ta alguna vegada 
la bona f è y l a puresa d ' i n t e n d ó , d 
Banch haur ia d 'exercir ^ c c í ó fïsealisa. 
dora. 

Y va ig a paiVu*. por f inal , de l ' i rv 
t e tvendo de l 'Estat , i Quina cosa m é s 
o r ig ina l I i Quina cosa m é s catalana es 
l ' i n t c r v m d o y l a piuOcncsó que's demar 
na en c l projecte i T o t ho aporten eis 
agi icuHors; c rèdi t , garantfe, p r o d u c c i ó 
do riquesa, toc ho f a r í em nosaltres, ab 
ajuda solament pur p a r t de l'Estae do 
modificar a l nostne gust l ' a i t 153 de la 
Lley Hipotecaria. 

L a e r a n p d ó a b s o í u t a peta fer l a 
i n s c r i p d ó , y una •wRaria foca en d re
gistre d d Banch de la manera m é s sen
zilla possible, que ' l Banch t i ngués pre
lac ió a totes les accions que pogues
sin pervindre centra l 'agr icul tor , fins a 
saldar d descobert que aquel l c o m p t o 
corrent sia t i n g u é s a b el B a n c h 

Si a ixò ' s fa. si a ixò ' s po t oonseguir, 
vinguj aviat el Banch Agra r i , v inguin 
diners haratos a i agricul tor , que n o t r i 
g a r í e m gaire en veure convertits als pa
gesos en c o m p í e o o r r a n t í s t e s , y ab aatal 
ajuda y oom per encant, v e u r í e m con
verti ts en camps frondesos y de v e 
g e t a c i ó c s p l è n d à i a immenses extensaoois 
d d terror espanyol que avuy no donen 
m o u pera mantenir a una humi l y po
bre famifia de les estepes d ' A r a g ó , do 
Castella, o d"Andalusia. 

Joam R I B A . 
Cambri ls . 1 

L a matnn'.a de porchs.—Una n o r i d a 
equivocada, apareguda en alguns dia
ris locals, ha p r o d u ï t gran ala. nia. S'ha 
foo púb i . ch . en ejocoa. que la Junuí pro
vincial de Sanitat havia acordat prohi-
bar la m a t a n ç a dc por . ·h · a l es;tu, coin-
c k b n ï aixís ab els des i t jós que havien 
mostrat els lerrvmxistea o-.l A n r . t a m t n t 
y dels quals semblava so n'navia de-
sisrit. prades a haverse manifcs'art for
ma eqanió en contra. 

E n p r imer Uoch, l a Junta de Sanitat 
no pot acordar prohibir o permetre l a 
m a t a n ç a ; pot, s í , m t o r m o r sabre l a con
ven iènc ia d 'una oosa o a l t r a y al iave s 
l 'Ajuntament pot acordar. D c manera 
que, en tn t cas, pera ipie's p r i v é s l a 
m a t a n ç a , haur ia d a c o r l i i s e p.eviament 
per l a co rporac ió rauiaopal c n sess ió 
p ú b l i c a . 

L o que ha acordat; segons d s nestrra 
in forme» , la Juntn do Sani ta t os ia-
formar en d senat do que's c u m p í r i x i 
ia p r o h i b i d ó do fer omUu i s durant 1 es
t i u . Si aquest es d primer pas pera 
arair a la p r e t ó b i d ó de matar, ens guar
darem de darfao. Ix» que s i a l ï r m o r a en 
que importantfesinis d c n í o a u s ostAn a 
la mira pera destorbar d » plans que 
en aquest p u m puguin portar d s wrrou,-
xistes. 

Els proj-ietiaris surar?.—Se d e s e m » l l a 
a h è r i t l a iniciat iva sorgida a l C a n g r é s 
do Gi rona d'assodaiuo f e r m a m a » KKS 
eV« pro ta i ta r i s surera. 

L ' a l t t e d ü i h i va haver .\ casa d d 
senyor marquis de Camps, a Girona, 
una important I tesaua· on la q w so 
prengueren «is aoortB s e g ü e n t s 

Donar per ccaistí t tr ida d d ï n ü s v a m c n C 
la sUndó de Surers ca ta lans» . 

Consti ;uiise Is rof lx rs on Cotni s ió re
gional organsadarn de d i a « U n i ó - . 

Cridar al s l de l« Comis s ió organisa-
dora al diroc.or d d But l le t í d d Sindicat 
ag r í co l de L a Bisbcd, t k n C l i n K i n B o 
m i l y F a r i g o í a do Fanteta, en r e p r è s en 
Badó dels p n A ^ r a m surers d'aquella, 
encontrada. 

D i s t i i b u i r e n i r c l s membV. 3 do la Co-
nÜKió k s tus-jues pera la f o rmac ió d d 
oens de propie+uis Surers par oomar-
qu s 11.1 Mir- «ÜM 

Ewudia r restabliment d 'una quota 
m i m ma («eiMibu. iva proparcional sobro 
la propietat s u n w pera a t e n d r à a los 
nocesitats de la U n i ó . 

Y odebrar una ttova r- imió e l d ia 26 
d'agebt pera estudiar els avençcK d d 
cens y , Ics bases d ' o r g a m s a d ó d d Sin
dicat, en d mateix casal d d senyor 
m a r q u è s de C a m p i . 

11! s D u i i dc Girona» comenta aixis 
la r e u n i ó : 

« £ 5 vist. donchs, que la tmió de tots 
d s surers catalans cs u n fot. 

Aixfc ho oonsiderarirr» >a ah i r d s re
units, f d i d t a n s e d d èxi t y bona a r m o 
n(a ab que's duen tots d s treballs auo's 
1.11; y sobre tn t n o oblidant la men tb -
s ima tasca que per aquesta u n i ó ha 
fea d senyor m a r q u è s d s Camps, afegint 
u n t i r u l m é s als que té guanvats de bon 
p a t r i r i y zeksissim praruraclcL- d d s i n 
teressos agrí cols de fa nOGira e n a . 

Les succeasivcs neunions d d s surers, 
creyem que s a r à n tUn pro.'i:oscs c o m les 
precedents y quo s ' a n i b a r i í fidi'.ment 
y ab motr profot p e r a l pa í s y la pro
ducc ió surera a coronar els c ebaUs 00-
menevt». que poeser h o s r r à n ab u n a 
AesambLa general d s p ro , t - r a r 13 surers 

Suc's e d e b r a r í a per k s vinentos fi.es 
B Sant N a r c í s . 

foipartadó d e pOMBcs d d e x à a a g e r . 
— E l mamstre Ua F « Ï K « ha d i c o t U í 
s e g ü e n t R. O . : , , 

c V i s u Ja m s t a n c a devakla i este M i -
I U i , c í i a J p ? * ^ « d m u a ú a do Sindic*-
tt» A g f a t o t h l a p t w a o a de Logro-
^ • R ^ ^ ^ H ^ n w d i f ^ u o 
la K . O. t i c 30 d o ;UÍÜO dot afio ú l ü n » . 
r d c r a n c 4 k e Uercehos de o t r u f e a d o 
que por rcoonoeint t tnto dc paiatas « i v 
portadas doben p o r d h t r los I n g c i i i t r o » 
A g r ó o o m o s ; d c oenfonraidad a u las ra 
BOCI» aduddas cn a q u d ^ y con l o i n 

WT b Jiaua C n r o i i d v a ABK»-

n ó u i k a , 5 . iMl d Rei / C* D . g.) fen 
ha servido jcbspoaver: 

l.o Lns l i c ï c c b o s d e o o t ^ i e a d ó n quo 
han ( lo d e v t n g a r k s i n g m e r o s iagn> 
nóroos pn los raxaiDcimr.eaiías de pata-
tas imponadas, » r à n poaa cada t a f * 
d i d ó n los coakàgnadce en la siguiento 
ta r i fa : Llasta uns t o n d j d a , sets pese-
tas; de una a dds, dies (aontí j iua i a 
tarifa). 

2.9 Cuaridu plaïa efecruar los mendo-
nados rocomearoon os totiga necesriad 
el personal fat-ultadvo do a landonor su 
residcnoa ofioad, lo serdn abooadas las 
dietas r e g l a m e n t a r à s v gastes dc loco-
m o c i ò n , pon cargo a i presupuesto Me 
este ^ t í m s t c i i x » 

C o n g r é s de Poanbdogía. — D d 30 do 
setembre a i 8 Id t rT i i i j r c so o d e b t a r à a 
Tours . bauc d s tau^pids d e la Socictai. 
Poonoiógica Francesa, u n C o n g r é s fte 
pomologla t cu l t íu do l a pota tai , baia eA 
s e g ü e n t p rograma: 

30 de setembre. Examicn dels produc
tes pxposats y s e s s i ó tnaugurai d c l a 
E x p o s i c i ó . — 1 . " {Toctubro. Excursions als 
voltants d e Tours , v is i ta a l a ciutat y 
establiments hor t íco les - — 2 d 'octubie. 
Obertura d d C o n g r é s ba ix la pres derv 
d a de M . fto Paris, senador >• a l ' aWe 
de l a dutar.—3 s 7 d t o r t u b m Cont i 
n u a c i ó do les sossk tu dol Cóngn^ .—> 
8 d 'octubro. Clausura 

L a cu l l i t a de v i a França ' . — E n l , a 
de j uny d s pnefessors departamencall 
francesos h a n valorar la p r ò x i m a pu-
l l i l a yiti-vinícola francesa de la manera 
s e g ü e n t : en 15 'departaments, ab 455.490 
h e c t à r i c s , l a nota do s b o r u » ; c n 43 ( te 
partaments, a b 798,566 hoc tà r ios . Ia no
ta de abastant b o ç a » ; en 6 departaments, 
a b 59.850 hoc t à r i e s . Ia nota de cregu-
l a r » ; o i 2 de^Kinament, ab 27.500 hec
t à r i c s , l a no ta de n r a t j a n s » . . 1 

Companaida aquesta e s t m a d ó a b l a 
efectuada « n igua l è p x a dd passat any. 
resulta mil lorada. 

N o obstant, n o s po t prodi r d resultat 
def ini t iu d e l a oïDhta.. 

C o n g r é s ho r t íooL — E r i v i r tu t de l W 
ooat p r è s a Cont i , l 'any passat, d dia 
31 d'aquest tnca so c o l e h r a r à a Luxem 
bu rg u n C o n g r é s h o n i o o i c n d q u a à 
s ' o s t u d i a r à n varies q ü e s t i o n s rdcraxCs a 
plantes y c o m e r ç d'aquestes. 

M a l a l t * » de la vinya. — EJ iteputat d i -
ginyor a g r ò n o m do Navarra, don N k » 
L u i Garcia d e los S a l m o n e » ha publ i 
cat un t rebal l mol t ewbens sobre les ma 
laltjcs dc l a vinya, en d que s'hi llo-
« d x : 

«En tbdas portes a i t u t r i a i este afio 
enuovas «xifemKxbdcs dd vinedo». y -
c n n ingvna p a r i n codstin. 

Horaos rec ihkio aviso de su a p o r i d ó n 
en Vi l l o f t a iKa , t n L o s Araos. en C-om 
Ua y o nocros puebkts <£a la p romesa , 
>' todos estos casos h m « d o d o o n ü -
dhi» en sus o taques a l r acuno» , q(un 
en d afio actual es ataquo m u y general, 
oomo l o f uc en d paaado — N o h i y 
.entre d los ) caso a lguna de (b lack ro t» , 
cuya enf t rmodad no eadsto en Es porta si-
quiura, purs auantas veces hemos mtOC-
veindo para d o d d i r sobre muesttas cn-
vüídas , t amis Iwmos cotnprobado la erds-
tencia oo este m a l 

E s una confus ión do caracsercs, patte 
t i d a muchas v v o s basta por las r o r i » 
tus profosionaks y quedo a q u í seotadoi 
«süo, va quo imtrosa haccrlo omsta r as(. 
vista ia m a i w sravodad d d «blac l t roo . 

Cuondo d cmildiu* llega i adquir i r los 
caràcocras d s in tu i s idad oon que se viene 
presentando l a invas ión c n estos dos 61-
bmoe a ü o s . sus ataques alcanxan i kat 
« a d m o s vnaxteia. y l a invas ión . a ú n cuaay 
d o no sea directa i las flores, o r ig ina 
d aco r r imkneo» y d e s o o a d ó n de CSUM 
ó r g a n o s . E s m caso frocuenfio y gxnera) 
eai las invasiones do a s t » arto, y puexkt 
obra r con ta l i n t m s i d a d qiaa en 48 ho-
ras malogra la eosoch» ontjonv de a l g ú 
nos trifleuos.» 

MOdru (ta fcs pasetes. — L l e g i m í 
U n p r o p ^ t a n «te C o r c ó , vortguenf por-

ttkr a ia p ràc t i ca d s aoaseils que's doosr 
v4en c n una fulla, rcgiardda fa u n p a r d l 
d'an>-3, pera p r e v w ü r d tmi ld iu» de les 
patates y quo consistia en submergir d 
m b è r c u l dins d \ m a d i s o h i d ó de sulfat, 
do coure, ha t ingu t l a desagradable sor
presa do quo no nasquessin les patateq 
y per OMiscgucnt s'ha quedat senso ou-
l l t ta . 

A q U t s t f - f , per sí raattix q u d o o m tnc-
trany, es degut a que' l sulfat do oonre 
en e x c é s c n canti tat y temps de bany 
d m t m c í x e l g é r m e n dc les pa&ues. Adso-
m é s , sols dou apltcarao coon nada p a w n -
t n a . segons l ' emgmjrr d d S e r v ^ So* 
d a l A g r a r i , senyor Nnool i . ab o r r egk i 
a la s e g ü e n t f ó r m u l a : sulfat do oouro, 
1 k ü o : cals, 2 k ü o s , y aigua. 100 liorcs. 
E n una p o m d o r a s ht p r a a m la dlsolu-
ci6 o ^ p r k » y c n al tra. Li Ikaada do c a h ; 
la setgona's d i a poc4> a pmdi sobre 
la p r imc ía -

L a Sanitat a l C a m p — £ n ia íG tóQ-
ta> s'hi ha publicat una R . O (te Foment 
disposant se realisi una det inguda infor
m a c i ó , estudiant, inwssotganí y flscalisanx 
d s assumptes tvdatms al annejamejK d d s 
tlenenys, la d e p u r a c i ó do les a i g ü e s p lu
vials, la d o s s o c a a ó d ' a ig i ícs e e t u u a d e à 
insalubres y quaait «i n í i i r d x i a l ' ; d i n « i v 
Cadó. aigua pura bouro. h a b i t a c i ó , h i -
nes a g r í c o l e s y d e m é s ei tanent. quo j ^ . 
cegrin e i naedi ru ra l , ab robjoc te d ' a d i -
a t r d s oportuns ï a m o - s psra defensa 
do l a sanitat d d camp. 

E l s q ü e s a o n a n s quo han do cwwxs tw 
els mspectors, mt*&s y d e m é s p a r e n t a 
Wauch abarquen d s s e g ü e n t s e.xmsns-

Paludisme en tes vies fèrr ica . 
A i g ü e s po t abks y malalties q i w s'ort-

t p o t n ! « • sa impijresa y o o n i a n i i n a d i ó 
(oWdra. febre Dfoxkia. e«a>. 

A l m M U a . i ó d d obrer d d caanp y n u -
l a k r s quus lauduouxsx pe r a b n a d o n s S L o-' f n i u d u Í Q a t o d ' a i l n ^ T f f 

BAie d o Mafca. - A^quiJostomiasis. 
Afc quals segumm en bneu alcrvs so

bro tenes a g r í o o t e s , outeunds y do bes
tiar , a h ses makOt íes , y habkac^ans c*n> 
res a d camp. 

A d o b s E s p i n à s 
R a n b l a O t t t r t , 37. — F . i b r i c i « S u a . 

Pràciipes fle conreD dels ceps m \ \ m 
per D . J o a e p h M . ' R i b a s j P o n s 
Breu pac ta t , premiat per l ' I n s t i t u í 

Agr í co l C a t a l à de Sant Isidmv De ven
da en aquesta A d m i n i s t r a c i ó , x 50 c é » 
tuns, afegm: hi 35 cdn rme cn segella 
n » vo l per oamau v o a v i i c a 
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M e r c a t d e B a r c e l o n a 

M M corrents al tnfrós, donats per la Junta 
Sindical del CoUffi de Corredort lieyaU tU Cò
rner t de ia Platea de Barcelona. 

Grans y farines 

Blat» 
(Sense drets de ccasums.) 

Candeal Castella . de 
Aï lmc Bupaloria . > 
Aragú > 

> Mont . : . > 
Urgell » 
b l a n q u e t . . . > 
Navarra . . . . » 
Comarca . . . . * 
Duro Andalusia . > 
Tesltí . . . - . . » 
Aulka Berdianska. » 

Far ines 
Extra blanca n . ' l . de 
Superfinaid. n. 'S. > 
NümeroaS . . . » 
N ú m e r o i 4 . . . > 
Segones > 
Terceres . . . . » 

Suaries » 
stra (orsa n.* I . > 

BuperDna forsa 2 . » 
NúmeroaS . - , » 
Números i . • . > 
Segones . . . . » 
Terceres . . . . > 
Onartes . . . . > 
Arròs Valencià bomba 

> Amon<]aeU. . . 
Garrofes 

VInarox . . , . » 
Rojes 
Ibíssa » 
Mallorca . . . . > 
Chlpra » 
Càndia > 
Tarragona. : . . > 
Valencià; . . . . > 

Daspolles 
Regd > 
Seponet. . . . . » 
Prims » 

Civada 
Comarca , . . . * 
Extremadura. . . » 
Bxlranjeraroja. . > 
Carlaeenaroja. . > 
Andalusia. . . . » 

O r d i 
Andalusia. . . . rta 
Urgell » 
Aragó > 
Comarca. . . . » 

Faves 
Extremadura . . > -
Valencianes. . . > 
Comarca. . . . » * 
Bm/rna. . . . , • 
Mahd a *»< 

Favons 
Xeres. . . ; . • » 
Se»ills » 
Castelló . . . . » 

M i l l 
Bxlranger. . . 
Comarca . . . 

Herps 

Bis 
, , p n 
Llevordenap . 
Ulnassa . . . 
Psjol del pais. . 

t n t a ae-is 
• a 

a8;i8 a ; 

26-36 * • 
a7·04 a 27'27 

15 a 28-6? 
' . a 
1 a 1 
• a 1 
• • * 

37-25 a 38-40 
SfS-OO 8 38'iJ5 
31'85 a 96-05 
20-83 a 22-50 
19-16 a 20-H3 
15-83 a 16-66 
]3'33 a 13*75 
40'86 a 41-46 
39 06 a 40-83 
30 05 a 87-86 
20'41 a 21-65 
18-33 a 19-16 
I4<16 S IS* 
11- 83 a 12' 
52- a (W 
4S* a 49* 

12- 04 a 13'09 
12-20 8 12-50 
l i " a ' 

9 K a • 
' a 
• a ' 

11-50 a ' 
I M l a ' 

i1* m m 
> 
> 
» 
> 
» 
> 
» 

> 
» 

100 kilos 
> 
> 
> 
* 
> 
> 
> 
» 
» 
> 
» 

> 
> 
» 

100 kilos 
> 
> 
> 
> 
» 
» 
> 

2-321 a 8-411 100 HUas 
2-500 a 2-583 > 
8-679 a 2-768 > 

IS' 

18-

a • 100 kilos 
a 18*75 » 
a ' » 
a * • 
a 18 25 » 

le'so a i r 
16'25 a 16'60 

• • 1 
17'60 a ' 

a 24-
a 
a 4 
a ' 
a ' 

100 kilos 
» 
> 
> 

100 kilos 
» 
» 
> 
» 

SO* • 21-50 100 klloa 
20*50 a 21* » 

• a ' » 

23*50 a 24' 
< • • 

13' a 20-
a ' 
a 

• a 
18-57 a 4 

35' 

100 kilos. 
> 

100 kilos 
» 

100 kilos 
> 

Fruites del pals 
(1* formació de Us casa MÍÇMI Valls f Salttdí) 

Alls capparea, de 12-00 a 00-00 pessetes la 
dotzena de forchs.—•ídem idem corrents pais 
de 00 a 00 ídem.—ídem idem primera de 8 
a O'OO id —ídem segona, de OO'OOa 00-00 ld . l d . 

Admetlles ab closes forta, de65 a 70"X) pta 
els 100 kilos.—Id. mollar, de 115 a 120'00 ela 
100 kilos.— Id . Esperansa, primera, de 295 a 
000 00 els 100 kilos.—Idem idem, segons, da 
980-0 a 000-00 id.—Idem Llargueta, de 305*00 
a 000 00 idem.—Idem Mallorca, ascullids.de 
2»4^OBO00'O0Ídem—Id. id . , corrent de 280'00 
a OOO-OOid. 

Arròs Monki l l , de 45-00 a 43-00 pessetes els 
100 k i l o s . - Í d e m Bomba, de Sl'OO a b7'u0 idem 

ATellanes culllter. de 70 a 7^00 pies. ela 100 
k i l o s . - Idem garfellades, de 75-00 a 80'00 ld . 
—Idem negreta. dc85a 90-00id. idem.—Idem 
en gr» 1.'. de 186 a aso-d) ptas. els 100 kilos.— 
Idem en grà 2.', de 27ü a ^ - ( X i i d e m idem. 

Besses Benicarló, 32'úO a 33*00 100 ktlos. — 
Idem NaTarra.da 31-00 a 35- i d . 

Blatdfmoro Clncuantini . 25-00aa3W pies. 
ele 100 kilos—Idem Plata, de 21-00 a 22'I>J id . 
Ídem. 

Cacabuels pelats, ded2a 63 peaselea els 100 
kilos.—Idem de tres y quatre grans, <biancb>, 
detl3 a 61 OOid.—Idem da Jos grans, «blauch>, 
de 52 a 64-Oü idem.—Idem de dos grans, roig, 
61 a 62 idem. 

Datlls,de55' a 57-50 pessetes els 100 k:ios 
Bscayola Mazagan, 32-00 8 38-00 pis. ela loo 

kilos.—Idem Sevilla, de3i-u0 s 85' idem. 
Kasoleta país. de 51-00 a 55 00 peseotesela 100 

k i l o s . - Idem exlrangers, de 00 a 00-00 idem. 
Figues Fraga, de OO'OO a 00*00 pessetes els 

10 kilos.—Idem Mallorca, de 00-00 a 00-00 id.— 
Idem negres, 1 "OO pies. els 100 kilos. 

Llavor de cànem, de 35 s 36- pessetes els 
100 kilos. 

Llenties pais, de 32 a 47'00 pessetes els 100 

Monjeles coco-roses exlrangeres.oe u 'OvS 
42'PU ptes. els 100 kilos.—Ídem i d . del pals, de 
46-00 a 46' idem.—ld. l l lngots, de 46 a 47 i d . 
—Idem Mallorca, de45-00 a 47 00 idem.—Idem 
perles extrangeres, de 3)i a 40' id.—Idem 
Tinet Castelló, de48 a 47-00 idem—Id. país , 
oe 00 a 00 idem.—Ídem Valencià, de 47' a 
49 Ídem.—Id. Monkellnes. 00 a 00.—Id. Prat. 

Nous, de 75 a 85 pessetes els 100 kilos. 
Prunes imperial fleur, a OO'OO pessetes els 

100 kilos.—Id. Imperial, a 00-00 i d . - I d e m 
sur-cholx, a ' ld.—Idem choix, a 00-00. 
—Idem pais, de 60-00 a 76-50 109 kilos. 

Panses, nou rahims, extra, de 120-0 a 125 rlas. ela 10] kilos.—Idam. idem corrents, de 
10' a 113'50 ld . id .—Id. planes, de 100 a 106 

Ídem l d — I d . ld . grà L " Mílaga. 000-0 o 000-0 
Idem laem.—Idem ld. 9.' Mftlaga, 00- a 000-0 
idem i d e m . - I d e m Ídem Denis, de OO'O a 
00'oOidem idem. 

Pebre vermell, de 125 a I3.V0 pies. els 100 
kilos. 

Plnjoos, de 200 a 325 pessetes els 100 kilos. 
Cigrons Alfarnates. de58 a 80 pessetesels 100 

k i l o s - I d e m Xaréa, de 60-00 a 85 idem—Id . 
Mazagio, D.* 28. de 40 a 41 -OO i d e m — Í d e m 11a-
x a t à n , n ú m . 20, de OHM a 45-00 idem—Idem 
M4xlcb, de 80' a 110 idem—Idem Saúcb, de 
90 a 115-00 idem. 

TramnstM, de 18-00 a 20*00 pessetes els 100 
kilos. „ 

Xofes gBrTellades. de 67-50 a 70 pessetes els 
100 kilos.—Idem r.ulliter. de 60 s 62-50 idem. 

Comins, de 00 a 00—Ams, de 00 a 00. 
Patates 

(M /emiMià de la cua Unís Matutano) 

B u r é o a a o ' • ? 100 ks· 
Bodoos groga . . » . * • ' . > 
Bufe. . 10- B ' * 

» para sembrar . ' a .* > 
Bolado paia 10' a I r a r > 

» Valencià . . . 11*875 a * » 
» Màlaga . * B ' • 
> Barcelona JTOI-

tanU ' a 
Idemeroch 
Idem pers sembrar . . 
Earl j roae . . . . . 

* Francés . . . . 

8 
a 
0 

> 
> 
> 
> 
> 
» 

Bolado idem. 

Patates de sembra 
a 0* lOOkilot. 
aor > 
B ' » 
B OO'OO 100 » 

Bofé blanch (rsssa alta) 
Bur« sembrar 

oano) 

Fruites y hortalices 
Alls 
Ce vas blanques. . 

> vermelles 
Noua 
Moniato» btaneba . 

> grochs. . 
Caslanje» gallegas. 
Peres caropmaoy . 

> eamoslnes. . 
> teudral. . . 

Mongetes tendres. 
Pèsols psís . . . 

> CarlsgeDa . 
»avos 
4ubercocb8 . . . 
Tomatccbs Cullera 
Raim galeta . . . 
Présaechs pals . . 

> Múrcia . 
> breaquilla. 

Cireres claudies . 
Pebrots yerts. . . 

> vermells . 
Aabergintoe .- . t 
Magranes . . . . 
Mandarines.. . . 
Escarxofes . . . 
Taroaje» . . . . 

> l-00a 2'fiO 
> 12-BO a ' 
» 00-00 a • 
» OO'O a ' 
» OO'OOa 00*00 
> 00*00 a ' 
> 00' a 00' 
» 30-00 a 35-00 
» H'SOa 40-00 
» 30- a 35' 
> "00 a oo-oo 

t oo'O a oo-oo 
> OO'OO a 00* 
> 
> 
* 
» 

> 
> 
» 
» 
» 
I 
» 
> 
> 
I 

el forch 
100 kilos 

OO-iW a 00' 
00*00 a 00*00 
45'00o OO'OO 
45'00a OO'OO 
OOOOafiO-00 
36-00 a 46-00 
40-0 a 45' 

I W a O'OO 
19*00 a 
9'50 a 
O'iH) n 
(TOOa 
0-W 8 
S'OOB 

IS" 
4'00 
O'OO 
O'OO 
0-00 
BMC 

I 
t 
> 
» 
» 
> 
» 
» 
» 
* 

> 

» 
» 

el 100 
> 
> 
> 
» 
» 
> , 

Llimones . . , , » 4-00 a 0*00 > 
Plalans . , : , . » I W a O'OO dotsena 
Melona > «'00 a T00 t 

Panses de ratms en caixes de 10 kilos, OO'OO 

Figues, en caixes de OO'OO kilos, 6 pessetes. 
C à n e m s 

[Informació de la casa Jaume Marti y Cal -
u l l . ) 
No p o d é m avensar cap noticia n i afegir 

res a lo d i t anter iorment referent a la cu-
l l i t a d ' I l a l i a . Actua lment h i ha alguna d i 
ficultat ab lea procedenciea de Nàpola, de
gut a l 'epldemta regnant en aquella n a c i ó . 
La cu l l i l a del Val lés abundosa y de bon 
aspecte per ara. 

Cénem Vallès, bregat ab maquina, classe, 
primera, a 000 pies. 100 kilos. 

CBnem Valies bregat pagéa, de 103 a 106 
pessetes. 

Canal ofici d'Oriola, de 160 a 170 ld . 
Cànem Oriental en rama, 1.', de 100 a 105 id. 

» > > extra, de 110 a 115 l d . 
Canal de Balaguer, 155 a 160 id . 
C à n e m de Balaguer bregat de pagès, deOOjO 

a 0 id . Idemab maquina,de 000 a OOOOiOid. 
D'I la l ia : 
Bolonia, natural, do 145 a 150 id . 
Bolonia, cla&siOcat, de 150 a 155 id. 
Ferrarà , natural, de 140 a 146 id. 
Ferrarà , clessIQcat, de 145 a 150 l d . 
Pentinats da Nàpols, spoHtil<is,i9 166 a 175 l d . 
Preus de magatzem per 100 kgs. 

Adobs 
flnformatíà de la casa J . Sspínds, S. en O.) 

Snperfosfat de cala mineral. I8r20 *r, àclt fos-
fóriCB soluble, pessetes 9-60 els l i» kilos. 

Supertasfalde cala mineral, l t i l 8 , àcit fos-
fónen soluble. 4*80. 

Superfoslslde cals mineral, 15117*1, àcit fos-
fórích soluble, 8*50. 

Suparfosfat de cals mineral, 13i15*[a àcitfos-
fóricb soluble, 7*75. 

Escortes Thomas, lB0S*b àclt fosfórich to-
U I . B ^ . 

Ni t ra t de sosa, 15|16 àzo% 31-00. 
Sulfat amóolch,20r21 *t.à»>e, 41-50. 
Clorur de potaaia, 8iJi85 "(^ equivalent a 

51153'r. de potassa pura, 28-50. 
Sulfat de potassa, 90[92 ' i„ equivalent a 

001.M " i , de potassa pura, 3r00. 
Kainlta en pols, H'SS. 
Sulfat de ferro en pols, 7'50. 
Superro8ratd-oadell8l2*|a azoa y 18i20*u 

àc i l fosfórich, 12-00. 
Suparfosfat orgènicb 314 à ioe y 12114'i, 

fosfats, 12-80. 
Mataria orgànica córnea natural, 13(14 *r. 

àzoe y 5)6*1, àcit fosfórich, 26'00. 
Mataria orgànica animal, 19|90*i, àzoe, 90. 
Farina d'oasoa, 2(3 % àzoe y 46i50 fosfats, 13. 
Polvo caprích,78[75*(,soirBt de coure, 70, 

Olis d'oliva 
(Informació i « la casa J . Salat y filü) 

Per tot s'espera que la propera c u l l i l a 
serà abondant. 

La fabricació dels olis de Uevors c o n t í -
n ú e cada dia ab méa forsa. 

Tot lo qual fa que'ls olis d'olives no p u 
guin aixecar ela preua. 

Co t i t em: 
Anda lús superior . 127* 
Idem corrent 125-
Idem verge . . ; i 135' 
Lleyds 130-
Urgell segones ! !& ' 

» extra 165' 
» primeres . . . . . . . . . ISO' 

Empordà fluix ' 
A l tArsgó corrent . * 
Baix Aragó, verge 170' 

» » extra 190' 
Camp de Tarragona vell ' 
Blvera d'Ebre 140' 

» > vell 
Tot als 100 kg. posat magatzem y sense con

sums. 
(Informació del Gremi de MafaíteinisUs tfoll) 

Oli d'oliva: Andalús superior, de 129 a 123 
pessetes els 100 k.; idem corrent, de 117 a 118; 
Tortosa Inferior llampant, de 000 a 000; Idem 
bons, de 000 a 000; flns de 163 a 000; Aragó, 
de 158 a ; Lleyda, da 188 a j Urgell, 
de 168 a j Empordà , de 000 a 

Mercat encalmat 
Oli de pinyols: 

Verí U I de 87 a 00 pessetes els 100 knot . 
9.*, de 76 s 00 ideia idem; Oroch, 1.*, de 88 a 00 
idem idem-, idem 2.*, de 77 a 00 Idem idem; 
idem foscb, de 57 a M i d e m idem. 

OU de coco: Blanch ab envàs, de 00 a 117'00 
ptes.eis 100lc.; Cocbin, de 04 a 124; Palma, de 
00 a 125; Uf, comestible, de 000 a 000. 

011 dellinosa c r ú , a pies. 100 kilos; idem 
idem cuit , a ; idem idem cui t especial, a 
000; idem idem incolor, a t 

Olis de pinyola 
(informació de la casa B. AnjiHrAn) 

Coliaem: 
Vert 1.', de 88 a 00 pies. els 100 kilos: verí 

2. ' , de 77 a 00 idem ídem; «roch L*. de 89 a 00 
Ídem Ídem; groch2.*, de 78 a 00 Ídem idem; 
foscb, da 60 a 00 Idem idem.—OU de llinosa 
crú , a 000; idem idem cuit , a 000, Idem idam 
Incolor, a 

Turtó de coco 
Unfbrmació de la casa i . Garelu y C.1) 

A 14'50 pies. per 100 k. les partides q u « ' i 
faasin per vagons. 

Tnrtós y olis 
(Informació de la casa Denlsch y C. J 

Barr i l» , c rú , à 148 pesetea. 
Caix<*», c r ú , a 152. 
Barri la , co i t , a 152. 
Caixa», cu i t , a 156. 

Sucres 
t/nfonnaetó de la casa Sins y Torres) 

VA consum cads dia ea méa l i m i t a t , con
t i n u a n t fluixos ela preus d'algunes classes, 
que para'l c o n s ú m son ela s e g ü e n t s : 
Mel3.' . . . . . . . . . . 88*00 a OOl·l» 
Mel 2.' OO'OO a 04'00 
Quebrats . . . . . . . . 96-00 a 97*00 
Ülauquille» 89- a 100' 
Granota reQaats . . . . 102' a 104' 
Terrós reOnet . . . . « lOSKW a lOS'OO 
Pilons loew a 107'00 
Tallat, de 108-00 a llO'oo pessetes els 100 kilos. 

Caíés 
Segueixen ela preua cara en tota ala mer. 

cats, pero al» preus setuaIs b l ben poch» 
compradora p e r q u è es te por d'una baixa 
r àp ida en vista de que la p r ò x i m a c u l l i l a . 
en molls punts, sembla que serà m o l t 
bona. 

Para'l consum els preus ton: 
Moka Lf 885'00 a 400*00 
Puerto Bico CaracollUo. . . 390-00 a 395-00 

> Yauco primera . 378-00 a 344*00 
> Hisenda. . . . 366'00 a 37?00 

Carscas.Colombiay allrea . 360*00 a 365-00 
San Salvador y similars. . . 854*00 a 860*00 
Santos regular 342*00 a 348' 

> segona 000' a 000* 
Pesselea els 100 kilos. 

Cacaus 
Poques operacions y r e d u ï d e s e x i s t è n 

cies. S'espera el vapor «C iudad de Càdlz» 

3ue porta 141 saeba de cacau de Fernan-
o Póo. 

Bl» p r e u » pera'l consum son: 
Guayaquil Arriba . > 815 a 320 pies. 100 kilos 

> Balao. . » a > 
Fernando Póo L · . . » 280 a 835 » 
Id . segona . . . . » 220 a 226 » 
Id . tercera . . . . » 000 s 000 > 
Caracas 1.* . . . . » 400 a 450 > 
I d ^ ' o l a s a a . , . » 325a350 > 

Canyelles 
Ceylan extra superior . . . . |3*0OraIskllo 

» 2.' * • » 
» 4.' IS-OO > 

Xina 1000 » 
RsspadoraaCeylBD H'TSalS 

Pebres 
Singapoore blanch ' • 17 » 

» negre * al4'00 
Tabascb o Jamaica 18*00 a » 
ClavaUs espècies lO'OOaOO > 

Barcelona 22 de Juliol 1011. 
Inlormaciò vinícola 

da la catm Armà, Marislany y Companyia 
La aelmana ha donat u n temps propic i a 

la v inya , deturant el p iogréa de les m a l u 
res, líl pe r i l l b i é» p e r q u è la l lavor h i 
queda. 

Mèa cada vuitena que anem endevanl a 
mida que'na a e o s t é m a lea veremes creixen 
les bona» esperanço» , «i iot segueix tovo-
rable. 

Q U I M I C H S 
P r i m e r e s m a t è r i e s : S u p e r f o s f a t s « M i n e r a l s y o r g à n i c h s » 
s u l f a t d ' a m o n i a c b , n i t r a t d e s o s a , s a l s p o t à s i q u e s , e t c . 

G r u a , n o V a i l l e s à 
de L l u í s S e r r a « G r a n o l l e r s del V a l l è s 

Prove ïdor de la « C o m u n i t a t de Primeres ma tè r i e s» de la «Fede rac ió Agrícola 
Català aa-Balear 

Representant s a C a t a l u n y a , B a l e a r s y A r a g ó 

A P A R E L L S U R G E L L E S 
D E 

QUÍMICA AGRÍCOLA 
Adoptats per Centres d'Ensenyança, Granges y Laboratoris oficials 
A L . A M B I C H pera r e c o n è i x e r ei grau a lcohó l i ch dels vius Ptes. 3 8 
A L A M B I C H > » » » » » » gran model. » 5 0 
A L A M B I C H M Ú L T I P L E pera Laboratoris » 4 0 0 
C A L C I M E T R E pers l'ensaig de terres . o * 0 
G U I X O M B T R E pera r e c o n è i x e r el gu ix deia vins » 4 0 

VBNDA: Oliò, Rambla d>l Centre. 3; Casademunt, Rambla del Centre; Corrons, 
Rambla de Csnaleles, 4; y d e m é s ó p l i c h s principals. 

S O C I E T A T E N 0 L 0 G I C A D E L P E N A D È S 

S E R D À , R O S Y C * 
f a m b l a S a n t F r a n c i s c o , 1 5 — V i l a f r a n c a d e l Penedès 

Productes auo lóg iehs de «La LUlora le» , de 
Beziers. 

Aparells d ' anà l i s i s de vins, de Is casa U u -
Jardin, aucceasor de Salleron, de Paris. 

Productes a n t i c r i p t o g à m i c h s . 

Adobs q u l m í c h s y o r g à n i c h s . 
Material de magaUem y celler. 
Secció d ' anà l i s i s de vins y consultes. 
Ins ta lae iò de laboratoris y cellers mo

derns. 
D E M A N I S L L I S T E S D E P R E U S 

C o u i l l l e r M o d e l 
dedicat exclusivament a la cria del con i l l 

S e g a n t d e F l a n d e s 

P a r e l l a d e 3 m e s o s y p è s 4 y m i t g k i l o s , 1 2 p e s s e t e s 
Fraocb d'embalatge y raccionatg convenienunent segons el viatge. Pera e x e m p l a r » 

de m é s edat y pès , d e m í n i n s e p reu» . 
Joan Bta. Cuní, avicultor. - La Bisbal, Monells (Provincià de Girona) 

Les vendes han sovintejat y l ' ao lmac ió 
deia cu l l i te rs es troba quelcom refeta. 
A q u í a Catalunya h l ha u n x i c h m é s de 
negoci, sobre tot en lea cleasee negres, ab 
t e n d è n c i a de larmesa y uperanlse entre 8 
y 9 rala g r a u - c à r r e g a equivalents a l'OT y 
1*88 Ptes. g r a u - h e c t ú l i t r e , quasi sense dis
t i n c i ó de classes. 

Per Va lenc ià y Alacant la majoria de 
compres s'estin realisant ab 2 y 3 pessetes 
per bec ló l i t r o d'aument de preu. 

Bla mercats manxegos han roprós m o v i 
ment ab alsa t a m b é , de 2 Ptes. h e c l ó l i l r e 
ela blsncbs y 3 Pies. els negres. 

Els vins blancba del comtal de í lue lv - i , 
ah to t y no ha verhi grans sloks, es tún m o l l 
encalmats, y preus ab c o n s e q ü è n c i a . 

En les comarques catolanoa ae colisen 
els s e g ü e n t s preus ea la propietat y per 
h e c t ó l i l r e : 

Camp de Tarragona, negres, d e l ? a 14 , 
d e 2 2 · 0 0 a 2»3·00 pessetes hec ló l i l r e .—Ide ïn 
Idem b l anch» , de 12* a I f , de 2T0Ü a 32,00 
Í d e m . — S e g a r r a , de 10* a 12', de 20-0 a 24'50 
idem.—Igualada, de 10* a 12*, do 21 a 25·50 
idem.—Brueb y Pierola .de I I ' a 12*. de 
21-00 a 25-50 i d . — P e n a d é s , blancha, 10° a 
12', de 24'50 a 27*00.—Vendrell, Cube l le» 
y Vi lanova, negres y rosats, de 11*8 13", 
de 20*00 a 2.'i'00 i dem.—Val l é s , de 10'a 11*. 
da 19'50 a 22 00 idem.—Alel la , de 13* a 15°, 
de27·00a 30'00 Í d e m . — P r i o r a t , de 14* a 16*, 
de 26'00 a 30-50 idem.—Gandesa, de 13* a 
1 5 · . d e 2 2 , 0 0 a 20 00. 

T en lea d e m é a regions, els preus sobre 
m o l l de Barcelona s ó n : 

Alacanta de 14* a 16*, de 2S'50a 32 pes
setes hec ló l i l r e .—Valènc i e s , negres y ro
sats, de 13* a 16*, de 25 00 a 30^0 i d e m . — 
V a l è n c i e s l ln torerea .de 14° a 16*, de 25*50 
» 3S'50ples. h e c l ó l i l r e . — U t l e l y Requena, 
de 10*a 11°, de 20*00 » 23 00 id.—Mestral 
a l l : de color, 12* a 13*, de OO'OO a 00 Í d e m . 
—Manxes blanchs, de 12° a 13*. de 2i)-00 a 
32-00 idam.—Huelves blanchs, de 12*, de 
27-00 a 29-00 id.—Osca negres, de 14*, de 
00-00 a 00-00 i d e m . — C a r i h e n a » , d e l ó * de 
de 00 a 00. 

Mosts ensofra is. de ITO ptu. 2-45 grau 
y b e c t ó i i t r e . 

Mialelea blanques, de 0° a 10° de dola, de 
52 00 a 55 pessetes h e c l ó l i l r e . 

Idem negres, de 10'a 11* de dols, de 50 
a 56 pessetes hec ló l i l r e . 

Hoacstells, de 9* a 10* de dol», de 51 a 57 
pessetes h e c l ó l i l r e . 

P r o d u c t e s E n o l ó g i c h s 

Informació de la 
Societat SHológiea del Penadés.— Vilafranca 

« M 
kilos detall 

Bl t l . Bl Al. 

A c i l c l t r lcb 
A c l t su l fu ró» snhidre en 

c i l indres de ferro. . . 
A c l t t à r l r i c h 
Cola de peix Sallanaky 

pr imera 
Clariflcanla concentrats 

l í q u l t s : 
A . Pera vina bUnchs. 
B. Pera vina de taula. 

Gelatina extra en fulles. 
Gelatina pura clasae co

r rent . 
UelabisulfU de potassa 

(sense a r a é n i c h ) . . . . 
T a n i n o a l alcohol extra. 
L leva t» seleccionats. . . 
So luc ió sulfurosa 
A c i t au l fú r l cb 
Carbonat de potassa . . 
Potassa blava 
Tsr t ra t neutre de po-

taasa 
Cremor U r t a r (bl tsr -

t ra t de potassa). . . . 
Carbó descolorant pur . 
Tanino al è t e r 
Posfst a m ó n i c h 
Permanganat de potassa. 
Amian t s en pols 
Carbolins 

a u 
100 m. 

375 

200 
200 

150 

150 

125 

475 

3.«0 

1-75 
6 

T25 
2'50 

l'75 

i 

50 

2'50 
2·50 

2'50 

2 

0*90 
2 
1 

' 4 

2 
T50 

8 
8 
5 
2 

OBRA NOVA 

AVICULTURA 
INDUSTRIAL 

FftR 

DOD Joan Rubio H. y YiUanoeia 
Aprop de 500 pagines yabondanIs pabats 

P r e u : 6 P t e s . 
De venda: L l ib re r i a de Prance«ch 
Puig, Plassa Nova. 6, y Capel ian», 3, 

y o les p r inc ipa l» l l ibreries. 
També '» vàn en aoueata A d m i n i s -
I r a d ó . (Se deu r t afegir 40 e é n t i m a 
ai's vol per correu y eertlQcat.) 

M e r c a t s d e C a t a l u n y a 

B a n y o l e s 
19 Jul io l . 

Bla»· . . . . . . de 15'00 a 1980 quarlera 
MesUll > 14'00 a U ' S » 
Ordi » 7*00 a 8'0ü > 
Civada » 6'00 a fi'25 . 
Blat de moro. . . » 12-00 8 13' » 

Monjeles: 
Pais blanques. . . > 24' a 25' » 
P«»ca , lo'OO a 11' » 
Pavous » IS'CO a 12-50 > 
Bcases » 13' » * » 
Cigrons ' a ' » 
Llonns » 7*00 a 7'30 » 
M' l l - . . : . . . t IS'OO a 1 > 
P·nls . . . . . . . ll'OO a • > 
j'ajol » 18-50 a ' > 
Patates:blanques. » ' a * » 
. „ * grogues. . » ' B • » 
*',»· • •' » ' a ! íorch 
í;8.1,11"*8 » 7*00 n 7'75 parell 
Pollastres > 4'o0 a 4'a5 » 
V 0 " ' " * » a'50 a 4' » 
Aliechs > 4' a 5* > 
Ou». . . . . . . . l ^ a dotzena 
Olis » 11-00 a 15' ma val 
l'.esilar: Porqui . . > '00 B 1 arroba 

Bacorssd'alzluaen r.ima, a l-ÏW pies. càrre
ga-, Idem móllu, de 13'50 id.—Roldó en falla, 
u 2'25 quintà; idem mòlt ventilat, a 3*00 idem. 
—Carbó d'ulzina. 14'00 ptes. càrrega. 

Equivaleiicios. — La quarlera equival a 80 
Illros. 

Talaguer 
15 Jul iol . 

Blat da 14' a l t '50 quarlera 
Meslall i 11' a ' » 
Ordi » a O'SO > 
Civada » 6* a ' » 
Blat de moro. . . » 12' a • > 
Monjeles Sant Jau

me > 27 - a * > 
Monjoies Manresa-

nes. . . . . . > ' • '. » 
Monietea velles. . s ' B * > 
Faves > 13' a » 
Favons » U ' » » 
Besses * ^ " I * 
LlCRiim » 1 Í ; B ' » 
Portrerol » W a > 
Llevorde c iuem . > * a ' » 
PatatesMontsccb . > * a ' » 

» Bananes . > ' a ' » 
> Corrents . » 5' a O'Ü) > 

Alrnetlle» . . . . » ' » ' » 
Nou» » '00 a W » 
Aglans » O'OO a 0' » 
Gallines . . . . > 8'·XialO'OO parell 
Pollastres. . . . » 3' B 4' » 
Conills » 2TO s 2*50 » 
ü u s » O'OO a rao dotsena 
Olis » 16'00 a ' arroba 
Pinvola » 0-0) a O'OO quarters 
Vius > O'ÍK) a 5'00 canti 
Aufa l sde l . * . . . » 7*00 B 8* quintà 
Palla » ' a ' » 
Tri-padaila . . . > 7' a ' » 

Bestiar: mular, W unses parell; bovi.dcO 
a OJ; pnrqui, a OO'OO un. 

Pirtnterdeceps umericans, a 0' pessetes el 
cent; d'oliver» arbequina de O'OO a O'iiO un; de 
ametllers empeltals, s 0*00 un. 

C a l a f 
22 Jul iol . 

Blai de 13' a 13'50 quarlera 
Ordi » T00 a 7"SO » 
Civada . . . . > 6-O0a S-S0 > 
Monjeles . . » 28- a 29' > 
Betses . . . . > 13-00 a I3'50 » 
Cigrons > SO'OO a ' » 
Brp > 10- a 10-00 » 
Guixes > ll'OO a 11-2S » 
Llevor trspadella. » * a * » 
Patates > 4' a * quInU 
Ualiines * lOt» a 12' parell 
Pollastres. . . . » S'OO a O'OO > 
Conills > 12- a 18' dotzena 
Ous » 0*00 a 1*10 > 
Perdius » • a ' > 
Palla > * a 3*50 100 kilos 
Trepsdella: . . . > ' a 2'50 40 » 
Boll de trapadella. > ' a 2*50 40 » 
Destiar Porqui . . » ' • ' un 
Porch engreixat . » 0' B ' carnicera 
Ciment » 0%0 a ' qu in tà 
CarbO de pedra (lignilo) a 9» ptes. tonelada. 

Equivalències.—La quarlera equival a 71 l i -
tres.—£1 quintà do 40 kilos. 

Figueres 
20 Jul iol . 

Blat da 18-75 a WV) hect. 
Ordi » ««40 a ' > 
Civada » 7*80 a ft'Hs > 
Blat de moro. . . > ' a 17'50 > 
Segle » ' t ' » 
Monjeles . . . . > 83-75 a 37'50 > 
Mongeta. . . . . » 32*50 a 87'50 > 
Faves > 1370 e 15*00 > 
Favona S ' B * » 
Besses. . . . . . . 18*15 a ' » 
Cigrons. « ( . . > 81*25 a 85' » 
M i l l . . ' . . . . » 18-15 B ' > 
Penis. > * B ' » 
Patates » 7'20 a 14'45 q. m . 
Alls » 0'75 a 2' foroh 
r.eve» » 0' a O'OO > 
C a p o n a . ; . . . » ' a ' parell 
Gallines . . . . » V W » 9' » 
Pollestres. . . . » 8*50 a » 
Conills . . ; . . » 3-00 a 6' » 
Anecha > 4'0ü a O'OO > 
Oques. » 4'00 a 6'00 una 
Ous. . . . ^ . . » l 'IO a ra dolwna 

» SOdolxenes. . » SS'OO a SOl·lM 
Olis » 104'»al08"JO hecl. 
Userda » 2,a5 a quintà 
Civada granada . > r75 a 2*00 » 
Palla » l ' 60a l'75 > 
Aufals > O'OO a O'OO > 

Bestiar. 
De lla na » 16' a de 1 any 
Ovelles > ' a ' 
Porqui (grassos) . > OO'OO a OO'OO 10 klloa 

BqaiTalenole».—La qaartera equival • 80 l i 

tres.—Ls càrrega (pes)a 120 kilos.—Bl qu in t à 
de 10 kiloa.—La arroba de 10 kilos.—El ma^ai 
d'oli W m kilos o 12* 40 l i tres.—El majai de vi 
15'481iUes. 

C o n c u r r è n c i a regular. 
Mollerusa 

19 Jul iol . 
Blat de 14'00 a 14*50 quarlera 
Mestoll » 12*60» 13* > 
Ordi » 7-75 a 8*00 > 
Civada » & B 6'60 » 
Monjetea ganxet . » 31' a 82' > 
Id . manrcMiua . . • 31' a 32-00 > 
Id . comuna . . . » ' • * * 
Faves » 12'00 a ia'25 > 
Favons » 1 2 ^ a 12'25 > 
Besses » • . • • » í^l • > 
Panis » 10' a 10'25 » 
Patates: novelles , » 6' B > 

> monlanya. > * a ' > 
» comuna. » ' a ' > 

Alls » l ' iS a 2 ^ forch 
Amelllallarga . . » * » ' quarlera 

> comu. . . s ' a 1 » 
Capons > ' a ' parell 
Gallinea » 7'00 a 10' » 
Pol las t re» . . . . » SW) a 6*00 > 
Conills » SW a 31(0 > 
Anecbs » ' a * > 
Gslisde índia. . . > '00 a * un 
Polles » . . > '00 a • una 
Ous » l'IO a l'15 dot/ona 
Olis » 4 ^ a i'O» quar tà 
Vins » 2*00 a 3'0i canti 
VimeU > TSO B 8'00 qu in t à 
Aufals > l'87 a 2'00 » 
Palla > l'2S a l'50 > 
Llevor d'aufals.. . » I6'00 a ITCKI arroba 

> detrepadella. » UWa O'OO quarters 
Bestiar: > ' a 4 
Cavaller » 40 8 80 y 000 duros 
Asoal » 20 a 35 y > 
Mular, de3B 7, OyOO unses. 
B o v i : De 6 a 10 unses oi parell, vedell» de 

32 a 40 duros un. 
Porqui: De O'OO a 0*00 ptes. carnicera. 
Fruites: peres, a 0-00 pies. arroba; mandari

nes, a O'O al cent; taronjes, 0-00 a 0*0 cent; 
cudonya, de 0'U a 0*0 arroba; magranes, de 
a O'OO. la dotzena; rahims, OO'O a W) lliura-, 
raaJulxcs, a'00-, melons, do O'OO a O'OO. un: 
présseebs, de 0*0 a -00 dotzena; pomes, a 0'40 
arroba; castanyes, a 00 quarlera. 

Verdures o hortalices: tomàquets , a 0*00 ptes. 
arroba; col nana, de O'OO a O'OO dotzena; 
enciam, 0-50 a O'OO pla. dotzena-, bròquil . 
O'OO a "OO quarteró; pobrolines, de 0" a 0 0 el 
100: pebrots, de O'OO a O'OO el cent; escarola, 
O'OOa 0*00 id. ; col de cspdell. de 0'50 a O'OO 
dotzena: colillor, a O'OO ld . 

Planter: de col, a 0'50 el cenl; tomaqueres, 
a 0 09 pia. el cent; enciam, a 0*00 el manat; 
ramolatxa a 0-00 el Ídem; auberginies, 
a OH» cenl; d'àplt, a O-OO menat; ceva,'00 
a O'OO el menat; bròquil blanch, a 0*50 el 100. 
Equivalències.—La quarlera equival a 73'·I4 

l i t res . - I ,a càrrega (mesuro) a 122 litres.—La 
carrega (pes) a 12r60 k i los—Kl quintà de 40 
kilos.—La arroba de 26 lliures.—El canti do 11 
porrons. 

O l o t 

Quarlera 
. ic-oo 
. 15-00 

9 •00 
8'00 

12'00 
12'00 
SO'OO 
30 00 
13'00 
U'OO 
17'00 
9-00 

13-00 
U'OO 
ll'OO 
35-00 

de 6-50 a 8'00 
» 3 0 0 » ò'OO 
» « W a 4-50 
» 4-00» 4-60 
» 4-00 a 5*50 

21 J u l i o l . 
HocL 
20-00 
18*75 
11-25 
10-00 
15- 00 
15 00 
37-50 
37'60 
10'25 
17*50 
21'25 
11'25 
16- 25 
13'75 
13'75 
43'76 

parell 
» 
» 

una 

B l a t . . . . .' . 
Meslal l . . . . . 
Ord i 
Civada 
Segle 
Blat de moro . . 
Monjeles rodones . 

» l l a rgues . 
Faves 
Favons. . . . . 
Vesses 
Llobina . . . . 
M i l l 
Panis 
Fajol 
Llevor de c à n e m 
Gal l ine» . , 
Pollastres. , 
Con i l l» . . , 
A n e c h » . . , 
Oque» . . . 
O u » . . : . . » l'OOa O'OO dotzena 

E q u i v a l è n c i e s . — L a quarlera equival a 
80 litrea. — La carpa (mesura) • 80 l i t res . 
—La càr rega (pes) a 125 kilos.—Ei q u i n t à 
de 1 a r roba», de 25 l l iu re» .—La arroba da 
10 kilos. 

P u i g c e r d à 
21 Jul iol . 

Segle de W a 20* càrrega 
Formant. . . . . » 20' a 30* » 
Patates. » 22' a 14' » 
Gallines. , . . . » T a 8* parell 
Pollastres > 7' a 8' > 
Conilla > 6' a T > 
Anechs » 6' a T » 
Ous > l 'IO a : i dotzena 

Ferrat) es: 
Herbes de camp, aufals, trepadella, trefules, 

I>e.i9es, etc., de 8'00 a 3 el quinta. 
Herbes de prat. . . d e 2'flo a S'HO qu in tà 
Palla » 1-50 a S'ÇO » 

Bestiar 
Cavallar: Lletó . . >250- ai'M- cl cap 
D ' a n y y m i t g . . . »320' a 600' » 
Terçó >700' »1200 » 
Mules: Lletó . . . »360, a 610' » 
D ' a n y y m i t g . . . . »aoO* B960' » 
Malxos: Lletó . . . - ; • ) " • 8 400* » 
Asnal. D'any y mi lg a 880' » 
Tcri;ó »1O00' a 1700 » 
Bovi: Bous.. . . . »400' à 000' > 
Voques »240' a 450' > 
Vedells. ílSO" B 200' » 
Do Itnna: Moltons , » 30' a 33' » 
Ovelles." » 22' a 26' » 
Xars » 12' a 13' » 
Porqui » 1*90 a 2-00 carni. 
L l e i . . . . • . . » ' a 0'25 porró 
Peres » ' a ' 100 kilos. 

Equ iva lènc ies . -L8 càrrega, que's compón 
de 8 mesures, equival a 147 litroa.—La càrrega 
de segle acostuma a posar de 105 a 110 kilos, y 
la de ferment de 112 a 116 kilos.—La carrega de 
patates, tuicbe de 8 mesures, acostuma pesar 
12 arrobes. 

Pons 
20 Juliol. 

Blat de 14'0O a 15' quarlera 
Ordi » 7*75 8 8' , 
Civada » 1 • ' > 
Blat de moro. . . » • « • » 
Favons » ' ' a * » 
Monjeles:Ganxet . » ' a ' » 

» Sant Jaume. » ' B ' > 
> Cardonines. > ' a ' » 

Besses > ' B * > 
Cànem » 9' a 9'IjO arroba 
Patates grosses . . » 0* a O'OO quarlera 

» petites . . » 0*09 a O'OO > 
Admetlles . . , . » ' * a ' » 
Gallines > T a 10* parell 
Pollastrea . . . . » 2 'S a 3' » 
Conilla . i . . . » 7 a S'OO > 
Ous » COO a l'OO dotzena 
Olla > 15-00 a IS'OO arroba 

» anda lús , . . » ' » * > 
Vins » 23' a 80- càrrega 

» c l a n . . . » ' a ' > 
Mel » 7*00 a 7'50 arroba 
Cera » * a l'2C l l iura 
Bestiar: Porqui. . » ' a ' carnicera 

Fruites: Peres, de 0*00 » O'OO arrobo. pomes, 
de 0*0 a 0*00 id . 

Equ iva l ènc i e s . -La quarlera equival a 71'SO 
litres.—La càrrega (mesura) a 127'001ilr8S.—La 
càrreB8(pas)a EU'SDO kilos.—Bl q u l n U de4r60 
kilos.—La arroba de 10-400 kilos.—El canti de 
15'rf75 li tres.—Qusrlà de quatre quartes, igual 
a 5'9581ilre3.—La arroba d'oli de 12 kilos.—La 
carnicera de l'SOO kilos. 

Santa Coloma de Farnés 
17 JulioL 

Blat. IS'OO a 19'») pics. quarlera-, Meslall. de 
16-0 a 17 idem; Ordi, do 13 a 14 ld . ; Civada, de 
H'i") a 9 id . ; Blat de moro, 12*00 a 13*00 ld . ; Fa* 
sols menut», de 25 a 28,00 ld. ; Fasnls blanchs, 
de 28 a 30 idem: Faves, de 13-00 a 14 Idem: Fa
vons. de 14 a 15 id . ; Bosses de 16 a 17 idem; 
Cigrons, de 30 a 32-0; Llovina, de 9-07 a 10 
Ídem; Mi l l , de 18a 19 ld . ; Panis, de 14 a 15'00 
ideïn: Patates, bolado, OO'OO a 00; ul l perdiu, 
00 aOO'OO; penisienques, de 0' a 00; Avellanes 
trencades, 15'oa a 16 arroba-, Avellanes sense 
trencar, de30 a32ldem quarlera f.*; Piuvons 
trencats 20 a 00 arroba-, l d . sense trencar, de 
18 a 19 quarlera f.'; Nou», 25 a 26; Caalanves, 
de 0- a 00-; Bosliar porqui O'OO a 0*00 pis. carni
cera; Gallines, de 7'0 a 10* parell; Pollastres, 
5"*» a 7 Ídem; Conills, S'OO a 6: Anechs, de 
0 a'pessetes parell; Oques, do 5 a 7'OÚ una; 
Ous. de I'05 a l 'IO lu doliena; Carbó d'alzina, 
11-00 a 12 càrrega; carbó de rebasaa, lO'SOa I I . 

Fosia de castanyer pera bolada.—Poal (p i -
pa),dea8a29 pesselea cirrnga 36 pams; Poal 
Hebuls, de 14 a 15 idam-, Duolla (bocoy). de 25 
a 26'00ldem: Dueila Rebutx.de 13 a It'ÒO, ld . ; 
Garralcll< l|2 pipa), de 19a 20pessetes carrega 
46 ps.: Carratell Rebuts, de 13 a 14 ld. ; Barril, 
10a 20'OOldom càrrega72 pams;Barril Hobulx. 
de 128 13 idem; Samallsa, de 12 a 13 id . carre
ga 82 pams-, Samnlisa Itebuix, de 00 a 00; Fo-
nodura, de 83 a 24 idem carrego 36 pams; Po-
nadura Rabutx, de 19 a 13 idem. 

Rodolis de onslauyer.—Rodes 13 a 13 plos. 
c4rreH8;BsllrBl8(puquaU), 13a U Idom; Tre l -
MUB do 13 o 14 J·w.n.· Catomns. 12 a IS 

Setzons, 12 a 19 Idem- Ounrleroles, do 13 a 14 
Idom: Usquirols, de 12 a l'J niem. 

Kudellad'avellaner.-TroUeus, de 11 a 12pes-
seies carrega: Catorzens, de 1! a 12 idem-, Set
zens de 12 a 13 idem; Esquirols, de00a 00 ld. 

BQOlVALBNGIKS.—La quarlera de grans 
equival n W lilres.—La càrrega (pes) a 
kilos.—El q u i n U a 4 l ' 6 klloa.—La arroba de 
10'4 kilos.—La quarlera de fruites, avellanes, 
casin rn es, etc, a lOOlitres.—La carnicera (pes) 
equival a l'3 ki lo . 

^ ^ ^ ^ ^ 

Altre? mercats d'Espanya 
G r a n s 

V a l l a k k l k L — B h i r a l O ^ pessetes fi* 
nega. 

M e d i n a d e l C i u m » . — B l a t , a ICSOpes. 
seies fanega; s e g o í a 7'50; o rd i a 
T e n d è n c i a fluiuíft. 

Pef laf id .—Segci a 7'25 pessetes £ a i » -
ga ; p r d i a 5'50; cibada a 4. Tendcnv 
eia eostt iJgitóa. ;. 

R i o s e ç o . — B l a t a 9 7 5 passetes fancw 
g a ; paldi a 5. T e n d è n c i a f lu ixa . 

Nava ú d Rey .—Bla t a 10 pesaewt 
iqnegB. iTartdcnda a la baixa. 

Cedna í A r a g ó ) . — B o c a cul l i ta . 
E t J>lat se oodsa a 33 y 34 pesseiie'rf 

cahíz 140 k i l o g i a m s ; l 'ord» a 14 y 15'-
Juca.—Blat a 17 pessetes d s (74'34 

lures iquar te ra) ; candeal a 18; o rd i ddll 
Ü d pa í s a 10; i d . foraster a 9 ; dbada 
Ü d pals, a 8 ; i d . forastera, a 7 ; faves 
pera çoUrie a 18; i d . o r d i n à r i e s a 15'50; 
i K pera bestiar a 15'50; b la idemoro a 
IG'SO; íoon je t e s (confit) a 27 ; i d . blan
ques a 35. 

F r u i t e s y h o r t a l i c e s 
V a l e n c i à . — H i h à modt dofeenta anyada 

dje melons, espcci.-il«nunt dels destinats 
a ser embarcats; no passa d'una quarta 
part l a cuUka. 

I n c a . — B a s s ó d 'amet l la a 110 pesse
tes pis 42'32 ki los fquintà'». 

Granada.—Al piarcat d e Satot A g u s t í j 
se oodisa: 

Monic tcs a 2'50 pessetes a r roba ; pa
tates í l e l a vega a 1 i d i d . ; tomàt lechs 
d t sde Z a 2'50 i d . i d . ; cogombres p) 
l ' 50 üd. j d . ; taronjes desde 5 a 6 pesso 
tes d 100; cebes a 2 pessetes d s 48 
manats; cireres desdc 250 a 6 pes sot CB' 
arrol^a; aubercochs idesde 3 a 5 i d . i d ; 
l l imones desde 5 a 7 pessetes d JOO. 
peres (iesde 4 a 8 pessetes a r roba ; p o 
brots a 2 pessetes el 100; pomes desde 
3 a 9 pessetes arroba. 

M e r c a t s d e l e x t r a n g e r 

C e r e a l s 

Paris.—Mercat animat . Preus í e r n t 
Cotisem per 100 k i l o s : 

Bla t , de 24·50 a 24,75. 
Segle, de 1T50 a 18. 
Civada de 20'25 a 20'50. -
N o v a York .—Se cotisa » b la t r o g tic 

hivern, a 17'31 franchs els 100 ki los . 
E ! blatr iemoro. a 14. E l segdc, a 13, 

L a dvada . a 1472 y l 'orldi, a 16'82. 
{Xwrago.—Cottsem d bla t roítf d l u -

vern a 16'36 franchs els 100 ki los . E l 
b la idcmoro , a 12,92. L a d r a d a , a 12'42 
y d segle, a 15'37. 

B e s t i a r 
Par i s .—Al escorxador de la VjJiett«i 

s'iia pagat ia carn ats s e g ü e n t s preug-' 
Bou , de l'SO a l'QQ. 
Vaca, de l'SO a l ' 9 0 . 
Toro . de l ' 30 a 1"86. 
Vedel la , de l'SO a 2'54. 
M o l t ó , d c l ' 90 a 2-60. 
TocLno, d e 1,94 a 2'34. 

O l i s d o l i v a 
N i ç a . — C o t l s e m per 100 kilois: 
N5ça extra, dc 235 a 245. 
Í d e m surfi , de 200 a 210. 
Ideen oorrenc de 17o m. ««v . 
Var, de 160 a 170. 
Sfax. de 160 a 165. 
Sousse, de 150 a 15b. v 
Alge r , de 140 a 150. 
Calalbna, d e 180 a 190. 
Ba r i , d e 175 a 190. 
A r a g ó , d e 175 a 185. 
Borges Blanques, dc 180 a 190. 
LJevant, de 135 a 150. 

F r u i t e s 

P a r í s . — S e cotisen per 100 k i l o s : 
Aubercochs M i d i , de 70 a 120. 
Ld. Espanya, de 70 a 130. 
P r é s s e c h s Alge r , de 40 a 60. 
l d . M ; d i . de 45 a 170. 
Amet l lons , de 40 a 80. 
Cireres Espanya, dc 50 a 100 
I d e m M i d i . de 40 a 60. 
D à t i l s , de 70 a 93. 
Peres escullides, dc 20 a 50. 
Prunes d 'A lge r , de 40 a 70. 
Pomes escullides. do 100 a 180, 
Í d e m corrents, dc 50 a 60. 
I d e m Aus t r à l i a , dc 14 a 18. 
Llimones Alger , de e a 12 d oeaft 
I d e m Espanya, dc 6 a 10 i d . 
Cooos. de 40 a 50 i d . 1 
Taronges Espanya, dc 7 a 14 i d , i 
XJimones, de 6 a 12 id . 
I d . Espanya, de 8 a 13 i d l 
Bananes, dc 12 a 20 d rah im. 
Figues fresques, de 90 a 100 d s lOfl 

kik>s. 

R a h i m Alge r , de 65 a 90. 
L l e g u m s y h o r t a l i c e s 

Parts.—Se cotisen per 100 k i o e . 
A l l s . de 45 a 50. 
Coves d 'Espanya, dc 28 a 35. 
l d . E g i p t é , de 20 a 25. 
E s p à r r e c h s . dc 35 a 55. 
E s i ú n a c h s . d e 30 a 40. 
Escalunyes. de SO a 60. 
Faves, do 20 a 30. 

"Mongetes tendres Alger , d© 20 a 3Q» 
Í d e m i d . Espanya, de 30 a 70. 
Í d e m M i d i . de 15 a 50. : 
Patates noves Alger , de 13 a 15. 
l d . d 'Espanya, de 10 a 1 ' 
I d . M i d i . de 10 a 14. 
l d . Paris, de 13 a 15. 
P è s o l s M i d i . dc 24 a 32. 
l d . lAlgcr , do 26 a 32. 
I d . Espanya, de 35 a 40. 
I d . Caputxins, de 40 a 60, 
T o m à t e c h s A l g e r , do 40 a 65. 
Í d e m M i d i , de 80 a 90. 
Co l Brusdes , de 6 a 10. 
E s c a r x o í e s . de 8 a 17. , 
Auberginies , d e 6 a 12. . 
A p i r . de 150 a 250. . 
Ceves tendres, dc 10 a 20 d s cí01 

manats. 

I d . id'. Espanya, de 10 a 20 i d 
Naps. dc 10 a 25 i d . 
Raves, de 5 a 35 i x i 
A l l s tendres, dc 16 a 18 i d . 

O B R A 
N O V A 

Manual 
de Agricultura 

per D, Josepli Bayer y Boscií 
Músile&M pugincuí de text 
ab mes 900 gra ral*. 

P R E U : 1 2 p o M e t e » 

Da venda: L l ib re r i a de Prancescj» 
Puig, Plasea Novo, 5 y G a p e i l a n i , » . 

y d lea principals l i lb re r ie í . 
Torabó'» vèn en aqueata A d m i n ' * 
t rucló. (Se d e u r à afegir 40 cónll"»" 
•i 'a vol per correu y cert iBc»1- ' 
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la presentació de projecte» pera. tecons-
?n»coó dejs íeiroconils sectindam de 
lv«lez Rubio a AJmatrigo (jonoviociad'Al· 
SWria yMtrda); Tmbia, Barcena a To-
gero (UriodoO y Treto a Zaredo (San-

L·em e s o o l e a I n d u s t r i a l * y 
c o m e p o i · l · 
Sembla que peral pròxim presupost 

•* jAanteja vn dubte sobre la emsenyan-
Sa industrial. 

Consieteix en determinar si Ics esco
les d'Indústria y les de Comerç deuen 
passar a U nova direcció general crear 
ua pera dit ram en cl ministeri dic Fo
to'TU o han de continuar depenent d Ins
trucció pública. 

El dubte s'inspira oi l'exempie de lo 
glW suoceen ab les BScoles especials 
«'enginyers, que eren afectes a son res-
Peciru ram. 
B l R e y a S a n t a n d e r . — u L o 

q u e « d i u » e n C a n a l e j a s l l 
Santander.—El _scn>-or Canalejas, pax-

-n» de sa entrevista ab el Rey, ha dit: 
. ^ E l Rey, en aquesta ocasió, com en 

ha procedk ab exquisida càrrec-
do constitucional. 
^D'ot] sortí la insinuadó de que sos-
Pcndria la excursió si fos precís. 

Encara que la meva dona y d meu 
BU han marxat )a—manifestà don Alfons 

y encara que tinch convinguda 1̂  me\-a 
*isita ate Reys d'Angiateïm, tot ho dd-
*p sï es preds; abans que porc y rru-
^ soch Rey y poso'ls meus devere lo 
pnmer. 

—Jo—continuà diait d «enyor Cana-
•ejas—Ji vaig contestar alabant Ja se-
Wt aakut. però estimant que no devia 
fcoonsdíarli l a suspensió del viatge, per 
bo haverh;, dc moanent, afo-nmaauncnt, 
laotiu pera això, y perquè ta decisió's 
PresiarlH a comentaris. 

Per consegüent, don Atfons sortirà 
•vuy cap ji Anglatcita. 

Eo mie tal vegada succeeixi es que 
lloen de durar el viatge tres setmanes 

Burí sols dúes. 
Al matdx tempa que'] senyor CacaJejas 

•Biprenla la tocmada a Madrid, el Rey 
Jnava a la plaça de toros, a qual co-
«teguia assistí 

l^tvprés donà un passeig en automò-
W fins d far del Jaimí. 

Acabat ec edebrà un banquet en d 
IGiraVlas en honor dels diputats y se-
batjors de la pnavincia. 
| E n |a galeria baixa dd Govern dvil,-
•ÇOt se troba instalada una tòmboto be-
belvA, en la que expenon paperotes dis-
™tgjdes senyoretes, hi entraT senyor Ca-
w»le>as y se dirigí al mostrador ad qui-

varis números. resi4tant un d'rlb 
pemiat ab un quadre que representava 
"•fc? t-igristía 
^ E l senyor Canalejas. dirigintse als seus 
•conipanyants, els hi digué: 
• •̂ •1 Veuen vostès! m'ha tocat un objeo-
•^.dcricaL 

E'alcalde, seguint la broma, afegí: 
r-lndubtabUmont han fet una trampa. 
Ja senyoreta que entregà'l ouadre ho 

^JJtguí en serio y acudí a buscar d 
wauoch pera demostrar que no hi lia-
P g - W cosa. 
, * » senyor Canalejas. ab frases can-
«yoscsj U digué que no s'ho prengués 
G" ^ r l n · V elogià a toies les senyoretes 
«c la tòmboía. 
B l P r e a l d o n t . - E l a R e y a 
, . _ Madrid. 24. 2 tarda. 
iJr Í ? T J S 3 " ? ^ . W ha arribat 
P ^ r a Madnd, de Santandnr. ve saris-

de Ics anncaons de que ha eitruc 
«*JOC»O allí. 
* j £ í ^ ÚIli<* tn*,"s lamentava era dd 
«Qoss ru calor que's va ddxar sentir alúr, 
J~*jMo, segons li digueren pvsonee 
ÇT*** ia molts anys a Santandor, teya 
™oii tkanps que no rooordavai una cilor 
btJ}. ««tncaiBda. 

' 'a confirmat d senyor Can alegis que 
g ^ U ^ f a n ç L ^ j o , tixs, surt el Rev" 
^PonnaxieuMrà a l-onrlrc* tres o crua-

15 al 20 d'agxwt iarraxò a Ma-

E l qude dd Gowern se aoraunkaià 
Hlgni l l l i pa- OKTOÜ y pa- udègraf ab 
Ï * J Í S ' nMitros dun la pcrmanoida de 
«fuest al cactrangtr. 

Rdna VioCoria y l'infant don Jaume 
"K^cwcn a Friburg. 

B l C o n s e l l d ' E s t a t 
1 «Wxyor Canalejas ha rebut avuy una 

carn dd st«yor Guilón, en la 
, . - J * * * * * h notífica la ncsidenda es 
feiSr* * v8"5 senyors oonsdlers de 
S a \iie^ n,:>ms ^ ^ « s que acurii-
fejas ds aucís q,ic'1 sfnyor Cana-

En 
""W"!!",.?***15» ókims hi figura el se-pj '-'ícartfc. 

AwstWSSÍ?an « Madrid. 

L e i l t a t ^ ^ ooaicurs. 

ln:L„,,'c,>òd'tJk; t™*™1**- tnc-uen avuy 
l^^ltuKM. a la sifuaaó sanitària de 
Jv*i5>dla. asssygurant que no hi hà mo 
uM1»^ tdms- quc's declari allí la epi 

^ } C o n a e l l d e m i n i s t r e s 
Wií,„Juavn? W ^ r̂ s 'mpuítano re-
«•vui/fc' aP Ja .Polioca inicriotr. segons 
N.M ^f^00"*, ^ dd ( ^vern; no 
•'i- W T udobrara un Consell de mi-
V ( i.^ 0*>ans <íl¥·ls salers Caswt 
p •"r·fïK. s ausortin de Madrid. 
^ C e n t e n a r i 

d e J o v e l l a n o s 
^•j'1.'júnistre ri'Instrucció pública ani-
Qkm f81*1 •> Gij<tn, acompanyant als 
ÍSSSi*10»^ Ll uisa y don Caries, que 
iU^b^51 k* feaies'dd Centonan de 

fel L e s v a g u e s 
i ^ 1 ^ c''i«na*cias no Tenia avuy no 

do les vagues. 
M o t i p e r u n c r i m 

Vrf— Madrid. 24, 4'15 tarda, 
fc n^*5"'̂ . 24. 3'50 matí-Governa,loc 

Arml5re de Govemadó. 
crbn1 .^fa n« s'ha comès a Xàtiva un 
W'Mk-í. ^ "«^ivat altcrarió dd ordre 
tonirai la indignació dd púWich 
„ FÍJ? ^ aV'aTS dcI de,iac· 
uiir-i-, .ÏÏ651 Un bomicidi, les dreuns-

í i ^ S ' qual son les següents: 
StOM ^OTnans, anomenats Fenàn y 
U pjjr. '«ur, se trobaren ais afores de 
•UUvo íi Un d'abdós que 
K ̂ ntr^.6 P83»^ altres amidis. 
P ^ - n ^ ^ f-ennans y el cunyat nludit, 
P ^ ^ f c **** Teresa, existiai 
1̂  OUcrr-iKies pe- qüestions de fami-

!?Srn^.lC·'malls s'aecsíaren al Rafel, U^^'etentlo y dotiaotli mo.t a ganive. 

Eí.rt cnÍP11^- ^ « y ^ s * Xàtiv» la noticia 
ï ^ a t-nL', un mo\'.mcnt dc pnr> 
^ • o t í T l ^ " * 1 " " ^ . rcutantse gran nú-

^ SSSLÍ1 i Ü i Z 1 ^ ^ » » era, se-
p^efos. gennans. 

^,s^òn<iH ^??íl.^l?,fcs erupus. engroi-

^ * * 5 í , f f i £ * « « « r m a la Plaça de 
« t à shuada dau 

• or, w ^ Sw «t^Tt ^"í0 siruana 

^ n w i » ^ c r « w , que 

formavwi Ics masses, les atsarinat» y la 
força escassa de que podien disposar se 
OMMUi impooarts pera. prl monent, im
pedir k> qua suocx .̂ 

E l juígB dlnstruodó logrà al fi fcrse 
escokar, exhortant ais amntínafs a que 
deposessin la seva act&tut ofointloe que's 
faria jvstkàa pds tribunals oidafs a 

Els invità a que's disoiguessin y a 
que ddxrssin fundotiar ks bombes om-
tra inoendts, ia que la multitut no ho 
oonsenoia arribant al cetnm de creure 
ks mànegues d'aqudles, poeuenllos con 
vèncer y evitant qucH fiw» se propagues 
a les Qaaes iramodiai» y logxant donu-
narlo. 

A ks 12 de la nit mo aarnunicaTeti 
per tdèfon ks prinxres notídes y he 
donat ks ordres y mscruoàoais oportu
nes, qonliapcndant ab les autoritais lo
cals. 

He avisar oporttmamcw a la giiardia 
dvil dels llochs propers, psra la seva 
immediata concentracaó. Ademés, cu un 
Cnen dc mercaderies, a los tres de ia 
matinada, envio reior>.05 cn suficient nú
mero, ab d tinent coronel quefe de la 
comandanda d'infianttria. 

Ha reoomenal' la ràpvla investigació 
dds principals jwomo.·e tocs dd desor-
dne y incendi, a fi de que no quodin 
en la impunitats 
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L e s s e s s i o n s d ' a v u y 
Aquest) desnati cl Bors i tanca: Ini rior 

84*12 d.. Nortp 90'90 p.. y Alacants 
91165 operacions. ^ V J 

De la tanca de dissapte a les andí 
a n^squestas millora 0 02 d'Intenor, 
0'25 d Alacanth y no's varia de Nom. 

— Aquesta tarda, com ja va-g avi-
par dissapee, no's reò cap cambi de 
.Mmlrlrl per forsc festa a Borsa. 

Aquí obre l'Intírrior a 84'11, fa 08, 
y Hanca a 8410 paper. 

Parfe envia: Exwnor gs'eo y 93*50 
Norte 396 y 394, Alacants 398 y 396, 
ArvlaJusos 260 y 248 y l'lates 462 V 

S'obre efo N'orÉ» u 90 75, se cau a 
00'55 y B'IIÍ tanca ab diner. 

D*Alacants s'obre a 91*50, se cau a 
91*30 y se «anca ab paper a 91*36. 

Reforma: 92*87. 
Dc Ics demés eJ>I>gacions s'opera: Prio

ritat Nort 85*50; Sant Joan SO^; Fran-
ses 59'25j Arixes 10575; Alacants B. 
102'62; C GêSO a 96*37; Roda a Reus 
57·93: Orenscs 46'50; Tabachs n i f É M 
100*25; Sucreres 79,25; Port Barcelona 
1905. 103*50: Ci-xtíació 1910, 10510 y 
Companyia Cotxes y Autocnòviïs 97*62. 

Accfons: Coüonial 66 y HuJlera 133. 
Franchs 8*45 a 8,65. Resten 8'65.1-liu-

res 27*37 a 27'46. Resten 27'4e. 
M— A les emeh d Bord tanca: Inte-

ïfor 8410 PÍ, y Atacants 91*36 cpei» 
nons. | 

Nons, cambi notninal 90'55. 
De la tanoa dd nuti a n'oiquesta se 

pwt 0*02 d'Intenor, O W d'Al coits y 
w»s O'SS dc Nnrta 

De Madrid, ni o^ckKament ha tirribat 
en tot avuy cap cambi. 

París tanca: Ext ert ;r 93*50. Necis 394, 
Aiacants 396. Andalusos 248 y l'lates 
461. 

Es 0*15 menys d'Exterior 2 franchs 
menys de Norts, Alacants y Andalusos y 
1 menys de Plates. 
. La paritat ab franchs a 8*55 demos-
ua que estem cosa de mitg enter sobre 
cambi de Norts y 0*87 sobre d*Aia£anis. 

Els Andalusos surten a 53*84 y les 
Plates a 100*08. 

No ha arriba! encara fa tanca com
pleta de Paris. 

— Demà a Paris hi bà Borsa. Procu-
raré, si arriben a temps, reculli: canibis 
ab que fer una nota peta la segona 
odició. 

Rebley. 

De societat 
A l'iglesia parroquial de la vün de 

Calaf s'hi han unit matrímomalmcnt et 
mestre d'aqueUa viW don Emih Sangenís 
Usaó y )a gentil senyoreta CaJwnanda 
QOSB Torné, aparinnais per don Joseph 
Vilaseca Bigorra y nostre bon amich 
don Candi Closa. Moltes enhorabones. 

•Hi 
Peral jove enginyer drtrt Jaume Cor

dis ha sigut demaiucta en matiimoni 
la simpàtica y virtuosa senyoreta Doters 
Sabater, de Banyades. 

•*a 
A la igiesia de Nostra Senyora dd 

Pí v a l'aliar de Sant Joseph Orni. 
earièndidamrait ilhmaaat, s'han unit en 
inoisoluble llaç, don Joan Espigó ab 
la senyoreta Dcaors Puüdo y Rodríguez, 
filla dd secretari dc l'Assodadó £a-
batina de la parròquia dc Sant Jatsae. 
Foren padrins pd nuvi don Qmcs Ro-

vTahn. en represeiMadó ek don losepfc 
Lhns P. de Zuiueta y dun Kamóo Se-
gOAna, > t)t-r U núvia d seu avi ma
tern y d seu ende itoox Angd Rodn-
gnci. 

Va beneir la unió va cekbrar la mis 
sa de vdació d reverent don Ennch 
Miralpeix. ««abantse l'acre ab una Sal
ve cantada per la esoolanía. 

Desitjon als nou casats tota mena de 
fdidtais. 

Tribunals 
Jnt>ai de guardià: 
IHinuie ks 24 hores que ha passat 

«te gmudia'l Jutjat de ks Dressancs, ha 
instruit 17 diligències, entre te que n'hi 
hà per furt. lesions, inoendi, estafa, etc. 

Als calabo?os dd Juniat hi lia ingro-
sat Frandsoo Anoia? Cumauraî L, per furt. 

També s'ha procedit a la captura dd 
redarast Jaume Rubio Cardona. 

Adonés s'ha complimentat un exhort 
üdegràfich (tol Jutjat especial de Sant 
Fehu de Llobregat y s'ha autorisat un 
xute d'entrada y registre rool·liat per 
oontrabàndol de tabach. 

Jutjat de guardià pena demà: Fins 
a ks onze dd mati d dd Sud y fins a 
la rafi d de la Concepdó. 
— *aa 
Ab moiu de ser la festa onomàstica 

de ia Rdna Cristina, avuy han sigut 
engalanats els balcons dd Palau de Jus
tícia. 

Les oficines dc TAudiaicia y la sala 
de vacadons han fot festa. 

A la taula d'ammeis encara no s'hi 
lUn fixat ds senyala ments pera'l prop 
\-nient dimecres. 

L o d e l M a r r o c h 
(PER TELÈFON) 

O p i n i ó d e n M o r a t 
Madrid, 24. 12'30 matinada 

«La Maúanas se fa resstS d'una con
ferencia que dhi edebrarco els senyors 
C a n a l y Mocet, fa alguns dics, a 
propósn dds assumptes del Marroch. 

Segons aquesta rdercacia, optoava d 
senyor Mor el que desde'l moment »en 
que, ocupat Atoazar per nosa'tres. arri
baren ds fnoaesos a establir se en les 
imsncd adons. estava vista la tendència 
dc dispinamos d predornsv cn aqudi 
lerrittín, quedant nosalrr» cxposaU a 
una oontingenda di-sa^r.itkibic 

Es necessari. BXkanés. ten-T ea compte 
—afegí cl senyor Moret—que unes (y 
altres forces nulxars. «spunyolcs y fran
ceses, se trobaven davant dd cncmich 
otsnú, y*s veyen obligades a d&nostrar 
d major predoaBni, pera mantenir la 
influcfB"ia respectiva en ds tabilcnys. 

Per això d senyor Mord jutjava n e 
diables ds fels sorgits T afirmava que 
pera jinnedírho se dem s:gniijcar al 
Govern francès y a les naciems signatà
ries de l'Acta de Algedras. la ne- cssitat 
de que cada nació tingués de fet aos 
líimts m la rahó ifarfhtenaa. senyant 
los bé ab arreglo ais tractats «auals. 
be ab un nou conveni que's fés. tenint 
cn compte les Uissons de la expericncU 

P a s s e i g s s i R l f 
Un tdegrama oiíòa) de MdiHa, rebut 

cn d insusieri de la Guerra, dona co.iy> 
te de que alpines forocs d'aquell exer
cit han continuat ds passdgs militars 
pd territori del Rif, acnse la menor oo 
vetat. t 

B o n e s i m p r e s l o n s 
Les impresions rebudes a Madrid res

pecte de l'actitut dd Covem francès en 
lo rdatiu ai 'incident Thiriet, no son 
desfavorables n una solució satisfaci» 
ria. ' 
C o n j u n e l o n i s t e s 

y l o r r o u x i s t e s 
Bilbao. — S"ha oeèebrat d miting <te 

conjunció rcpublkana-s'jcalista contra la 
gUíïTB. 

Ja molt abans de començar, ds carrers 
immudiats ai Frontó Euskalduna estaven 
alertats de públich. 

El frontó estava plé a evssar y cn ds 
pal cos s'iii vayen nombnascs dames. 

Com que foya una calor inaguantable, 
molts con cornuts s han t.n l'amcricma. 

S'havien adoptat grans precauoces. 
perquels radicals s'havien resunit anit y 
se creya que !varien òrganisat una <w>-
tra proPesia. 

Els otadors. al entiar, han sigur aplau-
dhs. n 

Ha presidit d miting don Rufí Orbes, 
perquè I senyor Ednvarricta es al ox-
tranger. 

FI srnvor Orbe ha pres-sitat als ora-
tims y ha dit que'ls deanócxatrs bilbaïns 
estàn disposats a aacunelar tex moviment 
n>n(unc»onista. . . 

£1 se-nvor Bioro. diputai proMnoal, sa
luda en' d senyor Sairatdla als de
ments do la esquerra ort-alana y diu que 
la ó r m o m - j » vasooaigada s'oposarà a 
ia gi*»«a al Marrooh y secundari l'obra 
rovolucionaria qtun la cppjundó ho 
disppH· 

Acaba di-nt quo la oonjundó s'oposarà 
a tots ds medis de conques ia al Marroch. 

Després narla don Anioot Llorauu, 
dkiu que U oonjrsició's proposa provo
car un movúnfstt popular pera evitar ia 
gueira al Marroch 

En aquest mnmmt varis individu os in-
umompen al o.-adoc. 

Se st-nfen alguns visquiis a n'en Le-
rrou\ \ sc pnomou un í<»rt escàndol. 

Al pj'ctendr? tfnire als pertorbadors 
dd saló re repMtwxen alguns orps de 
ba-̂  'i y bofctades. 

L'avalot dura alguns mtnuis. 
Restabkna la cainvt, prossegucsx d 

senyor LlormOe d seu discurs, comba
tent la guerra al Marroch. 

Aludint al incident de Alcdzar diu que 
pol ser sorgeixi un oonflicto hitenM/ao-
ruJ que porti a Espanya a la mina. 

E l scnyoi Saivatdla saluda als viçcaius 
cn nom dds dements que representa. 

Diu que Catalunya es un pooto culee 
y conscient. 

N ingú, per sa voluntat o prr sa sig-
niíicaoó pmonal atnorirsc a repro-
seiiiar a tot un poblo. 

Afegeix que eU no poc dir, y a n'això 
h obliga la sinceritat, que'l seu punit 
ha pres part en ia giociasi setmana 
tràgica de Barcdona. 

Jo he confessat davant del Parlament 
—afegeix—y ho confesso ara, que'l par
tit que represento no va assistir en 
aqudls meunents a la direcció dd mo-
vijneut. 

Si això va passar tou per auè"b so-
dabstes y ris rtçnbliíans iroballàvem 
separadament. 

Avuy sc veu ben ciar que en la con-
juncV. no's makxmria altra vegada un 
mbriíncm anàiech al dc Barcelona. (Ova
ció). 

Rebutja ds caíifiosmis dantipamwes 
T hlibusters que's dirjgeaxai als repur 
Wkans per la sev» oposicaó a la gue
rra. 

FÜibuster v anópotriota. se dcya a 
n'en Pí y M'argaiÚ, quan te. guerra oe 
Cuba, y d temps vingué a oonarií kk 
rahó. 

Sosté que'l poble eapanyd es contra-
ni a la 0ucna y quo «is governa «un> 
peus van a reparurse d Marroch 

Pregunea als donóanHn bilbaïns n 
.ortàn «UonDRAU » e^W I» guerra a * 
t a n t 

.Mdtes veus: Si; sí; sempre. 
Acaba dient que U, oonjunció s'opo

saria per tots els medis a la conquesta 
dd Marroch; aixis — dia — salvarà 
a la patri i de la ruïna. (Aplaudiments). 

El fitoiNor Rodcrich Soiano sahida 
als bilbaïns y diu que son innecessari» 
aquests miings. pertiue'ls pmiàrquichs 
ab ks eeves «nrpescs son ds míDttV 
prapagan l̂ist-s dc la Rcpública-

Recorda mie la conjiHioó es avuy més 
forta y poderosa que mav, perque a 
dia van units els nous eranents que 
rcprewenia aquí en d miting el senyor 
SaKaaclla, quo al veure la ruïna dc la 
pàtria han somniat cn la regeneració. 
d'Espanya y acxadiràn solfdts a estrè
nyer ds seus braços cn d moment: 
nponú. 

Dhi que'ls vtscains y ds catalans es
tàn units cu aques». acte. 

Eks que no esàta ab nosaltres—aCessa 
—no son republicans, son còmplis dds 
erroos den Mama y dc les corpeses 
tlen Canakjas; son eb que després de 
vanmnse cn el parlament dc ser els di-
reccors d'una revedudó, no assisteixen 
a ella al arribar a Barcdona. (Ovadó.) 

EUs, cn lloch de posar barricades con
tra'ls monàrquichs. varen posar valies 
de cadires contra'ls rcpubbaans. 

Afirma que mesures subsidi dxin 
aques» indiriduas en la vida política 
del poble espanyd, perà impossible arri
bar a la Rcfiública tan anhdada. Ter 
lo tant. s'imposa la necessitat d'eximl-
sarios. (Bé, bé.) 

Manifesta que si un altre dia per 
atjuísta obra Bolapa-U que venm ruali-
Eant. ocorre una raiàstrofe en cunira 
ete la ISbcrtat y <kl progrés, al a^trí la 
exmjunció republicana-socialism scríi la 
únka que podrà dir moiu alt, que ha 
cumplert ab d seu de ver. 

Canta ks gloriós dc la pàtria, y diu 
que no son patrimoni dds gonrcmanis 
oc la monarquia, tju - sols han omplert 
a Espanya d'ignonnn a y de Nergons-a, 

Ells dnien que'ls catuatens son sepa
ratistes quan deurien callarsc per eer 
ells ds que separaren les cotonies d'Es
panya, arruïnant« la pàtria que deixaren 
cshausBi d'or y sanch. 

Finalment tuaca la guerra al Marroch 
P ç i cnitadre que perjudica els mteressos 
dEspanyo. {Grans aplaudimcnisj 

En Pau Iglesias recull la ahisió dd 
senyor JVnsto y diu que'l movinieni revo-
lucKeiari dc Barcd" «ia no ha sigut secun
dat per lalta d'unió y preparació. 

Exposa )cs asaaracxns conjanciomsies 
que üesiíjen enderrocar el rogisme y fer 
d'Espanya pn poble cuhe y pregrcssai. 

Combat durament la campanya aventu
rera dd Marroch. 

Rebutja les censures den Canalejas que 
va calificar de pa torbadors ais que s'o 
pcecn a la guerra 

Diu que'ls socialistes francesos y ale
manys oocnbatA també forrameur la in 
tervendó d'Europa oJ Mkrroch. 
. Anuncia que ariai se celebrarà un nu 

tmg tntcmadooal al que assistiràn po
bles fronterisos pera protestar contra la 
Suerta jld .Manoch. 

Examina les ocn<~Kisiuns moraJs y ma 
tonals oi que's troba Espanya re?recte 
oe les demés nadons europees pera de
duir que a Espanya sempre li tocarà 
rerefre pa- inferioritat. 

^vcajja anunciant que la conjunció sc 
oposarà a quc's repeicixi el desastre de 
t e m . : 
. EI miting ha acabat en mitg del ma
jor onhe. 
F r a n s a y E s p a n y a . - N O I A 

o f l o i o a a 
San Sebasciàn. — El ministre elEsial 

ha fad-ïtat la següent nota oí·cxjsa· 
«L'embaixador d'Espan -̂a a Paris va 

ai anit a! ministre de Negocis ex
lrangers francès, pera comunkarii c' te
legrama que'l Govern ha tingut respec
te dd incident Thiriet. 

M. Dc Selves va respondre que l'En
carregat dc Negocis dc França a Tàn-

Ser li havia telegrafiat una versió que 
•ferfa de te espanyola. 
En vista d'això M. Dc Selves estimava 

^/Çraatt que's cote^essin els •nformes 
a abaóe països. 

Va oéerir enviar al senyer Pern Ca-
baJlav t-opia del tdetframa de M. Pi-
By, y va afegir que abans de l'entre-
vista liavia tdegraíiat a Tàugor que no 
apn>ba\a el que'l tinent Tfonet hagués 
prctingu: detenir un desertor y arraiir 
carií Adientment la gorra ab d seu nú
mero, píirque tal fet. per si soí, cons-
timia un ineadent y ds agents france
sos havien rebut o-rircs dd Govern de 
no provocarne 

E i marquès de V&aslada ha avisat 
al mtnisue de la Guerra que immedia
tament després dds últims successos cl 
tinent coronel Silvestre va ondenar al 
comandant Gallego, que iucoés diligèn
cies pera depurar y fer constar ds fets. 

Una oopia dc les diligències està en 
poder del ministre d'Espanya a Tàn-
ger, que lea remet per correu al Gp-
vern. 

V a r i e s n o t i e i e s 
Tànger. — Ha marxat a Lararhc d 

cònsu! stnyor Clarà. 
Al Bancn dd Estat s'ha rebut 911a 

canritat de moneda de Hawni, encu
nyada a Pari*. 
ProcadentB d'Algcra han arribat tro
pes pera Casabfcmca. 

Una carta d'AkàaM diu quel tinent 
Thiriet va deteru d 21, a te autu. 
a dos desertors, fmpnrtantute tàgats. 
Les patruBcs espanyoles fi varen pregar 
que no ho fes scasel o c n ó o u m m » acte 
«•«.-et queir-

El tsient aonond SSveure va oonfe-
lencar des^jrés ab d iònsui francès y 
va permetr> al tinem Thinet que s txv 
portes als desertors, però advenintli que 
en lo successiu tenia de aaüotaz de 
les autoritats espanyoles te detenció. 

Se parla d'un aJtre incídou, en d 
que en Thiriet vttUa també constituirse 
presoner perque va trobar dtf ioHtats pera 
í*identifica<tió d'un moro que l'acompa
nyava. Hi \a intervenir l'agent consular 
Boissct, tallant l'inddcm. 

I m p r e s i o n s o f i c i a l s 
Miadrd. 24, 4*15 tard*. 

Dd Majrorh rès ha volgut dir avuy 
cl senyor Canakjas. respectant l'acort 
de que sigui d ministre d'Estat fjw 
fadht: cn riotes oficioses Jo que tingui 
relació nb l'assumpte. 

Avuy lu conferenciar d senixir Car
da Prieto a San ^ebastidn ab monsicur 
Gecífray. no facilitant a la prempsa cap 
noticia. 

£1 senyor Canaleias sds ha dh que 
per l'estracte idegraf .ch quo li ha donat 
de la prempsa francesa, aquosu. sen
se deixar de taar laa^ua al seu n x i i , 
ve bastant nrtieratLi al ocuparse dd rnd-
dent ab d tinent Thiriet. 

iMkM d 'Espya y Alemanya? 
«La Liberoé», de París, publica, ootn 

a rebut de Tàngw, aquest idegrama: 
Els representants d'Espanya y Alema

nya, no ddx-cn imssar cap ocasió propi
cia sense manifestar llur «entente oor-
dial» y de mancar ben eistrosiblemert 
que enfront de la França y dd Magh-
sem, hi hà en aquest país una solidaritat 
hsj«nii-akman>a que ha de posar aler
ta a la França y a l'Anglaterra. 

Els ministres d'Espanj-a y d'Alema
nya, a Tàngicr, conferencíoi diàriament. 
Ahir. tots dos ptvsidfen d dol dd exm-
sul Vilalta. 

En ds diferents ports marroquins, etjw 
dalment a Mogador. ds oónsuls d'Aie 
ruanja y d'Espanya manifestan ben cla
rament Uur estreta oilabotadó. 

Per altra part, no més ad sotamenc 
llegir, no ja la pnempsa de la península, 
sinó'ls diaris espanx-ols oftcns·^s de Cesu-
ta. dc Mdilla y de Tàngtr, pera convén-
ejers de que Esponju s'ha passat, sen
se anfiberfogjes a banda de l'Alemanya, 
al menys per lo que respecta a la polí
tica marroquina. 

Aquesta rcveladó, es. potser, desa gra 
«labte, però val més feria, que dissimu
laria y, cn cxKiseqüoicia. pendre l'acti
tut y les disposicions que requerdxi la 
situació. 

CDE L'AGENCIA HÀVAS) 

L a p r e m p s a a l e m a n y a 
. París, 22, 917 niL 

Berlín-—Elo diaris d'aquesta capital 
constaten la gravetat dd nou incident 
d'Alcàssr. 

El tPosfe paria d'una bofetada d » 
nada per un oficial francès a un cabo 
espanyd. 

El «Rdclitboiic» atribudx la culpa dd 
incident al tinent francès Thiriet. 

La «GazeCa de Voasr creu que la po
lítica marroquina ha oonvertit a Fransa 
v Espan)a cn enemichs declarats. 
L a p r e m p s a francesa 

Parfe, 23. 8 10 nit. 
«Le Matin diu que M. Dc Selves 

y el senyor Pérea Caballero «stàn d'aenrr 
cn no pendre per lo cràgich l'inddeau 
ThSnec y en evitar altres inddents que 
podrien turbar Ics amistoses relacions 
entre Fransa y Espanvn. 

Sembla probable—aíegdx—qu-. Espa
nya deddírà cridar nl senyor Fcrnàn-
ócz Silvestre y demanarà a Fransa que 
doni ordres als oúdals francesos pera 
que no franquegin d riu Luccre. Per 
la seva part Espanya prohibí.à l'alhs-
buDent «lo ticKartevs marroquins. Ade
més. en vista «le los verakais (Wtxadic 
tnrî s dd inddent Thiriet. els dos Go
verns oonvindràn en que no proceddx 
donar excuses y «uiaràn instruccions 
riguroscs als seus agents, en oví tac ió 
d'altres indients. expressant d seu de-
eat« dc consenar les rdadutB més 
anastoses. prosseguir ks negodadons 
pera concertar un modui vivendi pro
visional sobre la ocupació de Alcàzat y 
Larache y continuar la ix>lítica mario-
quina comuna. 

La major part dds penòdichs, per 
més que aeufleixen bé les disposicions 
condhadones dd Govern espanyol, da-
ploren ds inddents. deguts a la nsrvio-
siou regnant a Akàxar y « i •ks·conci 
xement (le I«s tnsrruoríons dd Gabinet 
dc Madrid, y fan vots pera quo sigui 
cridat a la península d tinent coronel 
Femàndez Silrestre. 

«Le Temps» fa oonster que les con
verses diiibrnàtiques de San Sebasti.m 
y l a oomuracadans caniba<ks cncnc'ls 
Gabine** tte París y Madrid demosirm 
quo es real d desicg d'abdós Governs 

de manftntr reteraons ooraS. 
Aftgdx que ia aoinciò no trigarà, per 

més que Fransa encara no ha formulat 
cap Pmaaxió ni ha exammar cap peti
ció ooncrrtB d'Espanya. 
S o b r e u n d i s c u r s 

L. . • Parfe. 33. 8 45 nft. 
Comuniquen de Londres que alguns 

penòdichs segueixen oomintant el dis
curs prommeat darrerament per nws 
Vtr Ltevd George 

E l «Observen espera quj 1 advertència 
calculada den Lloyd Gcorge produirà 
un efecte saludable Sobre la política de 
A k manya. 

E k (baris francesos s'eacprcaóui (cn 
aquest mateix sentit 
P a l u d i s m e 

París, 23. 11 20 ni. 
Laracho, 22. — Han arribat un cente

nar d' soldats, atacats de paludisme, 
irooodcnis de Aleixar, ahont s'han re
gistrat tres ddundora, per falta de qm-
nma. 
F r a n s a y A l e m a n y a 

Parfe. 24, 1215 tarda. 
Al mnusteri do Negocis extraneers han 

manifestar qw prosseg^rixen les con-
v»enadems entre i'embaixador francès a 
Berfin. M. Jules Cambon. y d 
ri d'Estat alemany, M. Kkterlen Waedi-
Oor, ets quals han examinat les diferen-
ces eolucicms pera arribar a una inte-
ligenda entre abdóe pafsos en la qixs-
uó dd Marroch. 

Sport 
Aouesta pit. a les deu, tindrà lloch 

cn ds banys dc Sant Sebastià, una fes-
la niaritima orgamsada pd Ciuo de Na 
tació (Barcdona^. 

La festa consistirà en carreres de t » -
laoó ab fanals, carroussd aquàtich. par
tit de vratrr-polo, acabant ab un Sal!. 

La platja estarà iltutninadi dèctrica-
ment y el mar per medi de bots ab 
fanals a la Veneciana. 

La companyia de iran vies prestarà BCT-
vey especial pera la festa. Aquesta, ootn 
totes les orgamsades pd Club, promet 
resultar ptdt Ihdda. 

Necrologia 
Ha mort a Sabadeli. de^>rés d'haver 

rebut ab tot fervor els Sants Sagraments 
y la Benedicció Apostòlica, te virtuosa 
dama óon\a Maria Garriga y Rosich. 

Fem present dd nostre condol a te 
seva distingida famüxa y molt en par
ticular al seu fit y bon amidi nostre, 
d ferm regionalista don Joseph Ca&a-
mitjana. 

Del̂ Port 
—Prdtedent) de Newcastk· ah carre-

gament de carbó, ha arribat el vapor 
anglès «Barkhm-», que Jta sigut ama
rrat al moll de Sant Bertran. 

—El vapor danès cAlcxri ha arriba* 
de Suècia ab carregamenq de fusta ama
rrant' a la quarentena. 

Després do ks pràctiques sanitanes 
ha passar, al S. del mdl do Barcdona. 

—De Gènova ha arribar el vajwr 00 
neu trasatlànrch «fiuenos Ai es», ama 
rianh a la quarentena. 

—El vapor iRey Jaimc II* ha ariibar 
de Palma. 

—De MahÓ ha arribat d vapor «Mon 
te Toro». 

Musicals 
En d COÍĤ US musical recentment ce

lebrat a Bilbao, baix ete awpi-is de la 
important revista «Múskni sarró-hispana-, 
que dirigeix el Rnt P. Otaho, dc U 
Companyia de Jesús, hn obtingut els 
premis oferts pel senyor Arquebisbe de 
Burgos, d de» senyor Bisbe de Vitòria 
y d de la casa Mar y C.a, editora de 
dita revista d renomenat mestre barce
loní don Joseph Sancho Manaco, or
ganista y mestre dc capelU de la parrò
quia de Sant Agustí d'aqu^ast ciutat. 

D'espectacles 
Teatre dd Bewch.—Aquest teatre d'es

tiu, dd genre do varietats, se veu favo 
rescut cada nk per una nombrosa OOD-
aorrenda. essent dd seu agrado leo tan 
conegudes angU^cs, ds Coro-Com y la 
nttnbnosa Bene de couptetistes dc tota 
mena. 

U L T I M A H O R A 
E D I C I Ó D E L V E S P R E : 2 . ' » ' T I R A T G E 

Entre deu y ante dd matf, a iaia ba
rraca dc Vistaleyrc, prop dd tir «te 
oïkmç. la nena Joana Abdto Casares, 
de tres auys, passant a la vora d un fo 
gó eniiés. ha tingut te desgracia hk) 
que'l foch sc h encomanés a la roba. 

Als crits dc la n iva hi hà corregut 
d seu pare que treballava a l'eixxla, 
ha apagat ds vestits encesos, y ha por
tat a Tinfeiis al dispensari dc Santa 
Madroua, hont U haa aprecat cremades 
dc pronòsticli reservat al Ironch. bra·.os 
y cames. 

Feta la primera cura ha s-gut tomada 
al seu dcròdli. 

Accedint a prochs de numbrosisaims 
ahdonats al «wstre ball naoionai, donà, 
al SportMnen's Park. adan£s dc l au-
didó dc la tardo, s hi executarà a la 
nit un cscullidisBun programa de sarda
nes. • 

En d concert quc's odebrarà iksnà, 
a la nit, dada de Sant Jaume, a dos 
ouarts cfe dou do ia ph, cn el saló 
oc festes del oro dd Ttfadalm, esplèn
didament illtmtinat. hi pendràn part els 
senyor; tíeguents: 

Senycteta Joseplim Rog. tiple Jku-
gera; senyoreta Dolors Grau, típic dra 
màtica, y ds senyors don Raméia Escu
der, jenor; den Ratwün Cortinas. 
ritott y «km Joseph Maní. baat, que 
en d concert efontuat <m la revetlla 
do «vuit l'ere recull ircn por la seva cx-
cclaita tasca grans ovacions per port 
dd r-óbhch reunit en dü saló. Les 00 
ces ete ocaioert ai.cmnran ab 0500110.* 
prajecouns tínemotogiàfiqucs y mabat 
d oencert se dispararà tai ramdlct oc 
fochs artificials. 

EI servey dr fumetaar y tranvks sc 
perllongarà fats a les tres de Ja mao-
SBttt \ . 

Ha sigut luínemai mestre aussiliar dd 
Odegi de Sant Francsco Xavier, que 
dbigeàx don Pere Borrdl Ribas, n Sant 
Andreu de l'akmar, l'esludos de xê  
ple dd propi Odcgj don Joan Camp 
depachós Cusó. q«r BCguiri «ls estudis 
de la carrera dd Jdagiston en d manant 
Cole«i. 

Ncecne bon amich y oompWiy d regí 
dar negkmfam duo FnBKteoa 
là a . 

j Albó 
Pumoerdà. bcot 

m d S d T U p r o 

(PER TELÈFON) 

C a l e n d a r i p o l i t i e h 
iri r^v Madrid. 24, 6*15 tard*. 

«f-l Uetiaw» d avuy publica una ht-
formaoó en la que diu que'l eenix* 
< anah jas caurà dd poder d vmeíiL· mes 
d oanbm. per sor ftmx pera portar te 
<I «Ï,UO «ld Marroch. 

El «wüuarà «1 Senyor Maura, qui, 
pera evrar n·zds en la opinió, por 
farà al <«r.crn cap nom dok que fïgu 
rawi fai d darrer Gabincr ooneerva-
ik r . 

El futur Govern —dm—quedarà fo mal 
wxfe: 

Presidència.—El senyor Maura. 
Governació.—El senyor BugallaL 
Estat.—Comte tte la Mrvt··ra 
Gracia y justioa.—Senyor OssoHo iy 

Gallardo 
Hisenda.—Senyor Andradc 
Gu^rra.—General Maiina. 
Marina.—Genera! Ferrandix. 
Fonacnt.—Marquès <te Lema. 
Insmicdó. púbhca,—Seinror Si ' i i . 
Com quels senyors La Cterva y Bcsa-

«la son mrompati ilcs. se <iuedaràii tots 
dos uns quants mesos a casa. fins que 
d tfcinps ded ksx: qui dds dos té de 
piwalarc. 

F i r m a d e G u e r r a 
Abans de marxar cap a Anglaterra, 

lia firmai avuy d Rey. a Sanianderí 
entre altres, ds eegüents decrets de Gu 
na. 

Concedint la gran creu del Mèrit M-
Irtar iü taiexa gcuaal dd exèrc* itaftà 
Hug», ^nuzarti pntuer ajudant daasni 
ào^ííSlau ^«Inar dd » ^ 

N- tncninf oude de la ccroaudanoa 
«eh v«xs de Menorca al corond den 
•Berna, n-rnuda y Doma. 

Ooníema d manefe de les commdav 
aes de .amihine« de Zam^a y Girona 
ais tmmts coretWs dun Joaqum Ra-
^ Jrílca'dft y don Ramón Aragonès. 

txxnlc-T.iK d inaudo do kc forces re 
Çdani jndlgene» de Mddia, do n/na crea 
o í , ai Ttnertt corond dc civa.' 
Damas Bercngtier y Fuster 
£ i s o a r r i l a i r e s d e M é l a g m 

Müa^—Reunits ds ferroMBris. eunú-
n a o . de 400, haa acordat desistir #te 
la pxigezKja que scB-JOtien resperre .1 la 
reposval dd f vaaicr dcspeJi; 
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N O T I C I E S 
P E BARCELONA 

L a calor concmúa fent de ks seves 
<X«u Cb propi dd oenjpa, si bé ab la 
pnj\)MMít un xicb jnéi exagerada de lo 
Que cal. pera oonvencen» de qua rcal-
nieuti ta temps d-j çsJor, 

E i a subcabcB d d cos de moços de 
la Lscjuadra presenuen al presicknt tíe 
la Diputació provincial una instància so 
8cÉÍ*nt ser eqiriparaa als sargents dd 
exe rc í s on qüesiió de rerirs y obtenció 
d'empieus avüs. ja que hi son equipa-
rate en disciplina militar y sennoys-

Acfuainkcm d s subcabos no tensa al-
tesi pc·rspertix·a que pn retir que no arriar 
ba a 10 çhmos mensuals. 

, L a temperatura a la Vall de Ribes, 
í lo te l Montagut el dia 21 de juliol, 
mu a l'ombra, màxima 21 graus; míni
ma 13. Queden habitacions disponible». 

Uns vehins dd núm. 7 dd carro' 
de Sant Rafd, vau donar notícia a les 
8 del vespre a un municipal de quo 
desdo los dúes de la tarda hi havia 
al balcó del primer pis un non de dos 
anys plorant >• donanr cops de cap a 
la barana. 

E l municipal va fer obrir d pis per 
un manyà, va recullir d nen y va por-
tnrlo al dispensari hont d metge va 
dir que li apreciava senyals d'alcoho 
lïs.mc. 

AI cap d'una hora va presesmiarBe la 
mare dd noíyet drsir ab tota tranqui-
fiüat que havia passat1 la tarda diver-
dnlse a Vallvidrera. 

So suposa que'l noy devia arreplegar 
alguna ampolla de vf. y en devia beure 
bona cosa. 

L a desaprensiva maflo qüd no està 
ab l'home ha sigut! denunciada. 
—üo certlBeal defasbl aspecl·lisU Dr. An-
lonolll diu: cL'·ix·rop UonUno cura sem-
pra la diarrea dels nens per crònica y greu 
que sigui.» Dipòglt: Paeaatga Crèdit, 41. 

A quarts dc nou del la nit- una forta 
detonació va alarmar als vehircs dd ca-
cner dArihau. 

E r a que havia físckuiaf ej Ihnn d a-
boiilè d'un carrotó de venda ambulant 
Üo gel·lar.;. 

E I carretmaire Gayetà Candela va 30 
£rfr cwtnades a lea mans. 

Bartomeu Cortada, da SO any», ha-
bfejint Sepúlveda 159. baixos, engegant 
un pedarc pron dc casa sova, B'ocasio-
nà cremades ce ccmàdkaació a una mà. 

A danrera hora de la nin va ser rea*. 
IBn pd» carrers do Sant Martí cn so 
trynr elegant que viu a un principal 
do la Rambla do Casüunya. y que do
nava un espectacle gratuic per efecte 
d'una fenomenal borratxera» 

Van donar li amomach al dispensari 
—Demaneu els acrvxlfets Auamps y 

Horxates extra superiors Ferrer y Gili. 
Va ser recullit a la platja dd S o 

morriQEtro un home do 25 anys, habi
tant a una barraca propera, d qual 

cr4%va sen3e sentits. 
Conduït al dispeneari da la Barodo-

nattk. va dir d metge que'l minyó HU-
ÍILI jd -ur --• 1, >- al l»nyar3o havia aga-
Cat un r d r e t l a n H n t . 

V a ser portat al HospítaJ de la Santa 
Creu. 

—1 AB aoucfetlcs calors cs d'alt sen
tit pràcüch conservar els aliments <m 
els armaris-neveres quk? a tots p·eus wn 
la casa Ferrer y Patau de la Plaça Real. 

L'amo dels tallers iTj^olicogràficlis de 
Eduart Bosch ha repartit, a la racmom 
tkd seu pare don Frsdbridï, cent bonos 
üripIicatB pera'ls pobres dd districte vuv 
Uè (barriada dds Penitents^. 

Ens han enviat, pera quels ropanim, 
dnch boncu do pà, arroç y carn. 

—Contra. Ls mals colors y anèmia « H e 
matóglcnos Blanqué», jMals. farmàcies^ 

Dels Moços d'Esquadra: 
E l s de Gironella comuniquen que un 

tren que anava a Berga, al ser al pont 
do Minoves. terme d'Olvan, atropdlà 
a un quinquillaire ambulant cjue me
nava un carro, prorluintli lesions de con-
sidicradó a la cama dreta. 

E l s de Sant Vicens dels Horts donen 
compte de que al tenir noticia do que 
a Corbera de Baix s tü havia suiddaD 
d guarda j u r a t EmiK Mollon Carba
llo, de 31 anys. vehí de Molins f io 
Rey, van prescníarshi, y van rebre la 
dedaradó do la muller dun altre guar
da jurat la qual va dir que'l Mollon 
s'havia mort casualment al examinar d 
propi rifle. 

Però'l cas os que'l cadavne estava as
segui a una cadira a la porta de la 
casa ab el rifle arrambat! a la esquena, 

Lcarregat y presentava una ferida dc 
la a la part dreia dd cap, detalls aue no lliguen ab la declaració do la 

òna. 
E l jutge de Sant Fetu iaslrudx di

ligències. 
Els de Sant Feliu de Codines van 

sesrpendro a un caçador y li van de-
comisar la escopota. 

— Els metges recomanen beure ai
gua filtrada ab filtres patentats de la 
casa Sangrà. Rambla Estudis, 10. Poden 
vèures fundonar en dit establiment. 

E l Rcyal Mont de Pietat de Nostra 
Senyora do la Esperança anuncia laJ 
públich que a lea ncW dd matí d d 
dia 3 d d prop-vínoní mes d'agost, se 
verificarà la su basto d'alhajcs y d dia 
17 d d mateix Ja de robes, dds par
tits qual data d'empenyo o rencivadó 
sigui dd mes jl'oaubro^ do 1910. 

—< Desmamar les criatures. Les dia 
rroes produicks on aque&l període de 
la vida, aixis com en I època de la den-
tidó. se curen sense molèstia ab l'Eli
xir Estomacal de S i t i de Car los. 

Atenent a la petídó ds varies perso
nes que s'han dirigia a l'Academiii dte 
Taqi* grafia de Barcdona. demanant la 
obercura do cursos durant Ics actuals 
vocacions, aquesta cnjiiai: n'inaugurarà 
dos de granats d primer cfagost prop-
vtnenfe. 

E n d local de la esmentada corpo 
radó, Portnfcrrissa, 16. primc*. queda 

oberta la matrícula tote ds dies fd-
nerò do set) a dèu d l victípre. 

•— Pera'ls convalescents no hi hà rc-
constituyent pom d Serobiol. 

Ahir tarda se calà forh a u n eslabR-
raenc tic jardineria de la Granvía ícs-
querra), cremantse un i n v e m a d e fet de 
fustirs y canyes. 

Hi van anar ela bombers de Sant 
Pau y l'auiomòvil do Casa la Ciutat, a 
los ordres dd o f i d a l senyor Buqueras, 
però al arri barhí ja «ot csiava llest. 

Quan hi anava'l carro dc Sanc Pau 
va topar a la Granvía ab u n tranvía. 
rreulaant d s cavalls ab algunes lesions 
de poca importància. 
—Fosfo Glico-Kola-Ledtinat. cura inapfli 
tenda. B. Domènech. Rda. S. Pau. 71. 

Acadèmia Ainaud.—En els exàmens 
do fi dc curs que acaben do tenir lloch 
a n aquesta Acadèmia s'han concedit les 
següents calilïcacions: 

Classe do Soiüdg. Professor: Don Jo-
seph Cumdlas Ribó.—Curs preparatori. 
Sobressarúnt: Senyor EL Ainaud So
ler.—Preparació elemental. Sobressor-
ünts: Senyoretes R. Bro^, F . Sànchez 
M. Font y senyors E . Domènech y J . 
Ainatid Soler.—Gnqju miug. Sobrcssor-
tinis: Senyoreta C . Borràs y séhyors 
F . Pérez y F . Vives. 

Classe de Viokncd. Professor: Don 
Joseph Rabcntós.—Curs preparatori. So-
bressornint: Senyor A. Sancho.—Quart 
curs. Sobrcssortint: Senyor F . Pérez. 

Classe de piano Professor: Don Ri
cart Vires.—Curts preparatori. Sobres-
sortínts: Senyorates M. Cura E . Pa-
iau. M. Paretas y senyor J. Uundl . 
Is'oKiblcs: ScnyotteCa C. Vives y senyor 
S. Riera.—Priroer curs. Sobressortints: 
Senyoretes M. Creus y E . Palau—Sf>-
gón curs. Sobressanint: Senyoreta R. 
Grau.—Tercer curs. SobressorLint: So-
nyoreta R. Brofea.—Quart curs. Sobros-
sorònts: Senyoretes D. Amat y A. Grau. 
—Quint curs. Sobrcasortims: Senyorc-
ws C . Biada y C. de Chia.—Clate** 
de Violi. Professor: Don Enrich Ai 
naud.—Curs preparatori. Sd>rcssonints: 
Senyoretes M. T . Paiou, C . Musante, 
A. Pous y s -.n-.ore T . Liebman, F . Re
casens, J . Puig y L . Castaacr—Primer 
curs. Sobressortints: Senyoretes M. de 
San Pedró y senyoas G. Noheí >' J . 
Ainauel Soler.—Tercer curs.—Sdjrcssor-
tints: Senyoreta E . Domènech y senyor 
J. Sagarra. Notable: eenyor M. Sans. 
—Quart curs. Notables: nenyors M. 
Sancho y F . Vtves.—Quina curs. Sd-
brcBsorrints: seUyancties E . Orie»!, E . 
Dorgdway y senyor V. Vdlsdà.—Sisè 
curs. Sobrpssonínts: Scnyoiex-s M . 
Klein, A . Biida y M. Gili. 

Classe do V i d a ProfeSbOT: Don Eav 
rfdí Ainaud.—Teroor curs. SobresBOf-
tínt: Senyor V. V d b d à . 

—• Vernet-les-Baina. Clima ideal. 
L'AWenwi de ta U . F , Nl. R. dol-

districtio HI ens envià cinch bonds de 
pà, carn y arròs que distribuirà deim.'i 
com a producte d'una tóimlx»la benè
fica. 

E n nom dc dnch üamilks neccBeiua"»». 
agraïm l'cnvtu. 

A l mercat da Sant Joeoph van Seal 
deoomisatts ahir 14 kiU» do pdx y sis 
do fruita, por ser dolent. 

A uns vtnedors ambulants «fe van pen
dre vuit kilos de fruita quo van ser 
portats al Aasil dd Parcfa. 

Ahir, a les cmdí de La Carda, l'auto 
712-B propietat de don Manud Car
bonell, passant pd carrer Majdr, de 
Grada, va fer ca\ire a Concepdt'i AJoena 
Nadal, do 11 anys, habitant Rocsdló; 
núm. 210, baixos, ocasionandi contu
sions de pronòstich reservar, al cap y 
al braç dret. 

Va ser curada al dispensari do Grada. 
EI públich s'arremolinà al Bach dd 

f8B y so sentirem' alguns crits do icre-
meulol So temia una repetició dd motí 
d'alcros cops, pert'!) una parella dc sogu-
retat muntà al automòvíl y ordenà al 
conductor quo apretés la manca, ab lo 
qual s'acabà tot. 
—Lavabos novetat, calentadors, banys, 
wàters, preus baratíssim». Lacoma ger
mans, Passdg de Sant Joan. 44. 

Un subjecte que anà a pendre un banV 
al «AsülKrcv». al sortir de 1 aigua's troba 
ab la desagradable novetat do que li 
havien près les sabates que, segons va 
dir h costaven 18'50 pessetes. 

Y no va tenir més ramey quo anàrsen 
descals y renegant cap a casa seva, ca
rrer de Tamarit. A quatre passos, com 
si diguéssim. 

Va presentar se al dispensari dd Parch 
ahir tarda un Itomd pora quo li curessin 
una ferida que s'havia fet al cap per 
haver caigut. 

Després de curat, li van preguntar d 
nom p»Ta apuntarlo al registre, però s'ho 
prengué Can a mal. quo's desfe en in> 
prreacions y insults eontral nvtge, coo-
tra'l munidpal quo «-stava de s·.a-N·ey allí, 
y contra una pardla de seguretat que 
acudi al escàndol. 

L'exasperat incògnit va ser portat près 
al jutjat. 

— Plrineua. Xalei-refugl d'Ullde-Ter. 
Centre d'Rxcursioni. Hoslalee eóiuodo. 

Un ndya de 13 anys quo s'estava 

curs d doctor Baftà. 
DE FORA 

ao altra 
'lar, va 
Llorens 
qual se 

te SomomoBtro, va 
•> y no sah<nt na-

-nt «ialvat iH-r 
nora'l domidl'n, d 
a l'aigua. 

\hir SANS 
U p xlag.'-gv-a 
110 ks mstóni 
lM.vfen a la 1 
autavTun d Ti 

na notable fes-
cnccc Catòlich. Eo-
^rsonabtats que lu 
i a dd acte. hi fi-
icari Castmtise de 

Catalunya doctor Pcral, m representadó 
dd capità gwu«al do la Regió; ol capellà 
( H rr?giment do Numunda. representant 
al corond: d doctor Baltà. rector do la 
hairiada, y ropresenttous do varis Gole
gis de la caprtal. 

Els ahinutes dds Germans Marisu* 
varen cantar cançons y nodtarcn poesies 

i.iiit ab un sóWwifssim programa que 
va «xecular la Imnd-i dol Assil Naval. 

Els discursos dd senyor comto do San-
Ca Marta Pomés y d d doctor Masca-
nefias. foren molt aplaudits. 

Acabà la fosta .*b d tepartimmt de 
prf-ims als alumnes. tenU v n sentit dis-

—Festa major de Blancs. .Programa 
Dia 28. Passada dds nanos; sdemnial 

ofici religiós; ballada de sandanes; 000-
curs de tret a la rodelki; sairiíanes; cas
tell de fochs; screnades; baU al en
velat. 

Dia 28. Repartiment dc premis als 
alumnes dc Ics escotes municipals; 
api cch popular a la platja dc Sant Fran-
cesch (Cala bona); sardanes. 

Cada dia lluminàries a la veneciana 
al passeig interior y a Cà la VSa,- y 
dècmea al passdg del Mar; cinema
tògraf. 

—A Vich,- on el taller dc manyà den 
Ramón Coilel (Pical'imcs) s'iü estàn do
nant els últims tochs a una rmgnffica 
reixa de ferro forjar destinaria a la 
parroquial de Balenyà. E l projecte es 
degut al viiatortf senyor Miquel Paiiàs, 
que ha sapigut trobar un conjunt molt 
elegant y de gran efecte artistich, ha
vent sigut una sort pel projectista haver 
pogut trobar qui, com en PicaUimcs, li 
sapigués executar, acreditant lo y fcntlo 
quatlar bé. L'obra de manyà y forjador 
mereix tots els elogis pel garbo ab que 
està portada a cap y per la seguretat 
ab que han «agut trobades les grans di
ficultats. E s aquesta reixa sens dupte 
l'obra de manya més refinada que de 
temps ha sortit dc Vici», ahont hi hà 
obrers que acrediten aquest ofid. 

V i c h y - E t a t 
Demanis Sal V i c h y - E t a t , pera begudes. 

C o m p r i m i t » V l e h y - C t a t , «ItrTeiceii ls , j 
Pas t i lUa V i c h y Etot , oo sos enraaos d'ori· 
gen. Rarusls tot* imitació. 

E s p e c t a c l e s 
TBATRR CÚHICH. — :··in... dluar*, diada de 

SL Jaiiinp. Tarda, a lea Irea. 8«nzllta, 13 cèn
tims: <MuelKii de crliüas>. — A \as quatre, espe
cial a praiii da dobie, 3) cénllios, 3 actea. 3. Pri
mer: «Kl Kalón». - Segín: ( i acl-f) «caxa mayor 
o Kl caiiinrro», I obra de l'alogna. — A lea sia, 
dohle. 80 rem». (J acles) fGeale mennaa». lïinlcli 
exit ao ,a temporada. — Nil, a un guart iln dau. 
Kuncló tencura, 85 cónlliim. Pret-ld» proitraiiia. 
Primer: «Itt clego del barrlo>. — Segón: «La mala 
aouibra».—Tercer Kl Terllablo èxit u seies) «Geo-
te menuda». — A»lai, <m carro del sol». 

Mualc-Han mès Impor
tant d'Kspanya.—Conli-
mlon als plans. — AVUT, 

dltluas. ï dabuli. ?. La Tlmsal, projeccions ab 
ball Iramíormacló. y 

LA IDEAL CRISANTEMA 
«itiptetiMa r ballarina. Decoral ospecial. —Anco-
leta Rro. lleó rta Lemont; exlias del Trio Larn. ela 
colossos del bull; tu A NI A STRLI.A, nb ses IIODCCS 
arllítuiuas. y tota la companyia ah vnrlaetrt de 
repertori. — Doma, míudebut». ivvmnsa cartells.) 

B R A M T E A T R E E S P A N Y O L 
Avuy, dilluns; a dos quarta >le dea: penúltima 
funcld de 

E L GRAN R A T M O N D 
ab ua proKra ma colossal de reretlla,—31 mlste-
rlotei tlnsl >iis.94.eutre elles nAstr.iln», «Arca de 
VOÍK «Mma. UoxhnsirUi· y «Malampslcoils».— 
Dem». J icrana funclonide tarda a les quatre, y 
ntta dns quarts dailaa. ubsnperht programes de 
«adoti a ttarceiona del Gran llaymondr. 

D i O P a m a A^y.· ' i l iuns .ooloiaalpro 

E L FUSILAZO 
«Coraxóa palernal» «Las carceleras» y altraa. 

I R I S - P A R K ^ ^ r -
He re.illn monuiuonlal. Gran Saló do projeccions. 
AiilomdTlt gratuït. Gran orquestra. — sk.iUng-
l·llnn. Cotxes de luxe y altres Sivirla.—Aruy. di
lluns, cslrones: <BI barco de Leontlna».—<I.a au-
ble»Brl<in de Redvood».—«Los do» soclos».—«Bt 
sonor».—«La permlildn de 94 lioras» y altre» d* 
gran Oxlt y novalat—Demí, dlmar», dia de moda. 
bermi>» prourama. frans aslreaei, ünlch a Har-
celona. 

S A T U R N O P A R Q U E 
P L A Ç A D ' A R M E S D E L P A R C H 

Ural» y 8ports moderns. — Centre agradabllK-
slm para'! mon elefant.—tirandld» caffl, concerta 
por hsmlrts mullar», wrda y nit.—Dlrerlll y fresch 
loalro Muilc-Hall, qual proirrama's reparteix a 
diari a les porte» d nnltada. — Bxil d KÍoHa Car-
l'oiiell. ri·lna dol» balls espanyols.—ATuy. espieo-
•inia y alracUva revíllla de Sant Janine, foch» 
arlillclsl»; per primera Tacada a Barcelun». gran 
Irara •!« colors recorrent el camí deia Ural».— 
Festa dedicada ala toiistes mallorquins. 

P A R A T . I T T . f i ATuy 2ijniioi t m · 
, Revellia de SLJaa-

me. Grana festeigs. 3 exlraordlnart» caileilsda 
foctis aruaclais. Kiovaciú de Globo» Uluminata. 
'T·RATRBLÍRICH. — Avuy, o dos quarta de dan. 
* Prlmen «Les Tluda» de la plaieta» — «eadai 

Protrama de Clna. - Tercen «Bazar B»pafloi». 

nrRATRB DB LA MARINA. — ATuy, n i t Prlmel4 
«La carne naea». — Seirtn: «Josilcia baturra»-

la Rioja» y «La Tempesfed». 

V e t l l a d a de c a n t a l G r a n S a l ó 
d e l C i m d o l T i b i d a b o 

pera denia. dimars. foadsltal de Sant Jaume. • 
dos qu-irts de dem Düu de la «Africana», de «La-
chlB>. de la «Favorita» y de la «(;armen>. Roman-
xaa da «L'Ebroa», «Tosca». «Barl]iero», «Pavorlta», 
«Kansl»y «Ballo In Muschera». Trto da «Ald»»y 
q'urtel de «Luchla da Lamermoor». — HI hauri 
e·neaatrtgraf y sa cremarà un i-randiós castell 
de fochs arlincials. — Kl prolacior elèctrtch l l l u -
minanl la via. — Bl sarvey de tranvies y el funi
cular se perllongarà fina a les tres de la maUnad». 

L A ^ A B A D A D A 
Atraccions americanes 

Walar Cbute, Scenlcal Rallway, AUaye 
nowling, Cake Walk, Ca»a Kiicanlada, Pa
lau de le Princesa. Palau deia Rialla, Pas
seigs y UUSlCH-n ALL. 

Kntrada: 50 cénllmi 
ab dret a elegir an'atracdd. 

HOTEL RESTAURANT 
obert dia y niu — Gabinaia particulars, — 

Cuina de primera. — Chef de Parla, 
Server a la carta 

Orquestra de Tziganes 
Selecte» concerta (ou ol» dies da dotxa a 
ires tarda, de dnch a set, da vuit a dotxe 

nll a la Terrassa y Sald-men|ador 
Cober ta deade 5 ptea. 

Medi de comunicació 
ab Barcelona 

8BHVIIV COMBINAT ab el KLNICULAB 
l>Kl. TIHII>AIHI. ti.oit nls automóvlisde la 
Hoclelnt La Rabasaada pmnen el l Tl·l-
Ijers pora portarlos lla» als seus eslabll-
mool». 
Caalno p a r t i c u l a r —Restaurant de 

luxe — V a r i a jooha 

Els v ò m i t s , c o r a g r e , a r -
d o r S s i n a p e t e n c i e s , p e s a d e s a , 
b i l i s y d o l o r s d e l e s t ó m a c h , 
e i n t u r a y e s q u e n a , etc^ desapa
reixen al seg-uent dia de usar el 

E s t ó m a g o A r t i f i c i a l Desapareixen en tres dies ief 
d i s p a p s l e s ^ a s t v a l g i e s / o a t a -

M O S gaatpiohs, c o m ho certifi
quen milers de curats. 

De venda a totes farmades y dtrog-uerte* 

A v i s o s 
Se necessita un aprenent 

pors squasta Ira prem pla ab bona Informe* 
carrer K»cudell»r», ndm. 10 bl» 

A r r e n d a m e n t s 

Unaires 
ab rorsa motriu pera arrendar a 
Sans. R. Corts, 856, raaguUem dre.* 

V e n d e s 

A C A M P R O D O N 
Sa ren a bon prea una reaguKica casa-

torra. informarà l anjuUacla don Juli M.' 
rosiss. Uauys Nou», l i , primer, primera. 

A P L A S S O S 0 A L C O M P T A T 
nobles, maquines co»ir, rallotgaa, tra

joa. — iot. HOSPITAL. 101. 

C o m p r e s 

F I N Q U E S ^ « u » 
rrerda Rosselló, 232, primer, primera. 

or, plata, plau. mone
des. ; dentadurea se 

ptgnen preus moll alls. rarrar Cardenal 
casant», número R. boliga. Joeepb Nuilax. 
A l h a j e s 

L l o g u e r s 

Qanrin Pu «ra0 cl·r· • Propòsit pera oegun Imiero pellla indualrla; l * aigua y gaa. Carrer Tallar», núm. 

Tiana- '"•'· 
aigua viva UB li 

alda. ^ a b i u . 

A n u n c i s 

A N E M I A r S ^ M o n f 
FLUJOS BLANCOS 

DEBILIDAD 
GENERAL 

NEU RASTENIA 
CONVALESCENCIAS 

E N 2 0 D l A S 

^ E l í x i r . S T í D c e D í . P a u l 
6 pesetas Is botella se fatfst Mi ffmttiit. 

Gela t ina de Ca rn de G a l l i n a 
4JM«aipaa«eM·«p« M 
ras «• mrXmx l̂i. s w u 10 

P a r a s e g u i r e n b u e n a s a i u d 

Purifícad 
Regenerad 
Fortif icad 

V U E S T R A S A N G R E 
c o n e l 

lÉ f f lMTIII RIGHELETl 

S e m f s k la CoiDiiaayía T r a s a i l M c a I L E S HÈRNIES ( 

T o d o s l o s q u e s o n c u l d a d o s o s d e s u S a l u d , 
a u n q u e n o p a d e c l e n d o n i n g u n a e n f e r m e -
d a d , d e b e n d e t o m a r d o s ò t r e s v e c e s p o r 
à n o . e l t r a t a m i e n t o d e l D e p u r a t i v o R i c h e l e t . 

LÍNIA DE NOVA-YORK. C U B A Y M E X I C H 
Bidta »ldejaildi;»o'rnrí da Bireetom. 01» de M í l a g j y e i í ) daQddus, at vapor 

B u e n o s A y r e s 
directament pera Nova York. Habana, Vsracrua y Puerto Udjlca 
LÍNIA D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A - f i 

Kldia 10 d-agost, aoriir i de Uaroaloaa. el 11 da Valaacia. al n d i MUlaga y all» 
do ueduc, el vapor 

L e g a z p i 
direcuimenlpera Li» Palmes. Sa^la Cru» do Teaarire. Santa Çrut da In Palma. Puerla 
lilco. Puerto Plata (f ici l ta l i rai . llHlnns, Puerto Umóo y (Joldn. d'ahonl surten ois va-
purael I I dècada mos p<ira Sahinill*. Curació. Puerto Cubello y La Ouirra. etc S'ad
met passatge y car re í i pera Veracruz v r 1 o.nr < ab Iraiborl a l'Habana. Comblndald 
Bl> al ferrocarril do P . a i m l ab les Cumpinyles da n.<T3«ictd del Paof .eh. pon q ims 
porisadmel passilgo y c.trre^a ab UlUlela y OO.ÍOÍ tement i <ltreila< Taintie carrega pe-
>a Maracutboy Uoro ab trasbord a Curjçan y pera CnminX Carupano y Trliitdalaa 
lrasl>ord a Puerto Cabollo. 
LÍNIA D E F I L I P I N A S 

Bldla W dejullol. somra de Barr.elona. havnol f i l eacale» lotarmlljas. el vapur 
F e r n a n d o Poo 

directament pera Oénova, Port-sald. Su-w, ' ^ I p ? , ^ . 8 ' " » ? P ' ^ , . ' 1 0 , ' 1 ' ' ' o " " . ' ! ! ; sx\'. 
vint per trasliorJ els ports de la Costa urlenlal d-Àfrica, d» la Índia. Java. Sumaira, Xi
na, Japóy Aualralla. 
U N I A D E B U E N O S A I R E S 

• Id la ï d'agon, sortir* de Barce.oaa. el 3 de MiUaga r el i ía c 1 Us. ol « p u r 
L e o n X i n 

directament pera Santa Óhia de Tenertfo. Montevide» y nueno» Alreí-
L I N I A D E CAN A R I A S , F E R N A N D O POO 

Kl dia 2 d'aitost som r i de Uarceioua. r ol 3 de Valencià, el 4 d'Alacant y el 7 de Cl-
dic el vapor 

C . de C à d i z 
aboscaiesa Valencià r Aiaeaoi. el 7 de c idu . ditectam^ni para Tàager. Csaablaoça, 
Mox 'itan, Las Patius:^ Santa Cruz de Tenerife. SanU Cru» da la Palma. James eacaiaa 
' " ' ' C & K V r V ^ d o M o o l d l a t , fe.u lo» e ^ ï t e a de Canarlu y da la Plnlnsuta In
dicades al viaige d'anada. 

Y E L B R A G U E R M E D I C A L V I V E S 
oon»»rx>.Bl ivir l -xpnrtontUa. q n . mall*, vo.aWi.—ntOT. T •'Wltts r. -

(tniiclda queosta prjpooiol Ireocat, ei moiae ' i i l a 1" '1 • 1 10" r 1 de b'ra'-i • -« w>r,Sü»-
-so.>yl np ropUdosH. i t anc i a . qua a a l t r e i c iU i í i . nerj ia osr re > 1 -au-ini. noi i · i i» ' 
J.MC;enJlï,ad*ia',,il"«'nL*-SUM5,·t ^ a b .nairr.J.rlsnoiQ nlslrai- . i ïs que n»» 
au.iuiritbraïiiBrs de rí j íorl iletibie. que serveixen més pera omillior.ir 3:>a aMal dd* 
houaiiciario.iini 11 etire n de aoaar en perill la sav^ et.sieacls senie que ells mil* 
Jii'ïï.l Í'.'.I'S ' i ? ? ^ . T01.' " 1 1 1 1 1 'fecm te oorre!ceiz«:i rúpidameut ab rapiloac* 
del RUAíiUKit Mmno\L de '«'pecmiista senyor y r V i t i ijae radualx y subiactaW 
suaviiairberala en sa carnal normil/oalmsnt ' loslaniiVlainàiil ' ioi dol"or''y''obïenlaMÍ 
ol mateix temps ta ouraru .l·i la tn4iel ta. — l'aapalxs 0») a 11 y de l a 7. Rambla del 
Centra, 1 a. paal. (prop del Uoaui Barcelona. 

Senor L . RIC1IBLUT, 13. ruo Oambetta, SEDAN (Francia). 

BAílCKLONA- - Sra. Vicens Ferrer y C carrer Comerç. - Fill de J. Vidal 
y Rlvaa. wrrer Montcada, ai. - Don Halvartor Andreu. Rambla de Ca
talunya, ea. -Ur» . J. Urtach y C . carrer Montcada. 20. - srs. Illudor 
T Parés, plasoa del AD^eL l i . — Oott Josopb Senla Kstalelia. Rambla 
de las Kiora, 4. — Don J. Viladot Rambla de Cat iluoyn, 38, - Don An
toni Serrn, Pe nya », Centre d'Espocinclis. — Viuda de salvador Al-
alna. Passatge del Crèdit, t-

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s y P l a n t e s 
p a M a · « · * * a • • - « f a r t a » 

a a s t l a a U a a a . — r . O O S T ? a U « . 1 * y t i , p r a t » 

x è V i w ' s M ^ u p ^ ' i o l a T ú l ^ i a del mdií, aarrey» per Unies regularà. L'eiaprasa pol ai-
—iir«r les miircaderie» i|ue a'amuaruuin en m baroos. 

AVISOS IMPI>HT\NT3: llobalxe» en els niMlls deiponacliJ.—I* Companyia fa re
baixes d« 30*/.en el» nft:il» de aiforani» article», d'acort eb tos vijfeau diaioslcion» 
perj'uservey» d4 comunicacions Mantlma». 

Este opécepíe no se debe nunca poner su olvitío. • ^ s B ^ ^ ^ ^ r - L ^ ^ da.uets . .rvay i * esubtanau c o ^ a -
k t f i w p i u u w p i u tiw uw wwwi. p v _ nyla,R>noarre«ad«trei.aII·raÜlltam«reUinotlruarlS(jt1a lls.KUln oniregalsy deia OÓIOMCTÚ cbuTAcra* V u í r v e n d i . com aiísiig. deiitgin fer els Gipariadora." 

LÍNIA D E C U B A Y M E X I C H 
Bl dia 17 de juiíoU iorUrd de Bilbao, al») de Santander y el i \ de Coruüa. el vapor 

Alfonso X I I I 
dlroclameut para Habona, Veracruz y Tamplco. AHmet pasiatga y carte{< para Coila-
linney Pacinch abtraaborda Habaua al vapor ds la Unia de Venaxve a-t:olamt>ia. 

Pera aijiieti «arvay ragnixen rebaixa» etaecial» en paasalcea d'auida y turuada y 
lambe piaus convonrionals pera camarots do Inxe. 

Agenlaa aarcalona: Hipol y companyia. Dormllorl de Sant Krancasoti, S>. prtncipaL 

S i d r a l T e i x i d é 

Depilatori Maria Stuard 
Usant aquet Depilatori may tindreu pèl moix í 

L a d ó n a , e n t o t e s s e s e d a t s , [tffi' d e n p p o e u p a p f e r s e m p r e í o r s a g o i g 

E l Depilatori M a r i a S t u a r d 

E l Depilatori M a r i a S tuard 
- . n . . . • . 0 . , taTndïsMDMble en tol locsdor p « sa elepn» presantació 

D e D I a t O n M a r i a S t U a r d •n'raac&dacrlatallUllalypar ésserrunlch que no deapt̂  
L . I u o p u n t u í i m e u • « w t u u i u d8ix „ , , ! olori pU|X ia p0lB eon i é un perfum delicat 

a • _« . . • _B - - l a . — AMB âAlalmAMl AH 

E l Depilatori M a r i a S tuard 

és él tnlllor da tols els depilatori», per sos sorprenenenls y 
maravelloso» resulUls. Ka el més eflcís y Inoíenilu. puix 
no Irrila'l culls por delicat y fi qua aqwet ala. 
«s el més aflcéspenrueíb i«nfis s'oblé la completa desaparició 
de tol pel moixí y pèl. Rs el més Inofensiu, per ósser 1 unlch 
quina aplicació no perjudica may, per molt temps que s Ml. 

. , puix la pols conté u n perfum 
és el mes pràcllcli perquè en moll* casos, y especial meni en 
edat jovent 1, n'hi hé prou ab una o dues aplicacions pera que 
desripurelxl per complet el piM molxi y pèl, y no torni s 
readarélxer. No taca y deixa'l culla tors y barmóf. 
deuen uaarlo les senyores y senyoretes en Iotes ses edats. Lee 

, _ , tnarea deuen apliearloa n'aquelles de aea tillaaque en principi 
F I n a m l a f n r i M ^ r i A S l U a r Q elsaparelxlpélmolxl. BUjoves que per Ueereedalno tenen 
L I U o D I l a l O r i l l l a i l a U I U U I U ^ r o b ! , ^ ^ ! , . , ! , , yblgoU .evl iaréDab»onúale»mole»Ues 

de afeilarse. També evlU erupcions a la cara, ela., etc. 
N.a 1 - P o r . q n . d e a . p a r e l K l · l p M m o l x l N.a « ^ » e r . « a o d - . p - r · l x l ' I p è l 

Bis rrosnec.M.xPUquen I . msner. Odi d'OMrlo 8 . Tèn ̂ fí̂ }̂̂ %^ £̂iS^ 
cens Ferrer y t ' ; Rludor y Parés. Portal del Àngel. 14, J ísrmada d» Botia j B ^ i M ^ « ^ U U * 
nya, I . - S e remei cerlincit per correu enTianl alf senyori BotU y Ball* 7 posuelea en segells de correu olle 
tra de f í r l l cobro. Se suplica enTl ln nom y senyes ben Inlellglbles.—Preu: fl pesaeles írsscb. 

(NOM PATKMTAT> 

E s e l m i l l o r r e f r e s c l i . 
nVolen anaínr la aelf.iVolèa menjar a «ustr, iVoleunalr bèf Preuen KIOKAL -

Bs rofreïcanl aperitiu. OlaeiUu. aul.-vomiUu y deaiiifaclanl dH lubu «a.Uro-lnt·M'.Mii. 
—l'er lu serà puresa y electe», supera a iotes les magneiles exiraaiierei.—indispBassl)ie 
aU.esllmjanla, vi»l)anU y exçurslonlsloa. 

O* vi-nfls a lr» principal-» droicuerio» y omaBtlblea. 
D i p ú s i T N - i.Anon\TURi TKI\lD·j, Vi'.adomat. nam. t i y Mantó,61. 

E l s m é s b o n i c h s 

s e g e l l s d e l m ó n 
l S e g e l l a a r t i a t l o h a y o r i g i n a l s i 
S e g e l l s e o m m e m o r a t l a s y J u b i l a r à 
E l s m é s b e n e a o u l l l t s p e r a l l u a t r a r 
< y e n r i q u i r u n a o o l e o o l ó j 

B O N E L S D B L A M A R A V E L L O S A 

C 0 L E C C I Ú A R T Í S T I C A 
(50 S E G E L L S D I F E R E N T S ) 

Girafa y dromedari de Syaasa.-Tspl» de Pèrsia.-Ossos y paisainH da u i b u í a - í 

V A L O R E N C A T A L B C H : I S F r . N E T : 5 F r . 

VÍCTOR R O B E R T , 8 3 . rue Rlchelieu - P A R l í 
Dematttu «/ C A T A L B C H dt l T I M B R O F I L G R A T I S - F R A N C O . 

y ah P R I M A G R A T I S 

mm. 

Pous artesians 
Descobrimaals d'aigües per diversos sisteme» 

Esludis y iDvealigaoioDs sublerràaies per sondeig 

P a s s e i g de Sant J o a n , 26,56$^ 
B A R C E L O N A 

Josde 

luadMdM ll i2 . 

Cuando Quiera Vd. P í ldoras , 
tome ias de B r a n d r e t h 

Puramente Vegetales. 
Siempre Eficaces, 

Curan el Estrenimienio Crónieo. 

Las Píldoras dc BHANDRFTH, purifícan la sangre, 
I actívan la digeation, y limpian el estómago y los 
linteslinos. Estimulan el hígado y arrojan del( 
Isijtema la bilis y de mas secredones viciada». 
] Es una medicina que regula, purifica y fortalecc 
d sistema. 

l A P E p H E n T E 
7. PLAZA-UNÍVE^SÍDAD. 7 . 

^ W a · j s w r 
taaiwara oM 
tatbooa. 

Pum al i 
dcum'Kla· <|IM dinuium üe U imfuitm i* I * tufre, oo llenca IfnaL 

DE VENTA EK LAS BOTICAS DEL MUNDO RNTERO 

Emplastos Porosos de . A l l C O C K l 
R e m o c » l o ••nivor-anl pnr-n rtoloi-o», 

DeoSe «altra ça, se slcnls dolor aplleatM aa «aipUtlo. 
atenua an n·mnm-j. URiacH a c»_ Beacaboas 

? P l a s s a U n l v e r s t l a t ^ 
L A P 6 R M A N C N T 6 

Deiderany 1M&. te oalablerl eisutema do no lact rarcapeSnoruque noeslU01 

D i n e r 
FHMSR tNTBHtS ADBI.ANTAT. f. ?ToOI»'** 
rohot, l'ires, loiolog, sonero: y al'™'.^n t".^ 
Cas» aulontida n' l . i vern » S",, n.irl^'-·b 
fllortincorretnonenL-III hi doipau i> . r f f 
Mercadé», 10, pral., próslm PlaÇ* ^ 


